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MIRANDA 


KOSSYGUINE ATACADO EM OTAVA 


POR UM JOVEM MANIFESTANTE Pk 


OTAVA, 18 — Um jo- 
vem manifestante anti-comu- 
mista rompeu os cordões 
formados pela Polícia de Se- 
gurança e atacou o primeiro- 
«ministro soviético, Alexei 
Kossyguine, com tal ímpeto, 
que o chefe moscovista quase 
caiu. 

O manifestante, que en- 
vergava um colete preto de 
couro e que gritava «porco 
soviético vai-te embora», 


irrompeu pelo cordão forma- 
do pela Polícia quando Ale- 
xei Kossyguine realizava um, 
passeio, de surpresa, por 
Otava, 

O primeiro-ministro so- 
viético tinha acabado de con- 
cluir três horas de conversa- 
ções com o primeiro-ministro 
canadiano, Pierre Elliott 
Trudeau. 

Alexei Kossyguine saiu 
do complexo do Parlamento, 


após as conversações com o 
primeiro - ministro Trudeau, 
e em vez de entrar no auto- 
móvel que estava à sua es- 
pera, decidiu ir dar um pas- 
seio e encaminhou-se a pé, 
junto do seu colega cana- 
diano, para o edifício onde 
fica situado o gabinete de 
Pierre Trudeau. 

Na altura em que che- 
gavam ao pórtico da repar- 
tição do primeiro - ministro 


Uma outra imagem das celebrações dos 2500 anos da Pérsia: um grupo folclórico desfila perante os reis e chefes 


de Estado presentes .em Persépolis 


canadiano, o jovem do colete 
de couro apareceu sibita- 
mente do lado direito, rom- 
pendo os cordões de segu- 
rança formados pela Real 
Polícia Montada Canadiana, 
nos seus vistosos «dólmans» 
tradicionalmente encarnados, 
e guarda-costas soviéticos 
à paisana. 

Estabeleceu-se uma con- 
fusão momentânea, dado que 
toda a gente se precipitou 
para o lugar onde estava 
Kossyguine. O jovem foi 
atirado violentamente ao 
chão e o primeiro-ministro 
soviético encontrou-se am- 
parado pelos agentes de se- 
gurança da sua comitiva. 


Kossyguine estava pálido e 
parecia abalado. O casaco 
do primeiro-ministro estava 
desarranjado, julgando - se 
que o jovem lho tenha 
puxado com violência, 

O atacante foi mantido 
durante algum tempo bem 
seguro, no chão, por cinco 
polícias, mas mesmo em po- 
sição tão crítica continuou a 
gritar: «Vai-te embora suíno 
soviético». 

De imediato não foi for- 
necida qualquer indicação a 
respeito da identidade do 
jovem atacante, 

Anteriormente, manifes- 
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Golda Meir visita as linhas do Exército israelita, acompanhada pelo general Bar Lev (à esquerda) 


À admissão da China na ONU 


só é possível à custa da expulsão de Taipé 


NAÇÕES UNIDAS, 18 — 08 
Estados Unidos informaram, 
hoje, no debate da assembleia 
geral das Nações Unidas, que 
a expulsão da Formosa do or- 
ganismo mundial é um preço 
inaceitável a pagar pelo in- 
gresso da República Popular 
-Chinesao 

Num discurso feito no dia 
da inauguração do — há tanto 
esperddo — debate da assem» 
bleia geral sobre a represen- 
tação chinesa, o embaixador 
dos Estados Unidos George H. 


Peritos económicos internacionais 


pediram a Portugal 
para suster a inflação 


PARIS, 18 — Peritos econó- 
micos internacionais pediram, 
hoje, a Portugal, para tomar 
medidas para combater a su- 
bida dos preços e das despesas 
e a ameaça de crescente in- 
flação. 

No seu estudo anual da 
economia portuguesa, a Orga- 
nização de Cooperação e Desen- 
volvimento Económico aplaudiu 
uma recente decisão para bai- 
xar o preço do combustível Jí- 
quido. 


NOVO RECORDE 
DA LENTIDÃO 


A FUMAR 
CACHIMBO 


NOVARA, 18 — Qua- 
renta minutos e onze se- 
gundos gastos a fumar al- 
guns gramas de tabaco 
e temos um novo «record» 
de lentidão estabelecido 
por Giuseppe Mancini, 
campeão italiano dos tu- 
madores de cachimbo, 
que arrebatou, depois de 
luta cerrada, o campoo- 
nato do mundo da catego- 
ria, efectuado, ontem, em 
Roma, perto de Novara, o 
Piemonte. 

Os restantes 137 con- 
correntes — incluindo 
numerosas senhoras 
que representavam a Sul- 
ça, França, Dinamarca, 
Finlândia, Jugoslávia e 
Polónia, viram desapare- 
cer em fumo as esperan- 
ças de conquistar o tt- 
tulo. — FP. 


nm 


Sugeriu, porém, que Portu- 
gal deveria tomar novas medi- 
das, incluindo mais importações 
a suspensão de taxas e direi- 
tos de importação e reduções 
temporárias de outros impostos 
indirectos, 

A Organização disse que a 
culpa do aumento das despesas 
podia ser atribuída à inflação 
de Portugal, visto que a produ- 
tividade não aumentaria com 
rapidez suficiente. Isso reflectia 
grandemente uma «preocupação 
com uma concepção estática de 
estabilidade financeira», que 
era menos conveniente para um 
país na fase de desenvolvimen- 
to económico como Portugal. 


O estudo elogia a intenção 
das autoridades portuguesas de 
aumentar os investimentos, de 
1971 para 1973. mas exprime 
preocupação sobre quão râpida- 
mente tais planos entrariam em 
vigor, «tendo em mente as de- 
moras técnicas e administrati- 
vas consideráveis observadas no 
passado», 

Melhoria de investimentos 
podia servir de complemento à 
actual expansão derivada da 
política do Governo, e, no de- 
vido curso, auxiliar a abrandar 
a pressão sobre despesas — diz 
a Organização. 

Contudo, o objectivo de de. 
senvolvimento e industrializa- 


ção rápidos dependiam não só 
de maiores investimentos, mas, 
também em larga escala, de re- 
formas estruturais e ínstitucio- 
nais. 

Os peritos prevêem que isso 
poderia conduzir a um saldo 
negativo substancial das con- 
tas correntes durante certos pe- 
ríodos, mas afirmam que as re- 
servas de Portugal deveriam 
ser suficientes para suportar a 
tensão. l 

Exportações poderiam expan- 
ir-se rápidamente no período 
se houvesse medidas pro- 
teccionistas no comércio mun- 
dial entre Lisboa e um Merca- 
do Comume uropeu alargado. —R. 


O Chefe de Estado com membros do Governo, entrando na sala para presidir à sessão de abertura 


T 


—segundo os partidários da resolução albanesa 


Bush, disse: «Está perante 

nós, hoje, o problema da ex- 

pulsão. Ambas as partes con- 
4 


cordam. que a República Po- 
pular Chinesa deve ser admi- 
tida; sobre esse ponto ambas 


Chegada ao aeroporto de Chiraz, em Teerão, da esposa do presidente 
Ferdinando Marcos, das Filipinas, que vemos na gravura- ao lado da 
imperatriz Farah Diba 


estão de acordo, e ambas con- 
cordam também que a Repu- 
blica Popular Chinesa deve ter 
assento no Conselho de Segu- 
rança como membro perma- 
nente. Contudo, há um ponto 
fundamental em que estamos 
divididos e que trata simples- 
mente de saber se a República 
da China (Formosa) conti- 
nuará ou será expulsa». 

O embaixador Bush afir- 
mou que o rumo de uma expul» 
são será um precedente peri- 
goso devido às Nações Unidas 
jamais haverem expulso um 
membro durante os vinte e seis 
anos da sua existência. Além 
disso, toda a tendência do 
organismo mundial tem sido 


sempre uma via ao encontro 
da universalidade, Se a assem- 
bleia se propuser principiar a 
percorrer o caminho da expul» 
são, ninguém poderá prover 
qual será o próximo membro 
das Nações Unidas a ser pura 
e simplesmente posto na rua. 

Prosseguindo, o embaixador 
Bush frisou: «Certamente ha- 
verá muitos outros membros 
na organização que, embora na 
posse total do seu território e 
possuindo todos os necessários 
poderes governamentais, pode 
rão um dia vir a tornar-se o 
alvo de alguma combinação po- 
lítica, tramada nestas salas é 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


RETORNO AOS PREÇOS 


ANTIGOS 


DO PÃO E DO LEITE 


Concretizando as medidas 
anunciadas pelo Ministério da 
Economia, em nota oficiosa há 
dias publicada acabam de ser 
enviadas para o «Diário do Go- 
verno», pela Secretaria de Es- 
tado do Comércio. uma porta- 
ria e um despacho pelos quais 
são tabelados certos tipos de pão, 
até agora considerados de pre- 
ço livre e O leite de tipo es- 
pecial, sujeitando-se a visto pré- 
vio da Inspecção-Geral das Acti- 
vidades Económicas as tabelas 
de preços e pesos dos pães de 
preço livre. 

Também pela portaria a 
publicar se procura pôr termo 
às: alterações de formatos de 


O CHEFE DO ESTADO 


PRESIDIU À ABERTURA DAS AULAS 


NO INSTITUTO DE ALTOS 
ESTUDOS MILITARES 


«Os nossos professores que 
regressam do Ultramar vêm 
com uma prática extraordiná- 
ria de contra-subversão» — 
afirmou, ontem, o director do 
Instituto de Altos Estudos Mi- 
litares, general Amaldo Schulz, 


na sessão inaugural do. amo 
lectivo naquele estabelecimen- 
to de ensino militar. 

Após dirigir-se ao Chefe do 
Estado, o general Schulz agra- 
deceu, também, a presença dos 
membros do Governo, . subli- 


nhando, a seguir, as dificulda- 
des da vida do Instituto, re- 
sultantes das múltiplas e fre- 
quentes substituições do qua- 
dro de professores, provocadas 


(Continua na seoção de LISBOA) 


pão com as quais se introduzia 
confusão na mente do público, 
especificando os formatos em 
que devem ser fabricados vá- 
rios tipos de pão. asi 

São as seguintes as princi- 
pais medidas agora adoptadas : 

1.º — Baixa de $50 para $40 
o preço máximo do pão de 1., 
em formato de cacete (caceti- 
nho) com o peso mínimo de 50 
gramas. 

2º — Q pão de mistura pas- 
sa a ser fabricado obrigatória- 
mente em unidades de peso e 
aos preços máximos seguintes : 
340 gramas, 2520; e 680 gramas, 
4840, o que permitirá assegurar 
um preço não superior ao que se 
praticava em Lisboa, anterior- 
mente à última subida, tendo 
em atenção os pesos das res- 
pectivas unidades, 

3.* — Regressa ao preço de 
6580 por litro O leite de tipo 
especial, que havia sido elevado 
para 7830 após o aumento de 
$40 por litro ao produtor. Per- 
manece, porém, livre o preço 
a pagar ao produtor. o qual 
mantém o referido aumento de 
$40 por litro, 

4º— Passa a ser tabelado, 
ao preço de 2$50, o quarto de 
litro de leite especial, consu- 
mido nas leitarias e estabeleci- 
mentos similares. ) 

Na distribuição domiciliária. 
não poderão os preços estabele- 
cidos sofrer acréscimos supe- 
riores, respectivamente, a $10 
por cada duas unidades de 50 
gramas (cacetinhos) e a 520 e 
530, respectivamente, por uni- 
dades de 340 e 680 gramas de 
pão de mistura. 

Mantém-se, entretanto, os 
preços dos pães inicialmente 
tabelados, podendo o consumi- 
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LARGOU COM O GUARDA-CHUVA 
NA CABEÇA DA MULHER 
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, Boltetro, cantoneiro, re- 
sidente na Rus Duque de Loulé, 
183. Depois é chamado o guarda 
que tomou conta da ocorrência. 


5 
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— Então, conte lá como fol. 
— O seguinte foi, ela come- 
“ou a insultar-me, a chamar-me 
tadrão. Eu disse: cala-te, cala-te 
e, claro, depois precipitei-me e 
zás... Vivi com ela unia data de 
emos, doze, e há cerca de mês e 
meio ela saiu... 

E, depois, a vez de depor o 

aire, ir 


ças. 
Solta-se a pergunta que pode- 
ria ser decisiva: 

—Perdoa ou não! 

— Não, senhor doutor juiz. 

Foi, então, a de- 
pôr a testemunha de acusação 
Carlota Alice Rosa Ferraz que 


— Vi tudo. Elo chegou... deu 
um chuto no caixote. Ela cha- 
mou-lhe ladrão, mas... Depois 
ele dá-lhe com o guarda-chuva 


se isto não bastasse, zum na 
cabeça. Atirou-a ao chão... Ele 
é que anda atrás dela. Uma hora 
querem estar juntos, outra não 
querem!... 

—Ele pagará às amas? 

— Não, senhor. Coitada dela, 
é uma infeliz que anda aqui no 
mundo. 


Hã uma paragem enquanto 
são chamadas as testemunhas 
de defesa e a Cassiana Lopes, 
por entre os dentes, atira. 

— Não vou andar toda a vida 
na rua! 


Vivi com ela doze anos e se 
mão fossem outras mulheres que 
dizem para ela fazer isto e aqui- 


lo, eu hoje aínda estaria com 
ela... Não haveria nada se ela, 
não me insultasse. 

Na secretária do juiz vê-se o 
guarda-chuva que serviu de 


de prisão, remíveis à razão de 
15$00 diários, três dias de multa 
de igual quantia, nos mínimos 
de imposto de justiça e procura- 
doria e em 200500 de indemni- 
zação à ofendida. 

E, finalmente, o juiz: 

— «Que viva ou não com ela 
isso é consigo... e com ela tam- 
bém. Agora, você tem é de sus- 
tentar os filhos e não pode ba- 
tê-la. Ganhe juízo, não arranjo 
sarilhos que por hoje foi assim, 
mas outro dia pode sair-lhe às 
avessas». 


' e os 


certas personalidades. 


O que acontece 
aos automobilistas 
que causam danos 


* Sãoide todos os dias os casos como este, bem reveladores aliás, de 
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AMARO 


AO DESCER 
DUMA 
FURGONETA 
FOI COLHIDO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Ao meio da tarde de ontem, 
António Maria Pires Leite, de 
14 anos e morador na Rua de 
António Castro Meireles, 1396, 
Rio Tinto, Gondomar, estava so- 
bre o estribo de uma furgoneta. 
patada junto da sua residência, 
a conversar com o respectivos 
motorista quando, em dado mo- 


No próprio carro etropelante 
foi ele transportado ao Hospital 
Escolar de S. oão, desta, cidade, 
onde se verificou ter sofrido 


fractura dos ossos da perna di- 


pessoal da G.N.R, de Rio Tinto, 


não pagam 


No dia 24 de Abril último, o encerador Augusto Henrique Gomes 
da Silva, casado, de 55 anos, morador na Travessa Luís de Camões, 3, em 


Gaia, na Avenida Marechal Carmona, embateu o automóvel que conduzia 
com um outro guiado por Sebastião Do 
não respeitou e a quem causou danos no montante de 730500. 
Não obstante logo ter assumido a responsabilidade que, de facto, 
lhe cabia, mais tarde (como tantas vezes, infelizmente acontece) recusou- 
-se a pagar, o que levou o lesado a apresentar queixe na Polícia. 
O encerador foi, agora julgado no 2.º Juízo Correccional, pelo juiz 
20500 


jues da Silva, cuja prioridade 


dr. Gomes dos Santos e condenado na pena de 30 dias de multa 
por dia, 200$00 de multa por transgressão, 90000 de indemnização ao 
lesado e 440500 de imposto de justiça, tudo convertido em 60 dias de 
prisão no caso de não efectuar o pagamento no prazo legal. Ficou, ainda, 
proibido de conduzir durante 60 dias, 
a muitos automobilistas que procuram 
E ore a 


e encontrou 
na cidade 


Relação dos achados que se 
encontram na secção adminis- 
trativa da P. 8. P., à disposição 
de quem provar que lhes perten- 
cem, e que foram entregues nos 
dias 15, 16 e 17: 


Uma quantia; uma pulseira 
de ouro; um cartão do Institut 
Français de Porto, pertencente a. 
Maria Avelina Lopes Pimenta; 
um livrete e título de registo de 
propriedade pertencente a Antó- 
mio Ferreira Monteiro, respeitan- 
te à viatura com matricula GF- 
-61-10; um tampão de roda de 
automóvel; três bilhetes de iden- 
tidade, pertencentes a Carmen 
Ferreira Lemos; Maria Olímpia 
Barros Quitã; e Laurinda da 
Silva Leite; uma quantia; um 
pombo correio com anilha n.º 
1149 605 — Port/70; vários tu- 
bos de Zinco, próprios para cal- 
deira; e um extintor de pó. 


Achados nos veiculos do S. 
T. G. do Porto, nos mesmos dias 
e que se encontram na mesma 
secção: 


Duas carteiras de senhora 
com fotografias; um porta-moe- 
das com dinheiro; uma decla- 
ração de Raul Francisco de Vas- 
concelos; documentos de Carlos 
da Silva Reis; um saco com ar- 
tigos plásticos uma maia de se- 
mhora com 1 porta-moedas e di- 
mheiro; uma saca com livros es- 
colares; 3 porta-moedas com di- 
nheiro; uma quantia; um saco 
com roupa de ginástica; uma cé- 
dula pessoal, pertencente a Amé- 
tico Damião Oliveira de Lima; e 
uma bolsa com documentos de 
“Abel de Sousa Carneiro, além 
de uma lata com rebuçados e 
chocolate, 


Tolo. 
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001 Nena otra dec creno fem 


Leça do Ballo, Matosinhos, 
caiu ontem duma prancha o 
carpinteiro Fernando Jorge 


Pinto Branco, de 15 anos, 
solteiro, do lugar de Custió, 
daquela freguesia. Condu- 
zido ao Hospital Escolar de 
S. João, ficou internado nos 
Serviços de Traumatologia, 


com fractura do braço es- 
querdo. 


O Do tosnita! cuma crom 
. religiosa desta cidade, foi 
transferida para o Hospital 
Geral de Santo António, on- 

tem à tarde, Maria Isaura 

da Oruz Figueiredo Estê- 

ves, de 7) anos, casada, do- 
méstica, de Tadim, Braga, 

a qual dera uma queda, Fi- 

cou internada no Serviço de 
Traumatologia Cranioence- 
fálica, em estado de coma. 


ATROPELAMENTO 
DUMA 
SEXAGENÁRIA 


Cerca das 20 horas de ontem, 
na Avenida do Marechal Carmo- 
na, em Vila Nova de Gaia, foi 
atropelada por um automóvel a 
vendedeira - ambulante Matilde 
Pereira, de 65 amos, casada, 
residente no lugar de Aldeia do 
Ribeiro, Avintes, daquela, vila. 

O carro, de matrícula TO-21- 
-56, era guiado pelo respectivo 
proprietário, Manuel Joaquim 
Alves de Moura, morador no lu- 
gar do Picoto, freguesia de 
Crestuma, daquele concelho, o 
qual transportou a sinistrada ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nto, desta cidade, 

AM, verificando-se ter ela so- 
frido vários traumatismos, ficou 
internada ma Sala de Observa- 
ções, 


MIÚDO 
ATROPELADO 
DIANTE 
DE SUA CASA 


Do Hospital «Visconde de 
Salreu», em Estarreja, velo on- 
tem para o Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, 
numa ambulância dos bombeiros 
locais, Manuel Albino Tavares 
de Azevedo, de 7 anos, filho de 
José Marques Azevedo é de Ma- 
ria da Conceição Tavares de 
Almeida. Na terra da residência, 
em Bedoído, daquele concelho o 
petiz havia sido atropelado por 
um automóvel, mesmo em fren- 
te à sua porta, à Rua Dr. Gui- 
Terme Souto, 140. 

O petiz, que apresentava fe- 
rimentos na cabeça e rosto, 
fracturas da bacia e do crânio e 
contusão abdominal, ficou inter- 
nado, em perigo de vida, na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações daquele estabeleci- 
mento hospitalar portuense. 


CICLOMOTORISMO 
ACIDENTADO 


Ontem de manhã, quando 

passava de motorizada numa 

das artérias de Matosinhos, 

onde reside, na Rua Dr. Eduar- 
409, 


Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S, João, desta cidade, ve- 
rificou-se ter sofrido fractura 
dos ossos da perna esquerda, 
pelo que teve de ficar internado 
numa das enfermarias dos Ser- 
viços de Traumatologia. 


ACIDENTES 
MORTAIS 
DE VIAÇÃO 


No Serviço de Traumatologia 
Cranioencefálica, do Instituto de 
Neurologia do Hospital Geral de 
Santo António, onde estava im- 
temado desde 30 de Agosto do 
ano corrente, por ter sofrido um 
acidente de viação na terra da 
residência, lugar do Outeiro, Vá- 
lega, Ovar, conforme então no- 
ticiámos, faleceu ontem à tarde 
o padeiro Avelino Pereira Re- 
sende, de 55 anos, casado. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, 
onde estava internada desde o 
passado sábado, por ter sido 
colhida por um automóvel perto 
da residência — como noticiá- 
mos noutro local — faleceu Joa- 
quina Rosa Vieira, de 50 anos, 
que residia no lugar de Corisco, 
freguesia e concelho de Ponte 
da Barca. 

O corpo foi ontem removido 
pama o Instituto de Medicina 
Legal. 


CAIU 

DA MOTORIZADA 
E FOI 
MOSPITALIZADO 


Ontem, quando passava de 
motorizada perto da residência, 
sita no lugar de Broalhos, Me- 
das, Gondomar, caiu do veloci- 
pede o trolha Manuel Vitorino 
Pinto Martins, de 19 anos, sol- 
teiro. 
Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, ficou internado 
na Sala de Observações, por ter 
sofrido traumatismo crantano e 
fractura do pé esquerdo. 


PETIZA 
ATROPELADA 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


A meio da tarde ce ontem, 
transferida do Hospital Sub- 
“Regional de Vila Nova de Fa- 
malicão, deu entrada no Hospi- 
tal Escolar de S. João, desta ci- 
dade, Maria Armanda da Costa 
Gomes, de 8 anos, filha de José 
Gomes e de Gracinda Barbosa 
da Costa, que perto da residên- 
cia, lugar da Boavista, freguesia 


cionalídade, eng. Hilary Ashwor- 
th Philips, acidental a residir 
numa pensão desta cidade. 

A pequenita, sofrera 
fractura de ambas as coxas, fi- 
cou internada, em estado grave, 
nos Serviços de Traumatologia 
daquele estabelecimento hospita- 
lar portuense. 


ERA DO INDIVÍDUO QUE SE EVADIU 
DO HOSPITAL DO CONDE FERREIRA 


O CADÁVER ENCONTRADO 


NO MAR 


No dia 16 último, a traineira. 
“eNova Fortuna», de Mai 
nhos, recolheu, no mar, o corpo, 
já em adiantado estado de de- 
composição, dum indivíduo que 
não foi possível identificar. 

O corpo vestia um fato de 
cotim, e, num dos dedos, trazia 
uma aliança com as Iniciais 
M. P. 

O cadáver foi, ontem, identi- 
ficado, no Instituto de Medicina 
Legal. 


Barbaramente agredido 
depois de tentarem atropelá-lo 


Hermano Francisco Sousa 
Machado, de 25 amos, solteiro, 
empregado comercial, morador 
na Rua de Miraflor, 57, nesta 
cidade, queixou-se numa esqua- 
dra da P. S. P., contra um casal 
seu vizinho, de quem indicou as 
respectivas identidades, de tenta- 
rem atropelá-lo quando se en- 
contrava junto da berma do pas- 
selo, existente nas proximidades 
da sua residência. 

O casal deslocava-se num 
automóvel, com o qual ainda 
chegou a tocar no queixoso, não 
lhe provocando, contudo, qual- 
quer ferimento. Acto continuo, 
e possivelmente por não ter le- 
vado por diante os seus inten- 
tos, o condutor do carro salu do 
mesmo e, munindo-se de uma 
corrente, agrediu aquele empre- 
gado comercial nas costas, en- 
quanto à esposa o feriu/à unha- 
da. Disso resultou que o Herma- 
no Francisco tivesse ficado has- 
tante ferido, pelo que teve de re- 
ceber tratamento num estabele- 
cimento hospitalar. 

Segundo o queixoso, já no 
dia 15, dois filhos do 
referido casal riscaram o seu 
automóvel, causando-lhe um dano 
que avaliou em dois mil escudos. 
, Deste caso fora, já, também, 
apresentada queixa na mesma 
| corporação policial. 


Foi já enviada participação 
à Polícia Judiciária, que irá 
agora averiguar o que de con- 
.creto se passa. 


À PROCURA 
DOS FAMILIARES 


Por ter sido encontrada a va- 
guear nesta cidade e sofrer de 
alienação mental, foi recolhida 
moema "pela P. S. P. 
uma mulher 
que disse cha- 
mar-se Fran- 
cisca Maria 
da Conceição, 
ter cerca de 
70 anos, ser 
filha de Leo- 
poldino José 
da Silva e de 
Delfina Maria 
Ferreira, na- 
tural da fre- 
guesia de Al- 
varelhos, con- 
celho de San- 
to Tirso, e re- 
sidir para os 
lados da Carcereira, também 


Francisca Maria 
da Conceição 


a doente lhes seja entregue. 


HÁ DIAS 


E o de Manuel Pereira, casa- 
do, de 37 amos, flandeiro, que 
residiu na Travessa do Passeio 
Alegre, 8-1.º, à Foz do Douro. 

Este indivíduo evadira-se, há 
dias, conforme «O Comércio do 
Porto» noticiou, do Hospital do 
Conde de Ferreira, onde estava 
internado, sob prisão, depois de, 
tempos antes, ter agredido, à fa- 
cada, o delégado do Procurador 
da República junto do Tribunal 
do Trabalho. 

O pobre homem sofria de per- 
turbações mentais e tornara-se 
perigoso. 

+ Não se sabe como foi ele 
parar ao mar, mas é de présu- 
mir que a sua perturbação men- 
tal o tenha levado ao suicídio. 

O cadáver foi identificado 
pela mulher do infeliz, na ma- 
nhã de ontem, no Instituto de 
Medicina Legal, donde sairá, 
hoje o funeral. 


À PISTOLA ERA... 
DE ALARME 


Um guarda da P. S. P. 
verificou que, na Praça da 
Batalha, se juntavam várias 
pessoas, nas proximidades 
duma passadeira para peões 
ali existente. Abeirouse e 
viu parado o automóvel 
1B-34-34, a cujo volante se 
encontrava Carlos Manuel 
Pessoa, da Rua de Santo 


Ildefonso, 225, que apontava 
uma pistola a José Fernan- 
do Oliveira, da Alameda do 


Cedro, em Vila Nova de 
Gaia. ) 

Para esclarecimento do 
caso, ambos foram cortu- 
zidos para uma esquadra 
da P.S.P., onde acabou por 
se verificar que a pistola era 
de alarme e que fora apon- 
tada ao peão num-momento 
de exaltação pelo facto de 
ele atravessar vagarosamen- 
te aquela passadeira. 


LORDELO DO OURO E OS 


No limite das carreiras de troleicarros e autocarros, em 
SEUS PROBLEMAS — Lordelo do Ouro, em grande parte arranjado, preva- 

lecem ainda, aspectos que desagradam e incomodam. 
Temos all, em certos locis, não só montes de lixo, como, também, mato bravio. Pessoas que vivem naquela zona e que 
se queixam destas anomalias, ao pedirem para chamarmos a atenção das entidades responsáveis para os casos postos, 
sublinham que as lixeiras exalam um cheiro insuportável e perigoso para a saúde pública. Quanto aos matagais, pelo 
espectáculo de abandone que mostram, entendem que devem ser rapados e limpos os respectivos terrenos. E como 
alguns já pertencem à Câmara, acham que esta deve mandar levantar muros em sua volta, e, se possível, pó-los com dono 
para efeito de construção. É, realmente, necessário e urgente que se promova um largo arranjo daquela zona, de modo 
he melhore o seu aspecto « faça desaparecer os motivos de reparo que aqui se apontam. O que nesta gravura se mostra 

é justamente am dos sítios de Lordelo do Ouro, onde os silvados crescem e os lixos se amontoam 


VÃO SER 
ABATIDAS 


as árvores 


da Praça da Batalha 


Como é do conhecimento ge- 

ral, um tornado, embora de cur. 
ta duração, provocou o derrube 
de uma árvore na Praça da Ba- 
talha, 
Tal acidente levou os Ser- 
viços Municipais a uma atenta. 
verificação das causas, proceden- 
do também à vistoris das res- 
tantes árvores, para apreciar do 
seu comportamento em face de 
uma possivel repetição do acon- 
tecimento. 

Embora o exame realizado 
não tenha sido o primeiro, e a 
prová-lo estão os diversos trata- 
mentos já efectuados, incidiu 
agora a análise no sentido de 
averiguar se apresentaria peri- 
go a existência daquelas espé- 
cies arbóreas, no estado em que 
se encontram, no caso de se 're- 
petir o fenómeno. 

Infelizmente confirmou-se que 
a constituição do solo, o. 

es e muito 


Serão porém tomadas imedia- 
tas providências para, de segui- 
da, se plantarem novas espécies, 
de modo a recompor a fisionomia. 
daquela Praça, havendo o cui- 
dado de escolher exemplares que 
não ofereçam no futuro os ins 
convenientes agora encontrados. 


Proezas de larápios 


«RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


O empregado bancário José 
Alves Ferreira, morador na 
Travessa de Santo Isidro, 7, 
queixou-se numa esquadra da 
P. S. P. contra desconhecidos 
que lhe furtaram os faróis do 
seu automóvel que estava es- 
tacionado à porta da residên- 
cia. 

O queixoso atribuiu ao fur- 
to o valor de dois mil escudos. 


DANOS 
AVULTADOS 
NUM AUTOMÓVEL 


Indivíduos desconhecidos ten- 
taram furtar o automóvel de 
matrícula alemã MGAU-15, par- 
tindo para isso alguns vidros e 
causado outros danos, que to- 
talizam um prejuízo de cinco 
mil escudos. 

Wolfang Heverhardt, mora- 
dor na Rua de Fez, 1134, dele- 
gado da firma Heinreich Priess, 
a quem pertence a viatura, 
queixou-se numa esquadra da 
Pi Spy 


SEM AS PEÇAS 
DE VESTUÁRIO 


Contra um - indivíduo que 
indicou, e a quem acusa de lhe 
ter furtado várias peças de 
vestuário, no valor de 1 835$00, 
queixou-se, numa esquadra da 
P.S. P, Joaquim da Luz, resi- 
dente na Rua do Dr. Alves da 
Veiga, 75-3.º andar, nesta ci- 
dade, 


O TRIBUNAL 
PRETENDE SABER 


por que a condessa 
de Blandford 

quer casar 

tão rapidamente 


* PARIS, 18 — Fontes judi- 
ciais afirmaram hoje nesta ca- 
pital que Fina, marquesa de 
Blandford, que se anunciou 
planear casar-se com o mag- 
nate grego da navegação Sta- 
vros Niarchos, o viúvo de sua 
irmã, poderá comparecer em 
breve perante um juiz francês 
para explicar por que razão 
deseja autorização para se vol- 
tar a consorciar rápidamente, 


BEBIDAS FERMENTADAS, 


vinhos comuns naquela província. 
ultramarina, mas que, por em- 
purrados ou conivência noutra 
solução, capitularam com aque- 
las bebidas, «vinhos» de fruta 
lhes chama «O Comércio». 
Mas o melhor é transcrever- 
mos daquele conceituado quoti- 
diano as partes principais do 
seu bem elaborado artigo, que, 
por não vir assinado, me parece 
da responsabilidade do seu di- 
zector, ou de alguém em quem 
ele deposita confiança no pro- 
gressivo burgo lobitoense : 
«Num dos cartórios notariais 


ção» entre as cinco empresas 
que em Angola se dedicam ao 
fabrico de bebidas fermentadas 
de frutas e os senhores Caetano 
Barão da Veiga, Pierre Castel, 
dr. Acácio Martins Caldeiro e 
Antero Pina Coelho Serra, todos 
eles ligados às firmas engarra- 
fadoras de vinhos estabelecidas 
na Província e à GECOL— 
Gestão e Comércio do Ultramar, 
S.AR.L, recentemente fundada 
e que julgamos ter qualquer afi- 
nidade com aquelas.» 
«Figuram na referida escri- 
tura como primeiros outorgan- 
tes a CIAGRA — Companhia 
Industrial e Agrícola de Angola, 
Plantações de Can- 
gulo, S.A.R.L.; INTRAFRUTOS 
— Indústria Transformadora de 
Frutos, S.ARL.; e Fazenda 
Prazeres, Limitada, representa- 
das respectivamente pelos senho- 
res Francisco Vaz (as duas pri- 
meiras), Artur Lourenço Pires, 
Fernando Adalberto Ferreira da 
Silva e Licinio Barata.» 
Metamos aqui alguns comen- 
tários leves para amenizar a 
transcrição algo maçuda neste 
ponto 
1º—Se a memória me não 
falha, dentre os signatários re- 
presentantes dos engarrafadores, 
há um que também representa 
a cerveja, empório a tomar já 
conte de águas e vinhos, ama- 
nhã de vinagres e azeites, que 
a cervejinha tem sido, é e con- 
tinuará a ser negócio da China. 
AN é que a J.N.V. deveria ter 
preponderância tributária, Hber- 
tando a miserandíssima vitivini- 
cultura do seu «auxílio» de 
quaisquer taxas, mesmo que 
houvesse precisão de modificar 
a firma por substituição ou 
acrescento: em vez de Junta 


pI 


APEDREJADA 
EM VALONGO 


a camioneta 
do F.C. de Cete 


CETE, 18 — Deslocou-se à 
vila de Valongo a equipa do 
Futebol Clube de Cete, onde 
jogou com a A. Desportiva da- 
quela vila, tendo perdido por 
23. No final, parece que al- 
guns assistentes apedrejaram a 
caminheta onde a referida equi- 
pa havia seguido, causando es- 
tragos no veículo. 

Segundo nos informou o 
presidente da Direcção daquele 
clube, foi apresentada queixa 
no posto da G.N.R. da vila de 
Valongo contra esses desconhe- 
cidos que tão mal tratam o 
Desporto. 


O E 


O secretário da Indústria 
visita a Siderurgia 


O Secretário de Estado da Indás- 
tria, eng. Rogério Martins, desfloca-se 
amanhã, pela manhã, a Siderurgia Na- 
cional. 


A 


EA 


SENNA 


VULGO «VINHOS DE FRUTOS» 


alarme chega-me do Lobito. Comerciante ali estabelecido, com 
elguns judiciosos comentários, mandou-me o recorte de 
«O Comércio de Luanda», de vinte e dois de Setembro pre- 
térito, em que naquele diário angolano se comenta longa e 
amarguradamente mais uma manifestação vinófoba, desta vez empar- 
ceirada por fabricantes dos fermentados e o grupo de angarrafadores 
metropolitanos recentemente associados para engarrefarem os nossos 


Nacional do Vinho, Junta Na- 
cional da Cerveja, ou, então, vá. 
lá, Junta Nacional do Vinho e 


“da Cerveja. 


2º-— Também lá figura um 
senhor francês que se estará nas 
tintas para a crise vinícola por- 
tuguesa, Quer-me parecer, mas 
não afirmo, que terá partido 
deste senhor a peregrina ideia 
de Angola importar vinho espa- 
nhol e argeliano, através de 
Cabinda. B certo que haverá 


de y 
quais, embora reputadas idóneas, 
não preito juramento por elas 
e até, desde já, apresento des- 
culpas se não forem exactas. 

Os outros dois são oriundos 
destas peragens e a esses la- 
mento-os profundamente. 

Há dinheiros que queimam. 

3º— Os legitimos interesses 
da nossa vitivinicultura colidem 
com os dos fabricantes daquilo 
que eu continuo a considerar 
potreias porque, porquanto con- 
sigam uma legalização, moral- 
mente estão por todos condene- 
das. A própria legislação geral 
do País proibe o emprego de 
corantes no vinho. Ora, os fer- 
mentados de frutas, para terem 
consumo no melo gentílico, e 
não só, necessitam de ser cora- 
dos a semelhar vinho, Nisso 
está o grande abuso de confiança. 
praticado por aqueles senhores 
industriais de Angola. 
4.º — Outro atentado à lei é 
a alcoolização artificial dos fer- 
mentados, Nerhum deles atinge 
naturalmente o teor alcoólico de 
sete graus centesimais. Por que 
se não vendem assim? 

5.º — Dos signatários ango- 
lanos só de um sei que antes 
de se dedicar aos fermentados 
já preparava e vendia vinho 
mixordado. Estarão os outros 
isentos deste pecado? Estará 
aquele arrependido? Atrevo-me 
a duvidar, sabendo que, enquanto 
o deixarem fabricar e vender 
vinho disto, vinho daquilo, como 
se vinho fosse outra coisa... que 
não vinho, 
Continuemos a transcrever 
do «Comércio» de Luanda. 

Em dada altura, o contrato 
referiu : . 
«Os fabricantes concedem aos 
engarrafadores o exclusivo da 
distribuição em Angola das suas 
bebidas fermentadas (vulgo vi- 
nho de frutos) (sic), a contar 
de 1 de Outubro próximo, pelo 
prazo de cinco anos, prorrogável 
por iguais períodos.» 

«Os compradores obrigam-sê 
a adquirir aos fabricantes, no 
primeiro ano de vigência-do con- 
trato, a quantidade mínima de 
quarenta e dois milhões de litros, 
pelo sistema de duodécimos, e 
: à CLA- 


(Nova Lisboa), quinze milhões 
setecentos e cinquenta mil litros; 
à CIFAL (Lobito e Carmona), 
catorze milhões quinhentos e no- 
venta mil litros; e à Fazenda 
Prazeres (Babaera), dois mi- 
lhões novecentos e dez mil H- 
tros.» 

S6 um comentário mais, a 
terminar este, se 6 que vale a 
pena' comentar: os engarrafado- 
Tes e distribuidores de mero 
vinho em Angola, vão, deste 
mês em diante. ser os distribul- 
dores dos «vinhos» falsificados, 
vulgo vinhos de frutos, ou fer- 
mentados de frutos. | 

Quem poderá jamais conce- 
der a mínima confiança a estes 
cavalheiros? Quem nos poderá 
garantir que não troquem ou 
misturem os seus «vinhos»? 

E como foi posível conseguir- 
-se legalização para semelhante 
mistifório?!! 

Há dinheiros que queimam. 


AMÉRICO URBANO 


D Comércio do Porto 
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O reitor da Universidade 


de Sevilha sad 


pediu a criação 
de uma Faculdade 


de Ciências Empresariais 


por CARLOS MARINO 


SEVILHA — A aspiração de Sevilha a ter uma Faculdade 
de Ciências Empresariais, posta em relevo nas últimas semanas 
mediante uma série de telegramas enviados ao chefe do Estado 


e aos ministérios, está a ser de novo lembrada. Desta vez, a rei- 
vindicação foi feita pelo reitor da Faculdade sevilhana Clavero 
Arévalo, no seu discurso de abertura do ano lectivo ,acto acadé- 
mico a que presidiu o subsecretário da Educação e Ciência, pro- 
fessor Diez Hochleitner. 

«Desejamos — disse o professor Clavero — que a Facul- 
dade de Ciências Empresariais fosse uma novidade do ano 
lectivo que começa. Durante este Verão, várias pessoas trada- 
lharam incansâvelmente para se conseguir que começasse a 
funcionar no mês de Outubro, sempre em conexão com o Minis- 
tério da Educação e Ciência. Elaborou-se um plano de estudos, 
assistiu-se a várias reuniões a nível nacional, reuniram-se exce- 
lentes professores para orientar o primeiro ano, apontaram-se 
locais onde funcionasse a nova Faculdade, formou-se o Patro- 
nato Universitário, em princípios de Setembro, para tornar pos- 
sível a resolução preceptiva da Junta Nacional de Universida- 
des, conseguiu-se a licença do tal organismo, bem como a do 
Conselho de Reitores. 

«Foi, portanto, acrescentou o reitor, uma grande desilusão 
para todos o ter ficado sobre a mesa este projecto na sessão do 
Conselho de Ministros de 17 de Setembro. Aproveito a presença 
aqui do subsecretário da Educação e Ciência para dizer-lhe que 
a justiça desta aspiração vai muito mais além da petição de 
um reitor e da promessa formal de um ministro, em ocasião 
memorável, neste mesmo salão. 

A justiça desta aspiração reside na necessidade de um 
extenso distrito composto por cinco províncias carentes de cen- 
tros superiores de estudos económicos e que se debate entre a 
esperança e o subdesenvolvimento.» 

A estada em Sevilha do subsecretário da Educação foi 
também motivo para se celebrar a sessão constitutiva da Junta 
Provincial de Educação. Nessa sessão, o delegado provincial de 
Educação e Ciência, professor López Cafiete, foi apresentado 
um relatório sobre o andamento da lei de Educação e as neces- 


sidades para o quadriénio 1972-1975. 

Nesse relatório esboça-se o panorama do défice de postos 
escolares, em todos os níveis, na província. «Os dados — disse 
o delegado do Ministério — representam não as necessidades 
do momento presente, mas estas mais as que surgirem no pró- 
zimo quadriénio, em consequência da aplicação da reforma 


educativas. 


Daqui até 1975 será necessário criar 56.000 postos esco- 
lares de Educação Geral Básica em Sevilha — capital — e 48.000 
na província. Em aplicação do chamado Plano Andaluzia, de 
construções escolares, cujas obras começam em Novembro, serão 
construídos 21.000 postos, número para subtrair ao anterior. — 


(Recebido pelo Telex). 


NA IRL 


“A TORTURAS MENTAIS | 


BELFAST, 18 — Deu-se hoje 
a explosão de uma bomba 
muma loja de móveis no centro 
da cidade que causou três fe- 
ridos e grandes prejuizos no 
estabelecimento. Um dos feri- 
dos está em estado grave. 

Foi a terceira explosão ocor- 
rida na cidade num período de 
12 horas, As duas primeiras 
quase seguidas, causaram pre- 
juízos em repartições e num 
transformador, mas também 
não houve vitimas a lamentar. 

Estes últimos incidentes coin- 
cidirem com uma reunião que 
se realizou em Londres entre 
o primeiro -ministro britânico, 
Edward Heath e o chefe da 
oposição Harold Wilson, que 
discutiram a notícia publicada 
mum jornaj britânico declaran- 
do que os indivíduos detidos 
na Irlanda do Norte têm es- 
tado a ser submetidos a lava- 
gem ao cérebro. O jomal é o 
«Sunday Times». 

Sabe-se que Heath mandou 
ontem à noite fazer um rigo- 
roso inquérito gos fundamen- 
tos da notícia, 

O jornal afirma que onze 
dos detidos foram levados de 
helicóptero, com os olhos ven- 
dados, para destino desconhe- 
cido encostados contra uma 
parede e ainda de olhos ven- 
dados e massacrados com um 
ruído ensurdecedor que quase 
os endoideceu. 

Ainda segundo a notícia, há 
provas circunstanciais que os 


AN 


DA 


visitiçio: 


indivíduos foram interrogados / 
depois num campo militar pró- 
ximo de Belfast. 

Esta técnica, derivada de 
um método russo foi «aperfei- 
coada por um oficial da Força 
Aérea britânica e divulgada 
para seleccionar pessoal mili- 
tar em centros de interrogató- 
rio, 

A reunião entre Heath e 
Wilson foi realizada à porta 
fechada mas os pormenores dos 
assuntos tratados poderão ser 
revelados ainda esta semana 
na Câmara dos Comuns que 
entra em funcionamento de- 
pois das férias de Verão. 

Entretanto o primeiro-minis- 
tro da Irlanda do Norte, Brian 
Faulkner, deu ontem em Lon- 
dres uma entrevista na Rádio 
desmentindo que os presos ti- 
vessem sido objecto de tortu- 
ras mentais tratando-se ape- 
nas de pura especulação. 

Hoje morreu um soldado bri- 
tânico atingido por uma bala 
quando estava sentado no ban- 
co traseiro dum veículo esta- 
cionado diante do campo de 
Long Kesh, perto de Belfast — 
um dos três grandes centros 
de internamento na Irlanda do 
Norte. 


Kossyguine 


DO NORTE 


ALDEIAS DESTRUÍDAS NO PERU FORA NavaL sonérica 


DEVIDO A UM ABALO DE TERRA 
QUE CAUSOU MORTOS E FERIDOS 


LIMA, 18 — Brigadas de 
socorro preparam-se para abrir 
caminho por entre toneladas 
de terra e rochas que cortaram 
as estradas de acesso ao vale 
de Aimaraes, onde pelo menos 
40 pessoas morreram devido ao 
sísmo que se fez sentir por 
toda aquela região do sueste 
do Peru. 

Cerca de 15.000 pessoas vi- 
vem espalhadas pelas aldeias 
daquela região remota, na cor- 
dilheira dos Andes, e o núme- 
ro final de vítimas poderá ser 
muito mais elevado quando 
forem restabelecidas as comu- 
nicações. 


Um grupo de aldeões das 
montanhas trouxe as primei- 
ras motícias da catástrofe de- 
pois de percorrerem a pé 40 
quilómetros até à localidade de 
Abancay, de onde foi possível 
entrar em comunicação com 
esta capital. 


aeroporto, para onde poderão 
ser transportados os abaste- 
cimentos mecessários. 

Por estrada, o percurso até 
Abancay demora oito horas e 
a partir dali até às aldeias si- 
nistradas poderá demorar dias 
pois é preciso primeiro desobs- 


EM FORMAÇÃO 


“A MEIO DO ATLÂNTICO 


WASHINGTON, 18 — Uma 
força naval soviética, que po- 
derá incluir submarinos por- 
ta-mísseis, está em formação 
a melo do Atlântico e pode 
dirigir-se para Cuba — anun- 


Um chefe da Polícia de 


nha mas os cientistas locais 
não acreditam na hipótese de 
uma erupção vulcânica, 

A terra continua a tremer 
no departamento de Apurl- 
mac, a sudeste do Peru onde se 
registou um tremor de terra 
que fez várias vitimas. 

Segundo a Polícia de Chal- 


clou hoje o Departamento de 
Defesa. 

Ferry Friedhein, porta-voz 
do Pentágono, informou que os 
Estados Unidos estão a obser- 
var a situação muito perto. 

O porta-voz disse que a es- 
quadra tem cerca de seis na- 


e 


Abancay comunicou pela Rá- 
dio ao Ministério do Interior 
ter conhecimento de pelo me- 
nos quarenta mortes e dezenas 
de feridos em quatro aldeias. 

As brigadas de socorro vão 
partir de Cuzco, a cidade mais 
próxima da região sinistrada 
e a única que dispõe de um 


OS AMERICANOS MOBILIZARAM 


NA INDOCHINA 
JOVENS A PARTIR DOS 13 ANOS 


HONG KONG, 18 — Os Esta- 
dos Unidos formaram, no Laos, 
um Exército de 36.000 homens 
apoiados pelas forças especiais 
americanas — anunciou um co- 
municado da «Frente Patriótica 
Lao» (Pathet Lao). 

Este exército — afirma o co- 
municado — que compreende al- 
guns laocianos, tropas Thai, 
boinas verdes norte-americanos, 
sul-vietnamianos e*cambojanos, 
assim como chineses naciona- 
listas, depende da CLA. A agên- 
cia KPL indica que os america- 
nos chamaram às fileiras todos 
os jovens a partir da idade de 
13 anos, que residam nos terri- 
tórias em que dominam. 

O comunicado diz também 
que o objectivo dos americanos 


Com este, já morreram no 
Ulster 28 soldados britânicos 
nos últimos seis meses, sem 
contar três membros do regi- 
mento de defesa da província. 
— R.-F.P, 


OS POLÍCIAS 
VÃO USAR 
COLETES ANTIBALAS 


BELFAST, 18 — Os polícias 
da Irlanda do Norte vão rece- 
ber coletes antibalas, especial- 
mente em Belfast e London- 
derry, ao passo que serão su- 
primidos os distintivos nos 
seus automóveis, 

Estas medidas foram toma- 
das pela direcção da Polícia de 
Ulster por causa do fim-de- 
-semana particularmente mor- 
tífero. — F.P. 


, 


— é fazer das forças especiais uma. 
importante força táctica móvel, 
de carácter nacional e supra- 
-nacional —F, P. 


ATAQUE COMUNISTA 
AS TROPAS 
DO VIETNAME DO SUL 


SAIGAÃO, 18-—O vice-presi- 
dente Nguyen Cao Ky, não tem 
a intenção de deixa o Vietname 
do Sul no fim do seu mandato — 
anuncia hoje o gabinete da vice- 
«presidência. 

Esta declaração segue-se aos 
boatos que têm corrido. Segundo 
certos jornais vietnamianos, o 
vice-presidente teria escolhido o 
exílio, segundo outros seria no- 
meado embaixador em Washin- 
gton. Sabe-se que as relações 
entre o presidente Yhieu e o seu 
vice-presidente pioraram na el- 
tura das eleições presidenciais, 
a um ponto tal que o Presidente 
afirmou não ser possível uma 
reconciliação. 

O comunicado publicado, pela 


sofrer as 

enquanto a soberania do país 
não for realizada, o dever do 
vice-presidente Ky, seja qual for 
o posto ocupado, é estar pre- 
sente ao lado do povo e dos 
companheiros na luta comum da 
nação». 

Fontes militares anunciaram 
que foram mortos ou feridos 
cerca de 40 soldados sul-vietna- 
mitas, em consequência das tro- 
pas comunistas terem atacado, 
Simultâneamente, na madrugada 
de hoje, três postos avançados 
governamentais, cerca de 65 
quilómetros a nordeste de Sai- 

o. 

Fcaitando as primeiras noti- 
cias vindas dos respectivos lo- 
cais, as fontes indicaram que 
durante os combates, precedidos 
por barragens de morteiro, fo- 
ram mortos pelo menos 15 guer- 
rilheiros vietcongs. 

Cada um dos postos avan- 
cados tinha uma guarnição equi- 
valente a uma companhia, cerca 
de 160 homens. Ignoram-se mais 
pormenores, a não ser que um 
informador do alto comando de 
Saigão confirmou que hoje hou- 
ve «certa actividades naquela 
região, de onde ainda não tinha 
recebido notícias pormenoriza- 
das. —F. P. e R. 


truir a estrada das pedras e 
terra que desabaram da en- 
costa das montanhas. 

A Polícia de Abancay calcu- 
la em quatro dias o tempo que 
demorará até que os primeiros 
veículos motorizados com au- 
xílio consigam atingir as al- 
deias semidestruídas. 

As brigadas de socorro vão 
preparadas para o pior, recor- 
dando-se do desastroso sismo 
que em Maio do ano passado 
matou mais de 70.000 pessoas 
e destruiu uma província intei- 
ra do Peru. 

O Instituto Geofísico desta 
capital disse que o abalo deve 
ter sido muito localizado uma, 
vez que não chegou a ser aqui 
detectado pelos mais sensíveis 
instrumentos. 

Alguns dos sobreviventes 
que chegaram a Abancay dis- 
seram ter visto fumo e fogo a 
sair do topo de uma monta- 


DESCOLONIZAÇÃO 
DA ÁFRICA 


MOGADIXIO, 18 — A con- 
ferência dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Africa 
Central e do Leste, reunida em 
Mogadixio, encarregou uma 
comissão redactorial de prepa- 
rar uma «declaração de Moga- 
dixio» sobre a descolonização 
em África. O documento será 
uma continuação do «mani- 
testo de Lusaka». A conferên- 
cia decidiu, ainda, redigir ou- 
tro documento, condenando «a 
agressão da Africa do Sul con- 
tra a Zâmbia», — F. P. 


vios de superfície, incluindo 
contratorpedeiros, cruzadores 
e barcos de apolo, e possivel- 
mente submarinos da classe 
«Echo». 


luanca situada próxima da re- 

glão sinistrada, 90 por cento 

das aldeias atingidas pelo aba- 

lo telúrico ficaram destruídas. 
Pi 


io 


rsos<——— 


ISABEL 
DE INGLATERRA 


EM VISITA OFICIAL 
A TURQUIA 


presidente da República, Ce- 
vdet Sunay, que em turco lhe 
deu as boas-vindas. Os ca- 


ANGORA, 18— A rainha Isa- 
bel da Grã-Bretanha chegou 
hoje a esta cidade para uma 


visita oficial de sete dias à 
Turquia — a primeira de um 
monarca, britânico a este pais. 

Durante a visita a rainha 
é acompanhada por seu mari- 
do, o duque de Edimburgo, e 
por sua filha a princesa Ana, 
que recentemente estiveram na 
vizinha Pérsia a assistir às 
comemorações de Persepólis. 

A rainha Isabel retribui, 
assim, a visita feita há quatro 
anos, pelo presidente Sunay à 
Grã-Bretanha, 

A rainha foi recebida pelo 


Era da RE TE 


ha 


abdrio q 


eio de uma simple 

a ser atirado para fora 
das Nações Unidas apenas por- 
que o seu direito a governar 
é objecto de contestações e. 
disputas por parte de outros 
membros», 

Acrescentou que se as Na- 
ções Unidas expulsarem a For- 
mosa perderão o caminho se- 
guido relativamente à univer- 
salidade, tornando-se num 
objecto de facções, reorimina- 
ção e irrelevância, coisas que 
porão em perigo real as carac- 
terísticas autênticas das Na- 
ções Unidas. 

Antoriormente a Albânia 
iniciara o crucial debate, de- 
clarando mais uma vez a re- 
cusa da China em ingressar 
nas Nações Unidas se a For- 
mosa não for expulsa. 

O ministro dos Estrangi 
ros albanês, Nesti Nase, infor- 
mou que qualquer outra solu- 
ção sorá injusta, constituira 
uma violação da carta das Na- 
ções Unidas e será inaceitável 
para o povo chinês e para o 
Governo de Pequi 
* O ministro dos Estrangei- 
ros albanês, respondendo a 
argumentos de que o regime 
da Formosa foi um dos mem- 
bros fundadores das Nações 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


missão da China ma O. N. U, 


ese que ma n 


quer estatuto, Afirmou que os 
Estados Unidos estão a tentar 
manter intacta a sua «política 
antichinesa» com a proposta 
da continuação da «capelinha 
Chiang - Kai - Shekn. Acrescen- 
tou que sômente o Governo de 
Pequim tem o direito de repre- 
sentar a China e que a For- 
mosa já devia ter sido expulsa 
há muitos anos. Disse ainda 
que o facto da Formosa não 
ter sido expulsa constitui «uma 
nódoa para as Nações Unidas». 

No entanto, o embaixador 
americano Bush, levantou - se 
para dizer que no âmbito da 
fórmula apresentada pelo seu 
país, «todos os povos da China 
poderão estar representados 
nas Nações Unidas por Gover- 
nos que, há mais de vinte anos, 
os têm governado», 

O embaixador Bush disse 
que os partidários da resolução 
albanesa para expulsão de Tai- 
pé e ingresso de Pequim, não 
passam de estar a propor que 
um membro das Nações Uni- 
das, fazendo parte legal da or- 
ganização e com um registo 
construtivo dentro dela seja 
expulso apenas porque outros 
Governos contestam a sua legi- 
timidade, 

Se a Formosa, com os seus 
14 milhões de pessoas, for ex- 
pulsa, advertiu o embaixador 
Bush, as possibilidades de vir 
a ser alguma vez readmitida, 
ainda que sob outro nome, 
reduzem-se praticamente a 
zero, uma vez que uma pro- 
posta de admissão, será sem 
dúvida vetada no Conselho de 
Segurança, onde Pequim vira 
a ter, se ingressar, direitos 
de veto como membro perma- 
nente. 

Referindo-se de novo aos 
partidários da resolução alba- 
nesa, o embaixador dos Esta- 
dos Unidos disse: «Muito em- 
hora possam contestar a le, 
timidade da república da Chi- 


o Patos = 


mhões dispararam uma salva 
de 21 tiros Uma bamda tocou 
os hinos dos dois países e de- 
pois a rainha passou em revis- 
ta um destacamento represen- 
tativo das três Armas. Tendo 
a seu lado o presidente turco 
a rainha tomou lugar num 
carro, Para outro subiu q du- 
que de Edimburgo e à esposa 
do presidente Sunay. A prince- 
sa Ana tomou lugar num ter- 
ceiro automóvel, tendo como 
companhia a sr* Osman Ol- 
cay, esposa do ministro dos 
Estrangeiros turco. 

A entrada da capital a rai- 
nha e q presidente passaram 
para outro carro, este aberto, 
que atravessou Angora para ir 
até ao Palácio da Cankaya, por 
entre uma imensa multidão 

- que por vezes obrigou o veicu- 

“lo da rainha a moderar muito 
marcha. Assim levou 

horas a chegar ao palácio 


que será a sua residência na 
P S 


capital turca. — R,-F. 


RATIFICAÇÃO 


DO ACORDO 
NIPO-AMERICANO 


TÓQUIO, 18 — Uma sessão 
extraordinária do parlamento 
japonês, convocada para rati- 
ficar o acordo nipo-americano 
sobre Okinava e cujo resultado 
será crucial para o Governo 
de Eisaku Sato, teve hoje ini- 
cio com a presença do impe- 
rador Hirohito. — R. 


u algu- 


A força naval soviética está, 
a mil milhas a leste das Ber- 
mudas, e o porta-voz do Pen- 
tágono afirmou: «Não é habi- 
tual navios soviéticos encon- 
trarem-se naquelas paragens, 
mas nós também não sabemos 
para onde é que eles vão nem 
de onde vieram — se do Bál- 
tico ou do Mediterrâneo, No 
entanto, a situação está a ser 
observada muito de perto, so- 
bretudo no que diz respeito às 
forças navais soviéticas pre- 
tenderem dirigir-se para Cuba», 

De acordo com os registos 
do Pentágono, e segundo as in- 
formações do porta-voz Frie- 
dhein, este ano apenas uma 
força naval soviética esteve em 
Cuba, numa curta visita rea- 
lizada em Junho. Em 1970 hou- 
ve três visitas feitas por na- 
vios soviéticos a Cuba, e em 
1969 apenas uma, — R, 


PEQUENAS 
TRAGÉDIAS 
NO MUNDO 


BOGOTÁ — Morreram 
vinte pessoas num desas- 
tre aéreo ocorrido nos 
arredores da localidade de 
Sanvicente Del Caguam, a 
cerca de 400 quilômetros 
a sul de Bogotá. Foram en- 
contrados dois sobreviven- 


O acidente deu-se a cer- 
ca de um quilómetro do 
aeroporto, O avião perten- 
cente à companhia colom- 
biana «Tao» despenhou-se 
por razões desconhecidas e 
depois incendiou-se, 


NIENBURG (Baixa Saxóni 
18— Três pessoas pelo m 
ficaram mortas e dez ficaram 
feridas, pela explosão. na fábri- 
ca de pólvoras de Verwet, em 
Liebenau. A fábrica é depen- 
dente da Companhia «Dynamite 
Nobel». Dois membros do pes- 
soal desapareceram. Todu o edi- 

7 ie deu: aexplosão 


NURBURGING — No cam- 
peonato da Alemanha Federal de 


Motociclismo, que se disputou 
neste fim de semana, registaram- 
-se dois acidentes mortais, quan- 
do se disputava a última emão». 

No sábado, em consequência 
de uma avaria mecânica (caixa 
de velocidades bloqueada), Her- 
bert Mann foi cuspido da sua 
máquina, O motociclista bávaro 
de 30 anos, faleceu algumas ho- 
ras depois devido aos ferimentos. 

Ontem, Erich Bertholdt des- 
pistou-?se e foi de encontro a 
uma barreira, Teve morte ime- 
diata, 


——— raças — 


A ESPANHA 


PERANTE A POLÍTICA 
INTERNACIONAL 


MADRID, 18 — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros de 
Espanha, Gregório Lopez Bra- 
vo, concedeu ao jornal «Hoja 
Del Lunes» uma entrevista na 
qual passa em revista os prin- 
cipais problemas da política 
estrangeira espanhola : 

Gibraltar — O ministro con- 
sidera que as conversações que 
travou em Nova Iorque com o 
seu colega britânico, «siry Alec 
Douglas Home, favoreceram 
«um ambiente de diálogo» O 
chefe da diplomacia espanhoia, 
afirma que os pontos de vista, 
de Madrid e de Londres «coin- 


tares nesta região. Desejaria 
que entre todas as potências 
com interesses no Mediterrá- 
neo, se verificasse «uma har- 
monização prévia dos pontos 
de vista, um aumento da 
cooperação regional em todos 
os capítulos possíveis, e uma 
estabilização da actual situa- 
ção dos armamentos com vis- 
ta à sua ulterior redução a 
favor dos Estados mediter- 
rânicos». — F. P. 


MAURICE SCHUMANN 
VAI VISITAR A ESPANHA 
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desta cidade p: 
úlcera no estomago, 


r operada a uma 


CTITitIia 


talvez maiora, — R, 


caso, — R. roto, uma cidade no Nordeste do pais. 
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COLORIDO, ALEGRIA E BOAS PRENDAS 
"| NO SEGUNDO CORTEJO 
PARA A CAPELA DA MADALENA 


Dia do cortejo na Madatena, é oco- 
gião do festa. Para que tudo tenho ainda 
vais luzimento, bosio o brilhar do sol, 
& reoiçor o colorido das vestos da mo- 
cidado entusiástica, proporcionando ussim, 
interessante: espedióculo para os gentes 
do terra e visitantes de circumtâncio. 
Foi wsim agora, com o saída do se 
mundo certejo, de uma sério de irês, pro- 
movda com o obiedivo de angariar 
fundos paro o conclusão das obras da 
empela de Nosto Senhora de Fátima. 

do princípio de bela tarde do Outo- 
no, começaram a concentrorse na Rua 
Tovores. Bostos as representações dos lu. 
gores perticipontes no certame, todos eles 
do porto de cima da freguenio. 

Acicolados pelas perspectivas de con- 
quista de soços, nado menos de oito, 
imtituídas paro distinguir, pela ordem 
clossificotivo, os melhores grupos ou 
tidos como fot, por um jóri dito enten- 
dido no motéria, os lugares inlervenien- 
tes buscorom fodes os seus recursos com 
visa a valioso representação. Doí resul 
tou interesante e variado o desfilo, com 
a olegrio dos rapazes e raparigas, em- 
chendo do fesio o ohmonfera, cfrovés dos 


luto à capela, com o povo a compri- 


Números premiados 
na tômbola 
«o Jardim do Morro 


A favor do ColégioCracho da Poró-- 
quio do Candol, estevo a funcionor du- 
rente as Festas do Concelho, no Jardim 
do Morro, uma tômbola cuja extracção 
tos numerosos prémios deu o resuitodo 
seguintes frigorífico, n.º 1254; diva, 
n.º 4054; fogão, nº 3072 quadro arte 
tico, n.º 1787; bicicleta, nº 1025; e 
testojo de escritório, n.º 071. 


| VILAR DO PARAÍSO | 


CINQUENTENARIO 
DA FUNDAÇÃO. 

DO 

GRUPO DRAMÁTICO 
BENEFICENTE 


val o Grupo Dramático Beneti- 
cente de Vilar do Paraíso — colectivi- 
dade muito prestiglosa, que no campo 
E vida recreativa, cultural, antística 

+ soclal tem, desempenhado papel 
preponderante — festejar meto século 
de existência. 

As comemorações englobam os me- 
pes de Outubro, Novembro e Dezem- 


OUTUBRO — Dia 2: Reunião 
dançante para os seus consócios e 


com início às 10 horas, seguida de 
dergada de pombos e romagem de sau- 
dade pelas 15 horas; dia 13: magusto, 
seguido de baile, com infolo às 21,80 
horas; dia 20; sarau de arte pelo 
Orfeão da Madalena; dia 27: espec- 
táculo pe'o corpo cénico, com a re- 
vista «Agora Vai, no seu salão de 
festas, pelas 21,90 horas; e dia 25: 
baile, com concurso de dança, com 


dicional bodo aos pobres, pelas 10 
buras e «matinées dançante com tnf- 
cio às 15 horas; haverá ainda durante 
esto mês, uma conferência e um reci- 
ral poético em data e designar; e dim 
Bl: baile de Fim de Ano, pelas 21,80 
horas, 

Durante o período festivo das co 
memorações, outros múmeros extra- 
programa, ainda em estudo, virão a 
ser apresentados, em datas a julgar 

ais. convenientes, —M. 4. M. 


DComireio do Porto 


DE ASSINATURA 
Ilhas : 


CONDIÇÕES 


Continente, e 
485500 
250500 
130500 


12 meses . 
6 meses . 
NA meses . 


iciáis: Ultramarinas, 
qe: Brasil : 


575$00 
292850 


Inglaterra, América do Norte, 
Frariça, Itália, Alemanha, etc. : 


12 meses 1205500 
6 meses . 610500 


PARÁ O ULTRAMAR Aceitam-se, 
por “periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada “exemplar, sendo con- 
“cédidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3850 
cada. exemplar, via. normal. 


DE.FÉRIAS— Por períodos mínimos 
7, de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
siderádas contra pagamento 
adiantado, 


minse poro assistir às exibições dançom- 
tes, no lorgo tablado eli montado, 

As muitos prendos que apareceram, 
foram sendo também teifoados e arremo- 
tados, em infenso ritmo, só quebrado 
noite fochoda há muito, sem outro remé- 
dio que não fora deixá-los para o pró- 
ximo domingo, dia do cortejo firal. 

Em primeiro cálculo, devem ter sido 
orrecadados, pora já, cerca de rima 
contos, o que permito esperar por resui- 
todos francamente animadores, do ponto 
do visa de rendobilidado, bem mois im- 
portantes, é óbvio, do que tudo o mois, 
Opénas mero » 

Nesso pormenor caberá referir oinda 
que o aludido júri fez divulgor no fe- 
cho do programa, os resultodos do seu 
ponto de vista, classificando com S3 pon- 
fos, «exmeguos no primeiro lugar, o 
Vale ê a Avenido Gomes Júnior, seguin- 

, com 50, Costa e Pas- 
aodevro, 2 o Maninho, 18. 

No domingo soirá novo cortejo, Este 
“agrupando fodos os ranchos (mai 
nos foldlóricos), 
anteriores desfiles. 

A comissão orgonizadora espera a 
presença de botes dos outorquias 
municipol e poroquial, 


«Flashes» ao acaso 


Este lindo «espectáculo» que 


Carências 

da Rua do Conde 

da Silva Monteiro 
em Oliveira do Douro 


fva frontal & conhecido quinta da 
«Condessa», oh onde fico o tol esuto 
monumental, ondo se cuitivom flores exó- 
no coração de Oliveira do 
tovandeira e co 


Oltimamente o rua tem subido nos 
o onot, industrial 


tombém ol o seu problemo, problema 
que incomoda tanta gente, principal. 


Ea Neo a a a 


to bem. 

Conde da Silva Monteiro tem 
tudo e muito mois, mos por 
só estas duas cosas. Vomos 


Os FONTELOS 
em notícia 


Ao irmos aos Fontelos, é certo 
sabido que os seus moradores nos 
fazem logo uma espécie de assalto. 

A verdade é que as coisas não 


No capítulo da fis pública, 
lugor está muito mal iluminado. 
Bento vejam: cinco lâmpadas que 
passam e mator parte dv tempo apa- 
na totalidade a tlu- 


gadee, constituem 
F Ei pública de toda aquela gran- 


de extensão. 
Este 6 um problema que não tinha 


mecessidade, b que não acreditamos. 
=J. M. 


Salvaram-se as 


Fumar ou não fumar 
nas caminhetas 
de passageiros 


Depois do nosso apontamento em 
epigrafe, a que «O Comércio do Porto» 
no passado dia 9, deu o devido re- 
levo, nova missiva velo até nós, do 
sr. A, P. S., também dos Cervalhos, 
insurgindo - se pela maneira pouco 
correcta de certo individuo que via- 
jou muma das carreiras da manhã 
de segunda-feira passada, dos Car- 
venhos para o Porto, o que deu azo 
a comentários dalguns passageiros, 
pela falta de respeito do mesmo, para 
com duas jovens estudantes que se- 
gulam nos lugares da frente, uma 
das quais era da minha família, ati- 
rando-lhe com o fumo do cigarro até 
lhe provocar tosse é excitar os nervos. 

Peço a V. o favor de prosseguir / 
nessa campanha até que as entidades 
responsáveis resolvam solucioner o 
caso—o uso e abuso do tabaco — 
dentro das caminhetas do passageiros, 
especialmente durante as épocas do 
Outono e Inverno. 

Estamos no século XX e, não está 
certo que sejamos obrigados a respi- 
rar aquele ar violado e tóxico dentro 
dos autocarros. 

Aqui deixamos mais um apelo que, 
por certb, os responsáveis procurarão 
remediar. — 4. P. 


o nosso repórter jotográfico apontou, 

situa-se mesmo defronte do edifício do antigo vrimeiro liceu de Gaia, 

onde funciona agora a sede do Ciclo Preparatório. Não vamos dizer 

das anomalias de que enferma a velha casa, até porque já há dias as 

referimos, mas perguntar sômente se os estudantes e os professores 

fizeram algum mal para suportarem, não apenas o espectáculo, mas 
ainda o deletério cheiro que trezanda desta lixeira? 


Associação 
dos Proprietários 
e Agricultores 


DO NORTE 
DE PORTUGAL 


ridico, uma pipnda em que aborda: 
o tema: <Algumas restrições aos di-, 
reltos dos senhorios.» 


O Comércio do Porto 


ENSINO 


para se sentar. 


impressiona. 


continuar. 


exige para o Ensino. 


PES 333 3339933033 SS 333) 


Instituto Italiano de Cultura 
do Porto 

Continuam abertas as matrículas 

para Os cursos de italiano, que tun- 

cionam de segunda a sexta-feira, com 


19 horas, e, aos sábados, só da parte 


de manhã, 


O GRUPO O E BEEN 
DE RIO TINTO 
E O SEU TEATRO DE BOLSO 


Desde « sua fundação, em 5 de 
Fevereiro de 196, que, o, Grupo 
Dramático e Beneficente de Rio Tinto 
vem desenvolvendo preciosa acção, 
não só no campo da beneficência e 
recreto, como também, no (campo da 
cultura e de ante. 

Sem dúvida que, a construção de 

um Teatro de Bolso, obra orçada em 
cerca de 1.600 cuntos, é cometimento 
de grande envergadura, principalmen- 
te, para uma colectividade cujo egso- 
clado paga simplesmente uma quota 
de 5900. 
+ Não fosso o dinamismo de um grupo 
de associados, que não se têm pou- 
pado a esforços, e, talvez, v Teatro 
de Bolso, não passasse de um belo 
sonho, 


O Teatro tem crescido e já entrou 


na última fase. Mais um empurrãozi- 


to e, o sonho de tantos emos, será 
uma realidade, 

Um destes dias, v presidente do 
município, fez uma visita particular 
às Instalações desta colectividade e 
este não pôde ecconder a sua surpre- 
sa perante a obra que all se vem 
realizando. 

is de percorrer as instalações 
da colectividade, acompanhado pelos 
elementos da direcção e um grupo 
de associados, o presidente do munt- 
cípio dirigiu-se para o testro. Aí, 
apreciou a fase adiantada das obras 
e, no final, dirigiu-se para a biblio- 
teca onde uma vez mais proferiu 
pelavras de apreço e admiração pelo 
esforço e pela obra que ali se vem 
realizando, 

Constituíram, um sopro de espe- 
rança, as palavras do ar. presidente 
quando, a certa altura, disse que tudo 
farie, para ajudar v Grupo Dramático 
a concluir a sua obra. 

Reconhecendo o manifesto apreço, 
daquela entidade, por obras desta na- 
tureza, os elementos da direcção do 
Grupo Dramático, estão esperançados 


conveniências 


em que, O sr, presidente, não deixará 
de lhes conceder o tão ambicionado 
subsídio, que será a mola real, para 
a conclusão do seu teatro. 

Obras desta natureza urge preser- 
var e dinamizar. Estemos convencl- 
dos, que o presidente do município, 
depois do ter avaliado a dimensão 
da obra, fará tudo quanto esteja ao 
seu alcance para tornar reejizável, o 
mais breve possivel, um sonho de 
tantos anos. — KAZI. 


IX EXPOSIÇÃO 
DE FOTOGRAFIA 


Intégrada nas «Festas do Conce- 
lho», e promovida pela Ala de Nuno 
Alvares de Gondomar, esteve patente 
eo público uma curiosa Exposição 
Fotográfica, no salão paroquial, de 
2a 10 do corrente, 


Número de expositores . 10 
Número de trabalhos expostos 68 


No dia 10, pelas 23 horas, reuniu 
o júri para proceder à contagem dos 
votos que o' público visitante havia 
colocado muma ume: 


a 
506 


Votos nulos. 
Votos válidos 


Os trabalhos mais votados foram: 


100 votos 
47 


«Nevoeiro na Doca» 
«Paisagem de Inverno». 


«Visão de Deus»... 2 > 

«A vendedeira de Cestos» 27 » 

<A última cheia dor 
Douro» ada 5 


Assim, de harmonia com * vota- 
cão, foram atribuídos os 1.º, 29, 4.º 
e 6º prémios, ao expositor ar. Óscar 
Fernando Veludo, e o 3.º prémio ao 
expositor sr. Manuel Lopes Vieira. 
—0. 8. 


Escolas sem professores 
e professores sem escolas 


A carta de um nosso leitor que, reproduzo na integra, velo 
no encontro de uma série de reclamações do mesmo tipo, que 
tenho recebido, Escreve o leitor: 

«No lugar de Vila Chã, freguesia de S. Roque, concelho de 
Oliveira de Azeméis, há sessenta e seis alunos que continuam 
à espera de professora, pois esta ainda não foi nomeada, embora 
as aulas Já tivessem começado no dia 7, 

Mas o que é de espantar, é que há professoras no distrito 
de Aveiro, ainda sem colocação, inclusive uma que acabou o curso 
este ano e reside na mesma freguesia, 

Como se compreende esta anomalia?! Alunos à espera de 
professoras e professoras à espera de alunos... 

Para cúmulo, as restantes professoras da Escola Masculina 
receberam ordens da Direcção Escolar para receber esses alunos 
até que seja nomeada uma professora, não tendo sequer lugar 


Será justo tudo isto? Porque não foram ainda nomeadas as 
professoras que estão em casa, se há lugares vagos? 
tanta demora na criação de lugares novos quando há professoras 
tão sobrecarregadas de alunos? 

Burocracias? Desorganização de serviços ?». 


Porquê 


* 


Todos os anos sucede a mesma coisa, o que muito me 


Compreendo, perfeitamente, que, um ou outro ano, por isto 
ou por aquilo, se atrase a nomeação de professores primários ou 
de qualquer outro grau de ensino. 

Mas, todos os anos, o fenómeno ocorre com uma regularidade 
que espanta e parece não haver remédio para Isso, 

Todos os anos, há alunos que esperam por professores e 
todos os anos há professores que aguardam ansiosamente colocação. 

A falta de professores não 6 tão manifesta como a falta 
de aulas o parece indicar, Se os prazos para concorrer são tardios, 
o que explica os atrasos, a solução será antecipá-los. 

Se é burocracite que está na origem das demoras, melhor 
será aligeirá-la, já que a eliminação pura e simples é impossível 

De qualquer modo, o que não oferece dúvidas a ninguém, 
é que urge dar solução ao problema e dado que, para esta época 
escolar, o mal já não tem remédio, bom será que se principle a 
tomar consciência de que assim é que as coisas não podem 


O facto de ocorrerem, constantemente, faltas de professores, 
nos vários graus de ensino, cada um dos quais, com departamento 
próprio é autónomo, se bem que, todos, como se compreende, sob 
o domínio central do ministério respectivo, faz-nos supor que 
alguma coisa está errada no vértice da pirâmide. As mesmas 
faltas de professores, as mesmas aulas sem pedagogos, recla. 
mantes que esperam solução, professores que aguardam coloca- 
cão, quer seja no ensino primário ou liceal, no técnico ou no 
médio, tudo se congrega para reforçar o ponto de vista de que 
o processo que se exige para fazer a colocaçção de professores 
é demorado é incrivelmente tardio, 

Lugares vagos por falta de gente e gente que espera a sua 
hora de principiar a ganhar a vida, são duas constantes ou, se 
preferirem, duas coordenadas que, necessariamente, conduzem ou 
têm de conduzir a um ponto comum, 

Então se temos professores para as vagas, por que havemos 
de continuar a saber que há vagas para professores? 

A luz do aspecto racional da questão, importa considerar 
e resolver de modo definitivo esta situação fundamental, que se 
arrasta, ano após ano, em detrimento da normalidade que se 


Para já, importa nomear, com premência, os professores 
que faltam, para que não haja falta de aulas e, depois, preparar 
as coisas de modo que na próxima época escolar, se não justi- 
fiquem queixas e lamentações análogas. 


CORREIA DE BRITO 


Escola Preparatória 
«Dr. Leonardo Coimbra (Filho)p 


Infciam-se, hoje, as aulas para os 
alunos do 2º ano, 


Escola do Magistério Primário 
- de Penafiel 


a Escola do Magistério Pri. 
mário de Penafiel, devem deciara- 
-lo, urgentemente, na secretaria da 
Escola onde fizeram o scu exame, 


Abriram as aulas 
da Faculdade de Teologia 


Abriu, ontem, o ano lectivo 
Faculdade de Teologia da Universida- 
de Católica, 

O bispo de Telepte, D. Manuel 
Falcão, presidiu a uma míssa con- 
celebrada, Segulu-se uma reunião 1 
formativa de professores, alunos e 
funcionários, cerca dos planos de es- 
tudo para 1971-1972. Na ausência do 
director da Faculdade, que se encontra 
em Roma, ao serviço da instituição, a 
reunião fot orientada pelo director do 
elelo de Estudos Teológicos, dr, João 
de Sousa, e por monsenhor Sezinando 
Rosa, secretário-geral daquela Univer- 
sidade. 

Com um total de cerca de cem alu- 
nos na Faculdade de Teologia, em 
Lisboa e de quatrocentos na Facul- 
dade de Filosofia de Braga, onde as 
aulas já começaram, a Universidade 
Católica marcou, para a segunda quin- 
zena de Novembro, a sua abertura ofl- 
clal. Conta-se que em Outubro de 1972 
fique em funcionamento ums Facul- 
dade de Ciências Humanas. 


Em Leiria, estão matriculados 
a nível do ensino secundário 
5472 alunos 


LEIRIA — Já se encontram em to- 
tal funcionamento os estabelecimentos 
de ensino, quer primário, quer secun- 
dário, do corrente ano lectivo, da ci- 
dado de Leiria. 

A nível secundário, é o seguinte o 
número de frequências: Liceu Nacio- 
nal, 1262; Clelo Preparatório D. Dinis, 
126; Escola do Magistério Primário, 
286; Escola Industrial e Comercial, 
1649; Escola de Formação Rural (£e- 
minina), 21; Seminário Diocesano, 160; 
Convento Franciscano da Portela, 70; 
Colégio Marista, 41; Colégio das Irmãs 
Franciscanas da Cruz da Areia, 650; 
Colégio de Nossa Senhora de Fátima, 
160, 

'Totaliza, portanto, 6 472, o que re- 
presenta um aumento de cerca do 10% 
sobre o ano anterior. 


VAI SER AMPLIADO 
O CEMITERIO 
DA FREGUESIA DE S. JOSE 


O cemitério da freguesia de São 
José, desta cidade, vai ser ampliado 
por Iniciativa e responsabilidade da 
Câmara Municipal, que já encarregou 
a sun Repartição de Obras de elabo- 
rar o respectivo projecto e caderno de 
encargos, 


UMA GARAGEM 
PARA A CAMARA 


A Câmara Municipal, da presidência 
do sr. dr. Nelson Bento do Couto, 
ordenou a execução, por administra- 
ção directa, de obras de adaptação a 
garagem, para as suas viaturas, do 
edifício do antigo quartel dos Bombel- 
ros Municipais, na Rua de João Men- 
des, junto da biblioteca. Todos fa- 
zemos votos por que as ditas obras 
po adaptação tenham bem presente 
anexo, está o edificio da Biblio- 
teca Pública, a exigir segurança multo 
especial. 


SNS 


Asiss0 ATENÇÃO: Ver urgentemente 
ESTUDI e 21,80 UMA OBRA BELA, RARA E PERTURBADORA 
TEL.493274 


(AR) LÍLITH e o SEU DESTINO 
noase 
Um olubo do maridos 


M/I8 000 WARREN BEATTY e JEAN SEBERG num filme de R. ROSSEN 
TEL. 2441 
paraLta 


AINDA HOJE, AMANHA E DEPOIS” 
AMANHA, às 18,15 — Tarde Clássica: EASY RIDER 


o FRANÇOISE PREVOST em UM CASO DE CONSCIÊNCIA 
q — Os 4 Mares varridos por uma grande aventura 


zolosos polo bom comportamento du sua: osas, investiga um caso do traição conjugal 
Às 1515 0 21,90 8  (M/ 18 ANOS) 8 A INUTILIDADE DE SER «GANGSTER» 
S 15:30h 21,30 — (M/ 10 ANOS) 
OLIMPIS 
- TEL. 21533 S PIRATA NEGRO 
com TERENCE HILL e SILVIA MONTI 


O CASO ANDERSON 
HOJE — Às 15021 m (M/ 17 ANOS) M MISSÃO CAVEIRA HUMANA o/ Burt Reynolds 


de SIDNEY LUMET c/ SEAN CONNERY e DYAN CANN 
RS ER csusam ciano é SANGUE NO DESERTO de Aut. Maon o) Henry Fonda e Aut. Periins 
P) 


As 15,50 6 21,50 — My 18 anos 8 2.º SEMANA 
4 (BR OASTIGANDO OS MAUS! OOBTUMES 1 
NDO BUZZANCA, ANTONELLA LUALDI 


$ 
ra 
g 
g 
A 
g 
7) 
Z 
Z 
z 
z 
Z 
Z 
Z 
Z 


(M/18 anos ) 
AMANHA. 


datas BOT O 


Price sntsgii Sa Sa 


2.º SEMANA nº 2.º SEMANA 


LOVE STORY (História de amor) 


ro O filme dh lotações esgotadas ! | Bilhotes à Venda 
Ê ado e Domingo : 3 Espeotáculos 15,30-18,15-21,30 
NONE [1959 GRUPO D— Intordito a menores de 18 anos 


* Sonoro Filme 


PIMENTA 
na LÍNGUA! 


JEAN YANNE 
FRANÇOISE FABIAN 
FRANCIS BLANCHE 
NICOLE CALFAN, 


em 


UM 
MARIDO 
INFIEL 


(Je suis un mariinfidele) 


Maria do Espirito Santo 
e a atracção brasileira 


Aizita e Hercio 


SABADO, 2 2 Sessões 
às 20,45 e 23 horas 


Pp e P) 


um filme.de 
JEAN AUREL 


ACTIVIDADES 
MUNICIPAIS 


Em Ponte de Lima 


PONTE DE LIMA — Sob a presi- 
dência do sr. dr. Visiza de Araújo, 


nária) e, portanto, julgs-se o cômputo 
da despesa total em igual importância: 
14700 contos, — C, 


A TULIPA NEGRA 


Realização de CHRISTIAN - JAQUE 
com Alain Delon * Virna Lisi 
Dawn Addams * Akim Tamiroft 
num desempenho formidável! 
CASAS | Rio o (AL OE 


15,80 e 21,80 
Grupo B (M/10 anos) 


A UTILIZAÇÃO 
DOS PLÁSTICOS 


NA AGRICULTURA 


a 
J4 700 contos (3 800 de sita ordinária 
e própria, e 10 900 de receita extruordi- 


BURT LANCASTER num filme em Alta 
Tensão de JOHN 


ns So - VERDADE AMARGA - 


com Dina Merrill * Shelley Winters e Telly Savalas 


Em Coruche, principiaram, on- 
tem, os trabalhos do colóquio or- 
ganizado pela Associação dos In- 
dustriais de Plásticos para a 
Agricultura, tendo presidido o di- 
rector-geral dos Serviços Agrico- 
las, eng. João Pinheiro, 

Na sessão da manhã, falaram 
sucessivamente os presidentes da. 
referida Associnção, dr, Pedro 
Ferrer; e da Associação de Re- 
gantes do Vale do Sorraia, eng. 
Gonçalves Ferreira; e o director- 
-geral eng.” João Pinheiro, aludin- 
do todos à importância da utili- 
zação dos plásticos na agricultura. 

Segulu-se uma visita a uma 
exposição daqueles materiais e, à 
tarde, falaram os engenheiros José 
Duarte Amaral, presidente da Jun- 
ta Nacional das Frutas; Alberto 
Garde, técnico da mesma Junta; 
e Rafael Monjardino, dos Servi- 
cos Agronómicos da Cuf, sendo, 
depois, exibido um filme sobre a 
cobertura o melão com plásticos. 

O colóquio, que decorre na 
Associação de Regantes, termina 
hoje. 


TAUROMAQUIA 


SAMUEL LUPI 
actuou em Segóvia 


HOJE, às 15,80 e 21,80 (M/ de 10 anos) 
O filme que todo o público discute e compreende ! 


Rosas Brancas para a Minha lymã Negra 


8 SEMANAS DE EXIBIÇÃO EM LISBOA 


VALE Se 


E 
ass y 


A MAIS BELA HISTORIA DE AMOR 
10 PREMIOS INTERNACIONAIS 


UM HOMEM E UMA MULHER 


Anouk Aiméo — Jean-Louis Trintignant 
UM FILME DE CLAUDE LELOUCH 


Às 21,30 horas 
(ADULTOS) 
- EASTMANCOLOR - 


CIRCO MEXICANO 


EMP. TEIXEIRA CUDONIS 
Na AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 


HOJE — As 22 horas — HOJE 


+ */* CIRCO E FERAS e ave 


do F.C. do Porto, Boavista F.C. e S. c: 
Salgueiros mediante a apresentação na 
Bilheteira do cartão de associado. (M/10) 


SEGOVIA, 18 — Teve grande actuo- 
são o caválexo português Jose Sa- 
nuej Lupl, na corrida de rojões rea- 
lizada em Segóvia, com gado bom de 
«Los Miliarey (antiga ganadaria de 
Concha y Sierra). 

No quarto da tarde que lidou e 
matou de forma superior, cortou duas 
orelhas, Tambem matou bem o ultimo 
(duas orelhas) depois de o lidar a 
duo com Alvaro Domeca (duas orelhas 
no terceiro), 

Actuaram ainda os irmãos Peralta 
-Angel (orelha). e Rafael (orelha) 
que lidaram a duo o penultimo (ore 
lhas e rabo) aplaudido no arraste, — 
ANL 


Três colhidas 
na «Monumental» 
de Madrid 


MADRID, 18 — Houve três colhidas 
na novilhada realizada na «Monumen- 
taly de Madrid, 

O novilheiro Bartolome Sanchez 
«Simon» foi colhido so entrar a ma- 
tar, mas não pôde dar a volta, So- 
frera uma cornada de quinze cent 
metros na perna esquerda, Prognósti- 
co «menos graves. 

Antônio Martin Rodriguez 


aGue- 
brita», foi volteado, ao dar um passe 
de muleta, e sofreu contusão do om- 
bro direito, com suspeita de fractura 
do húmero. Prognóstico «menos gra- 
vem. 

Tambem foi colhido o peão Antó- 
nio Calatayud, ão bendarilhar o se- 
gundo. Tem contusão do hemitorax di- 
reito, com suspeita de fractura de cos- 
telas, Prognóstico «reservado». 

O terceiro do cartaz, Angel Rodri- 
guez «Angelete», matou cinco novi- 
lhox (orelha-apiausos-saída ao tércio- 
-aplausos)-volta em ombros), O rojo- 
gesdor Eduardo Torres «Bombitas ll- 
matou um novilho (petição de 

— ANI, 


UMA AGÊNCIA BANCÁRIA BURLADA 
EM PERTO DE SEISCENTOS CONTOS! 


O caso está afecto à Polícia 
Judiciária do Porto, portanto 
ainda no segredo dos deuses. 
Mas até nós o caso chegou com 
certo pormenor, e, como se im- 
põe, dele damos conhecimento 
aos nossos leitores, 


No passado dia 4, entrou 
numa agência bancária desta ci- 
dade, um indivíduo a pedir uma 
requisição para um livro de 
cheques, em nome de Manuel da 
Costa. 


No dia,6 — o dia 5 foi fe- 
riado — mandou lá buscar os 
cheques por um rapaz, E foi 


este que no mesmo dia, e nos 
seguintes, 7 e 8, levantou 580 
contos, repartidos nas quantias 
de ese, 110000800, 289 000500, 
167 000800 e 64 000500. Cheques 
todos ao portador. E foi através 
do pagamento do último cheque, 
que não tinha provisão, que o 
Banco, embora pagando-o — ti- 
nha confiança ilimitada no clien- 
te — verificou a burla, pois 
telefonou ao sr. Manuel da 
Costa, proprietário da Agência 
de Viagens «Caravela», da Rua 
de Francisco Sanches, desta ci- 
dade, a dizer que pagou mas 
que faltava a quantia de X. 


À CIDADE CONTINUA 
AS ESCURAS 


gs” 


Quem deambular, à noite, pelas ruas e largos da cidade, 
não deixa de so surpreender pelo ambiente triste que nos 
envolve, apesar de a luz pública estar acesa... Nalgumas arté- 
rias, nem mesmo a luz das montras consegue iluminar, 
suficientemente, os passeios que utilizamos. Assim, verifi- 
camos, com mágoa, que a Arcada, a Avenido Central, as 
ruas do Chãos e de Francisco Sanches, praças do Município 
e do Comércio — isto só para falar nas principais — estão 
deficientemente iluminadas, o que, no todo, dá à ambiência 
citadina — que é uma cidade aberta e de sol—um ar de 
tristeza, Iluminados alguns monumentos, ou motivos decora- 
tivos da cidade, outros, como o chafarie do Largo do Paço, 
cuja construção é de 123 e constitui um dos monumentos 
mais interessantes do burgo, e a Fonte do Pelicano, na Praça 
do Município, esta época de D. João V, estão às escuras 
quando têm luz em vários tons montada e onde, para o efeito, 
se gastaram uma dezenas muito largas de contos. £ uma 
anomalia que não se percebe e só se entende por desleixo. 
Houve, é certo, por parte dos Serviços Municipalizados, uma 
grande renovação no sistema de iluminação, mas tem-se veri- 
ficado que a quantidade de luz é insuficiente, não chega para 
tornar Braga uma cidade alegre à noite cu, pelo menos, sem 
aquele ar de tristeza em que está mergulhada, o que tem sido 
motivo de reparos por parte de locais e visitantes. Há neces- 
sidade de, rever, por isso, a iluminação pública, o que impli- 
citamente, valorizará a acção dos 
devotado à sua renovação. 


S. M. e quantos se têm 


E do lado de lá do fio, diz- 
-se: 

—Mas o quê? Há engano, 
pois eu tenho aí 565 contos é 
não passei nenhum cheque que 
não tivesse cobertura, 

Há insistência e o sr. Costa 
vai ao Banco. 

Então surge a vigarico. O 
Banco estava a pagar cheques 
com a assinatura falsificada 
daquele cliente. O burlão, que 
nunca mais apareceu, requisitou 
um livro de cheques em nome 
daquele proprietário, falsificou- 
-lhe a assinatura e em dois dias 
levantou 580 contos! 

Logo a seguir, o rapaz que 
havia ido levantar o dinheiro, 
apareceu no Banco a perguntar 
se o sr. Manuel da Costa não 
tinha ido lá. Claro, foi logo deti- 
do, e, por sua vez, contou : 

«Sou de uma freguesia de 
Bacelos e vim a Braga, no dia 
6, e fui ao Servico Nacional de 
Emprego para me inscrever. 
Como não levavva Bilhete de 
Identidade, fiquei de lá voltar 
para o efeito, Porém, quando 
vinha a sair, um senhor pergun- 
tou-me o que fui lá fazer, Con- 
tei-lhe, Então disse-me que tinha 
uma agência de viagens é se 
eu queria ir trabalhar para lá. 
Aceitei, Pediu-me uma autoriza- 
cão por escrito dos meus pais, 
Entretanto, fiz-lhe aqueles reca- 
dos. No dia 8, disse-me que ia 
para fora. Deu-me mil escudos, 
e que daqui a dias o voltasse 
a procurar nos cafés». 

E foi assim que ele voltou e 
foi ao Banco perguntar por ele, 
pois nos cafés não o viu, O 
Banco, como único responsável, 
cobriu a conta do seu cliente. 

O burlão devia andar ao par 
do movimento da conta do au- 
têntico sr. Manuel da Costa 
Ou haverá coniventes? Para já 
tudo são hipóteses. Certo, o 
Banco está defraudado em perto 
de seiscentos contos, 

Agora tem a palavra a Poli- 
cia Judiciária. 


INCÚRIA! — 


Há dois anos mais ou menos que parte da Casa de infias, precisamente a que dava para a Rua do Regi- 


mento de Infantaria 8, ruiu. Levantou-se o tapume que se vê na gravura, a ocupar—o que é lamentável —o passeio. 
Até quando se manterá este triste e reprovável espectáculo? 


oticiário: diverso 


GESTO LOUVAVEL 
DOS HABITANTES DE ANTIME 


Antime, uma das mais pitorescas 
e conhecidas freguesias do concelho de 
Fate, enviou à Caritas, para as víti 
mas do Paquistão Oriental, o su 
dio de 2630500, produto da subscrição 
eli realizada, Belo gesto, 


PROBLEMA N.º 2782 


12345678 9111 


Horizontais 


1 — Canção. Converso. 

2 — Queixo. Entes. 

3 — Alternativa. Repercutir. Carta de 
Jogar. 

4 — Juntei. Mortandade, 

5 — Caminhal. Faces, 

6 — Dispensados. 

7 — Venças. Preposição. 

8 — Choque. Afirmação. 

9 — Artigo antigo. Atasca. Ermo. 

10 — Descreve. Ponha em circulação. 

li — O maior dos continentes, Deus 
grego do Amor. 


Verticais 


1— Quis bem. Decoração do palco. 

2 — Agrupei, Interjeição que expri- 
me enfado, irritação. 

8 — Prefixo de negação. Fantástico. 
Mota. 

4 — Preposição que indica um limite. 
Deixara de chover. 

5 — Vão. Raça, 

& — Encerramento. 

7 — Arrancas, Qlá! 

8 — Ofendidos, Fetim 

9 — Parecença. Porcos Dirigir-se, 

10 — Fiéis. Formado de «sementos di- 
ferentes. 

31 — Dificuldade. Tritures. 


(Ver solução na penúltima pág.) 


EMPREGADO INFIEL 


Na P.S.P, desta cidade fol apre- 
sentada uma quexa por Joaquim 
Saldanha de Oliveira, construtor civil, 
morador na freguesia de Santa Maria 
de Oliveira, do concelho de Vila Nova. 
de Famalicão, contra um seu ex-em- 
pregado, do lugar da Largateira, fre- 
guesia de Santa Maris de Alrão, Gui- 
marães, por este, enquanto esteve ao 
seu serviço, de 1970 a Setembro deste 
ano, viciar os envelopes dos operários 
a seu cargo, numa obra que trazia na 
Rua da Taxa, em Braga, e deles reti- 
rar o dinheiro que nes horas de tra- 
balho: do pessoal metia a mais, de- 
fraudando-o. Mais apurou que ele lhe 
subtraiu vários mate-tais da obra em 
referência o vendeu-os, Além disto, 
ainda lhe ficou a deve) 6000800 que 
lhe havia ped'do emprestados e tirou 
a caria de condução de auto-pesado 
nas horas de trabalho, Bom enpre- 
gado... 


AGREDIU O IRMÃO 
COM CINCO NAVALHADAS 


No posto da GN.R, desta cidade 
queixou-se Manuel Vieira da Cunha, 
casado, jornaleiro, contra seu irmão, 
Augusto Vieira da Cunha, de 33 anos, 
serrador de madeiras, ambos residen- 
tes no lugar da Cachada, freguesia de 
Arentim, deste coneiho, por no dia 17, 
cerca das 21 horas, e quando se en- 
contravam numa festa, no lugar da 
Igreja Nova, da mesma freguesia, o 
ter agredido à navalnada, quando ele 
intervinha para evitar uma desordem 
com um vizinho, Atingiu-o uma vez 
no braço direito e quatro vezes na coxa 
direita. Foi conduzido ao Hospital de 
S. Marcos, onde deu entrada, Acres- 
cente-so que esta festa não tinha poli- 
ciamento, Daí a Cesordom. 


Boletim diário 


19-10-1900 — Morre o violinista e 
pintor bracarense Augusto de Castro. 


ANIVERSARIOS—Yazem hoje enos 
as sra; D. Maria dos Dores Carva- 
lho Arieiro, D. Maria do Sameiro 
Peixoto da Costa Rodrigues, D. Fran- 
celina Augusta Moreira de Oustro, 
D. Maria Helena Fróis Arantes Lobato 
de Azevedo o D. Maria de Fátima 
Ramos Candeias; e os srs.: Armindo 
Guedes Salgado Faria. Francisco José 
Dias e António Palha da Cos:a Lima. 


DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite, exibe-se o fllme 
«Waterloo» 10 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estã da servico pe-manenta ag farmá- 
clas: Rodrigues, na Rua D, Diogo de 
Sousa; Cristal, na Avenida Gomes da. 
Costa; e Central, na Rua dos Cape- 
listas, 


[ida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Brites de Azevedo e Meneses Pi- 
nheiro Pereira de Bourbon de Lacerda, 
D. Maria José da Silva Archer, D. 
Laura Alice de Sousa Cruz, D. Sofia 
Vidal de Carvalho, D. Margarida Ma- 
ria Cabral da Câmara (Belmonte), D. 
Francisca Maria da Silveira, D. Ma- 
ria Inés de Lencastre Valente Correia, 
D. Maria do Carmo Forbes de Bessa, 
D. Helena Pinto Basto de Magalhães e 
Meneses, D. Maria José de Macedo 
Gil Conde, D. Maria João Moura Ca- 
navarro, D. Berta Maria Moura Cana- 
varro. 


E os senhores: 


Afonso de Castro Dias Leite, Ale- 
candre Faria de Vasconcelos, João 
Maria Vaz Machado, dr. Fernão Gil de 
Castro (Nova Goa), D. João de Barros 
e Carvalhosa (Santarém), Manuel Pin- 
to Baun da Costa (Alvelos), José Ma- 
iminiano Correia de Barros Alves Pi- 
menta, dr. Luís Francisco Lopes Na- 
varro, Paulo Jennings Tasso de Sousa. 


CASAMENTO 


Gelebrou-se no passado sábado, dia 
9, no Oratório de Custóias, o casa- 
mento da sr.º D. Maria Augusta Cer- 
queira Gomes Sottomayor, filha da 
sr* D Maria Luísa Cerqueira Gomes 
Sottomayor e do sr. D. Francisco de 
Sottomayor, com o sr. Adalberto Me- 
deiros Sumavielle, filho da sr D. 
Raquel Medeiros Sumapielle e do sr. 
eng. Adalberto Sumavielle. 


Foram testemunhas da noiva, a 
sr.º D. Maria Emília Ferrão, e seu 
pai, e do noivo a sr.º D. Maria de 
Lourdes da Silva Guia, e seu primo o 
sr. Antônio Eduardo Medeiros Cabral 
Barbosa, 


O Comircio do Porte 


Qual & o banco 
que preferes? 
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O BANCO 


ESPÍRITO SANTO 


E COMERCIAL 
DE LISBOA 
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BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL: DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


Programa da visita 
da missão económica 
italiana 

AO PORTO 


Chegou ao Porto, onde ficará até 
quarterteiro, dia 20, uma Missão Co- 
mercial Italiana, organizada pelo Mi- 
nistério do Coméroio Externo Italiano, 
em colaboração com a Embaixada de 
Itália em Lisboa e com v I.C.B. — Ins- 
tituto do Comércio Externo Italitno. 

Esta missão é dirigida por um alto 
funcionário do Ministério e é compos- 
ta por 16 operadores económicos e por 
funcionários do I.C.E, 

Os operadores, que pertencem a pri- 
márias indústrias Halíanas, represen- 
tam os seguintes sectores: máquinas 
têxteis, máquinas para fabricer cur 
tumes é calçado, artigos desportivos, 
artigos e equipamentos para hotéis e 
restaurantes, importadores de peixe 
congelado. 

Dia 19 — Das 10 às 12 horas, en- 
comtros com operadores portugueses 
na sede do consulado;às 11, visita dos 
membros oficiais da Missão à Associa- 
cão Comercial do Porto; às 16: visita 
dos operadores têxteis à Fábrica Coe- 
lima, em Pevidém; às 20,46: jantar 
presidido pelo cônsul de Ttátia, ofere- 
cido pelo chefe da Missão às entida- 
des comerciais e industriais da cl- 
dade (presidentes da Associação In- 
dustriei e Comercial, presidentes de 
alguns Grémios, operadores económi- 
cos italianos e outras individualidades. 

Dia 20 — Das 10 às 12 horas — er- 
contros com os operadores portugueses 
no. consulado; às 12,30, almoço no 
Hotel Infante de Sagres, oferecido pelo 
Banco Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa à Missão, no quej participam 
também várias individualidades da ci- 
dade e comerciantes e industrinis do 
Norte de Portugal. 

Às 18,20, partida da Missão para 
Lisboa. 


O SAPATO DELES DE QUE 
ELAS MAIS GOSTAM 


COIMBRA 


////0/0/0, 


CLUBE DOS CINEASTAS 
AMADORES DE COIMBRA 


Foi antecipada para ontem o enum- 
ciado sessão da Associação de Cineastas 
Amadores de Coimbra correspondente a 
esta semana, pelo motivo de proporcionor 
o moior porticipação dos seus associa- 
dos na organização do seu programa de 
octividodes para o temporada agora 
inicodo. 

No reunião do ontem, foram apre: 
sentados vlguns trobolhos cimematográ- 
ticos, dlguns - inéditos e experimentais, 
do sr. orquitecto Alves Martins, sendo o 
sr. dr. Marcelino das Neves feito q apre- 
sentação de novos associados. 


UU 


OBRA DE ASSISTÊNCIA 
MATERNO- INFANTIL 
DOUTOR BISSAIA BARRETO 


No prosseguimento das fabitueis reu- 
niões do corpo cínico da Obra do 
Assistência Materno-Infantil Doutor Bis- 
soja Barreto, realiza-se omanhã, pelas 
21,90 horos, na saia de conferências da- 
quela instituição, mois uma reunião em 
que o sr. dr. Alexandre Bidorra foiorá 
sobre «Endocrinologia da gravidez (ll 
porte). Y 

Como habitualmente, os médicos e alu- 
nos do 6.º eno de Medicina têm entrada 
livre, 


COMENTÁRIO 


O antigo edifício que pertenceu aos «Grilos», que all tive- 
ram o seu colégio e depois passou a mãos particulares quando 
da extinção das Ordens Religiosas, foi mais tarde um colégio 
particular, residência dos Prof. Dr. Oliveira Salazar e cardeal 
Cerejeira, e mais tarde ainda sede da Associação Académica, 
voltando nessa altura à posse do Estado. 

Destinado primitivamente a Casa dos Professores, parece 
que a ideia foi posta de parte por os lentes não desejarem ter 
uma Casa e depois acabou por ser entregue ao Centro Univer- 


sitário. 


Para que o edifício ficasse em condições de servir, foram 
feitas Importantíssimas obras, tanto Interiores como exteriores 
e nesta uma de grande interesse. 

Assim, da Rua do Dr. Guilherme Moreira foi aberta uma 
artéria que subindo pelos antigos quintais rodeia o edifício 
central da Universidade e vem sair no cimo da antiga Rua do 
Norte. Esta artéria tem grande vantagem para os que, encon- 
trando-se na Praça da Porta Férrea, desejem Ir para a Sé Velha. 

Ainda no exterior, foi alargada a Rua da Ilha, ficando 
agora com bastante espaço a curva que vinha da Rua do Dr. 
Guilherme Moreira para 2 Rus da Ilha, ao cimo das Escadas 
dos Palácios Confusos o que antigamente era muito estreita. 

Desta forma, alguma coisa se aproveltou com as obras do 
antigo edifício dos «Grilos», pois há muito que, tanto o alarga- 
mento da curva como a abertura da nova artéria, se devia ter 
feito mas pela Câmara Municipal nunca essas obras podiam 
ser feitas, pelo menos nos tempos mais chegados. 


pm 


GRANDE AFLUÊNCIA A MATRÍCULA 
NA UNIVERSIDADE 


Determina o lei que os alunos têm um 
prazo, após a publicação do resultado 
do Giimo exame da época de Outubro, 
pora fazerem a sua inscrição, 

Nestas condições, à medido que os 
alunos Vão termnondo os seus exames, 
têm de acorrer à secreforia o fim de 
regulorizarem a sua. situa 
é aqui que começa q suo odisseio. 

As instolações da secretaria 
versidode não têm o espaço sufici 
para albergar esta onda escoior coda 
vez mais crescente. Assim e como no 
pequeno átrio também serve a secção 
de valores selados do Filenirópica, não 
é possível meter em tão pequeno espaço 
tontos otunos. 

Desto formo, ontem, por exemplo, 
formou-se à porta uma «bichas, cujos 
olunos ali estiverom co so; escoldante 
eguordondo a suo vez, o mesmo, suce- 
dendo numa procuradoria particular na 
ontiga Rua de S. Pedro e encontramos 
muitos estudontes que preenchiam os 
seus boletins de inserição em quolquer 
sho, até no chão. . 

Devo dizer-se que o funcionalismo 
universitário a quem está entregue esse 
serviço emprego todos os seus esforços 
no sentido de demorar o menos possí- 
vel o seu trabaiho para que os alunos 
não esperem mois. E a verdade é que 
esse esforço é bem comoreendido pelos 
olunos que não protestam nem fazem 
qualquer reclamação. 


CONFERENCIA 
PELO PROF. RENÉ HUYGHE 


Esé o despertar grondo interesso a 
conferência que, por imiciativa da Afion- 
ça Francesa, o prof. René Huyghe pro- 
fere hoje, pelos 18,30 horas, mas. sotas 
do Instituto de Coimbro. 

O prof. René Huyghe, da Asademio 
Fronceso, professor do Colégio de Fran- 
sa, vicepresidente do Conselho dos Mu- 
seus de França, é fombém doutor «hono- 
ris cousas pela Universidodo de Coimbra 
e ovtor de vários trabalhos, especial. 
mento sobre Arte. 

À conferêncio, subordinada co tema 
«Formas e Forças — Do domo a Rem- 
brondt>, frota de um tema aliciante e 
que o totento do conferencista irá desen- 
volver. 

O reitor da Universidade, sr. prof. 
dr. Cotelo Neivo, presidirá à sessão, 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


No concurso para fornecimento 
de mobiliário para o edificio da 
Faculdade de Ciências, Secção do 
Fisica e Quimica, foram apresen- 
tadas 6 propostas cujos valores vão 
de 3.156 150800 a 4 453 424890. 


Está em pleno funcionamento 
o 1.º Curso de Métodos de Estudo 
para alunos do Ensino Secundário, 
organizado pelo Clube Juvenik dos 
Arcos, desta cidade. 

Esto periodo é destinado a alu- 
nos do 3.º e 4º anos e tem como 
objectivo permitir a aquisição ou 
apertelçoamento do método de es- 
tudo Individual de acordo com as 
exigências de cada ano, 


MATRÍCULAS 
NA FACULDADE DE CIENCIAS 


Ainda não foram marcados os pro 
zos para o matrícula e inscrição no Fa- 
culdodo de Ciêncios por motivo da 
publicação da nova reforma. 


Logo que esses prazos sejam marco 
dos serão afixados avisos nos locais do 
costume e serão publicados nos jornais. 


V Exposição Têxtil 
Internacional 


Tem merecido o maior interesse por 
parte do público a V Exposição Têx- 
til Internacional, infciativa levada a 
efeito pela Associação Industrial Por- 
tuense, no Pavilhão do Palácio de 
Cristal, 


Estão programadas visitas guiadas 
promovidas pelos participantes no cer- 
tame, nacionais e estrangeiros, tendo 
também manifestado o desejo de vi- 
sitar a Exposição, M. George Landu, 
director da Secção de Assuntos Portu- 
gueses e Espanhóis no Departamento. 
de Estado Norte-Americano, em Was- 
hington, o presidente da Feira Inter- 
nacional da Rodésia e ainda os mem- 
bros de uma missão económica italta- 
na, que se encontra no nosso País. 


E 


TE 
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PIRAMIDES — O grando tempo das 
pirâmides durou ao longo de 400 anos, o 
que representa curto período na longa his- 
tória do Egipto. Quando” os ângulos da 
planta geral, em relação aos quatro pontos 
do mundo e as estrelas, se calcularam com 
precisão, a espessa camada de areia foi 
tirada do solo rochoso, nivelada e moída. 
“Ao mesmo tempo, os homens trabalhavam 
arduamente nas pedreiras do outro lado do 
Nilo tirando pedras e aparelhando-as no 
devido tamanho e ângulos (1). A navegação 
das jangadas fortemente carregadas pelo 
grande Nilo abaixo, era bem calculada (2). 
Os blocos eram puxados em trenós para as 
construções (8) e à medida que o trabalho 
avançava, eram arrastados para cima em 
longas rampas. Os guindastes eram então 
e 


o 
, 


INSISTINDO NA ESTÂNCIA 
DE SANTA LUZIA 


A estância de Santa Luzia 
está quase totalmente abando- 
nada e no pormenor dos parques 

e jardins, sômehte se exceptua. 
Honra a área que está 
a cargo dos Serviços Flores- 
tais, Todos nós podemos obser- 
var que, no restante, há uma 
ausência de pessoal q tratar da 
limpeza e do arranjo, de tal 
modo que nos sentimos verda- 
deiramente vexados ao compa- 
rarmos Santa Luzia, com ou- 
tras estâncias semelhantes, 
como o Bom Jesus e a Penha 
— até mesmo com Santa Ma- 
ria Madalena. em Ponte de 
Lima, Desde há anos que vimos 
pedindo a definição das res- 
ponsabilidades da Câmara, Con- 
fraria, Direcção de Estradas e 
Serviços Florestais quanto ao 
pormenor que estamos focando;, 
tem sido inútil, e Santa Luzia 


ESCOLAS 


Ter-se-á compreendido que 
nestes apontamentos que va- 
mos deixando, queremos ref. 
rir-nos a casos e coisas que di- 
zem respeito aos serviços ca- 
marários, e fazêmo-lo sem ou- 
tra intenção que não seja a de 
lembrar assuntos de rotina que 
vão caindo no esquecimento. 
Está neste caso a questão de ilu- 
minação e de aquecimento nas 
escolas do concelho. Vimos pug- 
mando. desde há anos para que 
todas as escolas sejam dotadas 
com luz eléctrica e, sempre 
que possível, com aquecimento. 
Em muitas escolas, este último 
pormenor é suprido pelos pró- 
prios alunos que carreiam com- 
bustível para os fogões, quan- 
do os há, mas: duma maneira 
geral, aquecimento é coisa que 
mão existe. Não valerá à pena 
estar a fazer comentáros sobre 
a desumanidade que enfase 
manter crianças, horas a 
nas salas frias e desconfortá- 
veis das nossas escolas. Parece- 
-nos que algo deveria ir-se fa- 
zendo, embora lentamente, por- 
que nunca se iniciando a obra 
de instalação de simples fogões 
de sala que — como nos casos 
que acima indicamos — seriam 
alimentados pelos próprios alu- 
nos, sem isso nunca o almejado 
e tão humano. benefício será 
atribuído às nossas escolas. 


MISSA DE SUFRÁGIO 


Expressiva manifestação de sauda- 
de e homenagem muito sentida, foi a 
missa de sufrágio que a Câmara Munt- 
cipal mandou celebrar na igreja ma- 


triz por alma do dr. Luís Monteyerde, 


que fot presidente da edilidade vianen- 
se, Algymas centenas de pessons es- 
tavam. presentes, vendo-se a ilustre 
viúva e demais família; o sr. eng. 
Alarcão Bastos, governador civil do 
distrito o entidades oficiais, autorida. 
des e muitos amigos pessoais. A Cf 
mara Municipal estava presente na 
sua totalidade: o presidente interino, 
dr. Paula Santos, e toda a vereação, 
chefes de serviço, comandante dos B. 
Municipais e todo o pessoal das dife- 
rentes secções e serviços. A missa fot 
celebrada pelo ar. abade da matriz. 


continua mal, muito mal; te- 
mos aqui na frente o numero 
do jornal «Santa Luziay do mês 
corrente, e lá vem um comen- 
tário sobre a falta de limpeza 
e ainda sobre uma deficiência 
importante que se constata no 
monte: a falta de sanitários 
públicos, falta clamorosa que 
nada justifica, e também cons- 
tantemente pedida pela Impren- 
sa e pelos frequentadores. 


UMA ESCOLA 
PARA DIMINUIDOS MENTAIS 


Os serviços do Governo Civil, em li- 
gacão com a Imprensa ,deram-nos a 
saber que vão ser destinadas a uma 
escola de deficientes mentais e a ou- 
tra de ensino primário, no Carmo, 
duas das escolas pré-fabricadas que 
foram atribuídas a este distrito. O che- 
fe do distrito, sr, eng.º Alarcão Bas- 
tos, informou-nos de que vio seguir-se 
as devidas diligências quanto à insta- 
lação da primeira daquelas escolas, da- 
das as implicações que a sua instala- 
cão apresenta, principalmente quanto 
a pessoal especializado . O chefe do 
distrito também deu a conhecer à 
Imprensa o recente despacho do sr, 
ministro da Educação Nacional sobre a 
Escola do Magistério, notícia que o 
nosso jornal já deu há dias, Também o 
er, governador civil foi a maneira como 
decorreu em todo o distrito o acto elei- 
toral de domingo passado: dentro da 
melhor ordem e com todo o civismo, 


PAISAGENS 
DE SANTA LUZIA 


Sempre que possivel, e quando seja. 
caso disso, Iremos ilustrando com fo- 
tograflas determinadas anomalias pa- 
tentes na cidade, e que se espera 
agora venham a desaparecer, Está nes- 
tas elrcunstãr o tão debatido caso 
das vistas de Sunta Luzia, Nu imugem 
que acompanha esta nota, vê-se o es- 
tado em que se encontra o arvoredo 
deixado crescer sem a menor vigilân- 
cla, num dos pontos mais belos do 
monte, donde justamente se apreciava 


uma vista lindíssima sobre o mar e * 


Velga de Areosa e Carreço, À versão 
1971 dessas belas e desaparecidas vis- 
tas pode ser apreciada na fotografia, 
que, no entanto, apenas nos dá uma 
pequeníssima parte de tudo quanto se 
encontra tapado pelo arvoredo, quase 
todo ele de «mimosas» que crescem 
como praga, sem vantagem para nin- 
guém, pois que estas nem flor dão! 


que o Nilo-estava cheio, Levou 
a completar essa pirâmide. 


desconhecidos, E possível que o sistema de 
serrra fosse usado para levar os blocos 
maiores à devida posição, alternadamente 
empurrando uma pedra para dentro de dois 
pontos de suporte (4). 
Cheeps (pirâmide) empregam 2.800.000 blo- 
cos que tinham mais ou menos o peso de 
duas toneladas e mei: 
as traves de pedra que pesavam para além 
de 60 toneladas, A pirâmide, que tinha um 
complicado sistema d 


Na construção de 


» mas havia também 


corredores e condu- 


tores de ar e câmaras mortuárias (5), teve 
finalmente uma cobertura suave, Para além 
de 4.000 capatazes e peritos, havia 100.000 
trabalhadores a Iaborar nos três meses em 
20 anos 


FINALMENTE, 
RESTABELECIDA 
A CARRUAGEM ! 


o Jing) 


Vi do Castelo, E ps nto mento — 


a que, com início no dia 20 do cor- 
rente, amanhã, val ser posta de novo 
mos dedicado à solução deste cuso 
todo o interesse é foi esse o motivo 
por que aquele alto funcionário du 
C.P. quis ter u atenção de hos avi- 
sar: O aviso, O tornumos público, na 
certeza de que vai causar o malor re- 


gozijo, 
Agora, em relação ao comboio da 
manhã, vimos igualmente dar conta 


de que estudantes que habitam des- 
de Darque a Carvoeiro novamente nus 
procuraram para intercedermos sobre 
o outro caso já por nós apontado, que 
é o de o comboio que chega a Viana às 
8.05 ser retardado para as 8.20 ou 8.35 
pois o actual horário e u marcha mui- 
to lenta obrigam estudantes e outras 
pessoa que só têm ocupações em Via- 
na depois das 8.90 a levantarem-se de 
noite; bastará dizer que o combolo 
passa em Durrães às 7,23. Aqui deixa- 
mos a petição à G.P. na esperunça de 
que esto cuso seja também apreciado 
com boa-vontade e compreensão, 


CAMINHA 


1 SALÃO DE ARTE 
FOTOGRÁFICA 


A Câmara Municipal de Caminha 
está de parabéns e bem pode sentir-se 
satisfeita com o êxito do I Salão de 
Arte Fotográfica que promoveu, «e 
que agora teve seu fecho com u apre- 
sentação dos trabalhos, levada à efeito 
no seu sulão nobre. Nove fotógratos 
amadores viram os seus trabalhos 
apurados, mas muitos outros se apre- 
sentaram ao certame, alguns com 
obras de muito mérito mas que tive- 
ram de ser preteridas, até porque o 
salão não comportava mais que as 
quarenta e uma obras exigidas. Ora 
entre estas, surgiram algumas verda- 
deiramente excepcionais, devendo des- 
tacar-se; João Direito, 1.º prémio de 
fotografia a preto e branco; Eugénio 
Pereira da Costa, melhor conjunto do 
diapositivos a cor; João Avelino Mar- 
ques, melhor conjunto a preto e 
branco; Manuel E. Sousa, melhor 
conjunto de fotografias a preto e 
branco e de diapositivos à cor; inde- 
pendentemente destas classificações, 
mais os seguintes expositores foram 
distinguídos com honrosas: 
José de Andrade, José Meira, Fran- 
cisco Ferreira Seco, Manuel E. Sousa, 
António Teixeira e António Triguei- 
ros. Todas as obras expostas versam 
exclusivamente assuntos caminhenses 
e, neste aspecto, 
que emprestam 1 
lia às excelsas pedre 
da Misericórdia da vila. 

Parece-nos que 0 sucesso obtido 
por este certame justifica a sua conti- 
nuldade, propósito em que a Câmara 
Municipal de Caminha se mantém, e 
a que desde já damos todo o aplauso. 


e da maior va- 
da Matriz é 


( 
Isto é uma vista de Santa Luzia na sua versão actual... 


PENAFIEL, 18 — Esta cidade 
tem sido agitada por diversos 
casos que vão sucedendo e que 
denotam, por parte da população 
uma apatia ou desinteresse 
dignos de registo. 

Sucede hoje mais um. Numa 

empresa de panificação desta 
cidade — denominada Sópão, 
realizou-se de manhã uma 
assembleia geral extraordinária, 
que, teve, até, a presença do no- 
tário, para que a legalidade 
fosse indiscutível. O fim era a 
apreciação da situação finan- 
ceira da sociedade e dos actos 
praticados dentro da empresa 
pelo ex-administrador António 
Matos Cerca que agora foi ex- 
cluído. 
+ Antecipemos o sucedido de 
breve narrativa do passado ante- 
riormente, e que foi referido nes- 
te jornal: há alguns anos esta 
empresa, que era administrada 
por tal pessoa, foi cercada pela 
Polícia e, a escrita, apreendida 
remetida ao Tribunal. Dai sur- 
giu complicado processo. Após 
peritagem aos livros e tudo o 
mais necessário para completas 
averiguações, o referido adminis- 
trador, que até há pouco ocupou 
lugares proeminentes nos orga- 
nismos corporativos da panifica- 
cão nacional, por decisão do Tri- 
bunal e para evitar ser metido 
na cadeia, prestou uma fiança de 
mil contos. 

Assim resolveu agora aquela 
assembleia geral a sua definitiva 
exclusão, à qual assistiu o vi- 
sado, 

Convém esclarecer que, de 
momento, a Sópão é adminis-. 
trada por um elemento indicado 
pelo Tribunal, 

No decurso da decisão, toma- 
da hoje, aquele ex-administrador 
retirou-se e, decorrido algum 
tempo pretendeu forçar ali a sua 
entrada fazendo-se acompanhar 
de alguns indivíduos do bairro 
de Senradelas, no que foi impe- 
dido. 

Foi chamada a Polícia e ali 
compareceram alguns guardas 
que se viram forçados a deban- 
dar o grupo e a dispersar outros 


MOTEL E HOTEL 
NA MARGINAL 


Encio cima por parte 


rn dia se à 3 
do “uma 'onttâdio estrangeira, de) fa. 


zer construir na Avenida Marginal 
um moderno complexo hotelesro, sendo: 
o corpo principal um edifício de qua- 
tro pisos, e separadamente o motel, 
constituído: por uma série de pavl- 
lhões, Piscina e campos de ténis 
completam o conjunto, estando Já: 
aprovado neste momento O respectivo 
projecto, que tivemos a oportunidade 
de apreciar, por amável deferência do 
sr. engenheiro-auxiliar Valdemar Coe- 
lho, conhecido técnico que trabalha 
Junto da Câmara de Caminha. Dentro 
de dias vai ser posto em arremata- 
cão o terreno respectivo que se sítua 
junto à convergência da estrada in- 
ternacional com a estrada para a foz 
do Minho e antiga estrada que atra- 
sa a vila. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 


Mercê das importantes obras leva- 
das a efeito no antigo Asilo da vil 
a Escola Preparatória já all so enco 
tra a funcionar, nas melhores con- 
dições, sob a direcção competente dá 
srs dr.* D. Carolina Santiago Gar- 
rido; cerca de 60 alunos do 1.º e 2.º 
ano frequentam as aulas, que são 
ministradas por sete professores. 


SANEAMENTO 
DE VILA PRAIA DE ÂNCORA 
E PONTÃO DA PRAIA 


Vai ser posta a concurso a obra 
de sancamento da parte alta da vila, 
constituindo a segunda fase desse im- 
portante melhoramento da grande 
praia deste distrito. A construção da 
nova ponte sobre o rio Ancora, a li- 
gar a praia sul à povoação, é outra 
importante obra que acaba de ser 
posta a concurso, sendo a base de 1- 
eltação de cerca de 1,000 contos. 


MAIS UM GRAVE 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


num local 
deficientemente 
sinalizado 

em Penafiel 


PENAFIEL, 18 — Hoje, pe- 
las 10 horas, um carro do R. A. 
L. 5 subia a Avenida Sacadura 
Cabral e, a meio, virou à es- 
querda, atravessando a outra 
faixa de rodagem da mesma via, 
para descer a Rampa das Frei- 
ras. No momento em que 0 fez, 
vinha um ciclista de motorizada 
a descer a mesma avenida e em- 
bateu naquele carro. 

O cielista, de nome António 
Coelho Ferreira Pinto, pedreiro, 
de 39 anos, casado, residente no 
lugar de Outeiro, freguesia de 
Croca, deste concelho, foi condu- 
zido ao Hospital da Misericórdia, 
onde ficou internado em estado 
que inspira cuidado. 

Tomou conta da ocorrência 
aP.s.P. 

E justamente junto à para- 
gem de caminhetas e à Escola 
do Ciclo Preparatório, na Ave- 
nida Sacadura Cabral, que se 
têm dado certos acidentes que, 
em parte, poderiam ser evitados 
se o local se encontrasse devi- 
damente sinalizado. A aproxima- 
ção da escola justificava a res- 
pectiva placa e a colocação de 
faixas transversais para peões; 
entretanto, o necessário evita-se, 
erradamente, enquanto que nas 
bocas dos quelhos se mantêm 
placas indicadoras de via com 
prioridade, o que é mais que es- 
tranhável. 


EM PENAFIEL: 


CHAMADA A POLÍCIA 


ESTA SÓ SE RETIROU 
NO FIM DA ASSEMBLEIA 


curiosos que ali passavam e an- 
siavam por notícias de Penafiel, 
que só podem existir ou divul- 
gar-se desde que nas mesmas 
haja conveniência. De contrário 
tudo fica mudo e quedo. 

Após a coriclusão da assem- 
bleia geral, onde os trabalhos 
decorreram em ordem, a P.S.P. 
recolheu ao posto local. 


IMPÕE-SE 
O INTERNAMENTO 
DEFINITIVO E URGENTE 


duma pobre viúva 
(doente mental) 


CETE, 18 — De vez em 
quando, aparece na rua, em 
circunstâncias pouco recomen- 
dáveis, uma pobre louca da 
vizinha freguesia de Parada 
de Todeia, viúva. Verdade seja 
que as suas dificuldades são 
muitas, mas nada a impediria 
a certos desmandos de lingua- 
gem e de atitudes.. 

Já esteve internada em es- 
tabelecimentos da especialida- 
de por diversas vezes, mas aca- 
ba sempre por ser despedida 
ao cabo de algum tempo, pois 
sabe desfazer a opinião que os 
responsáveis fazem a seu res- 
peito. Infelizmente, o seu vi- 
ver é miserável e não tem ta- 
milia com meios suficientes 
para a ajudar. 

Por tais razões, daqui da- 
mos o brado para que a pobre 
louca seja internada, mas para 
ficar de modo a acabar ali os 
seus días e sem perturbar os 
outros, incluindo seu filho, a 
quem também falta a vista, 
para ajudar a alimentar os 
seus oito filhos. 


A POLUIÇÃO 
DOS MARES 


DO NORDESTE 
DO ATLÂNTICO 


Os cinco países nórdicos, mais 
a Alemanha Federal, a Bélgica, 
a França, a Grã-Bretanha, a 
Holanda, a Irlanda e Portugal, 
vão concluir um acordo sobre a 
descarga para o mar de subs- 
tâncias tóxicas, estabelecendo, 
assim, uma base para colabora- 
cão regional, com vista a com- 
bater todas as forças de polui 
ção das águas marinhas, 

Para o efeito, poeira, 

da Nom 


As autoridades norueguesas 
elaboraram um projecto de 
«acordo de prevenção contra a 
descarga oceânica de substân- 
cias nocivas», que foi enviado, 
prêviamente, a todos os países 
convidados. 

A delegação portuguesa é 
composta por três técnicos, che- 
fiados pelo comandante José 
Ataíde, do Instituto Hidrográ- 
fico do Ministério da Marinha. 


- DISTRITO DE ÉVORA 


eguengos 
(207 — HOR (08). 


ELEIÇÕES PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA 


RESULTADOS PROVISÓRIOS DO APURAMENTO 
FORNECIDOS PELO MINISTÉRIO DO INTERIOR 


Na Direcção-Geral de Adminis- 
tração Política Civil do Ministé- 
rio do Interior, continuaram, on- 
tem, os trabalhos de registo dos 
resultados provisórios, comunica- 
dos através dos respectitos gover- 
nos civis, do acto eleitorel das jun- 
tas de freguesia, acto cuja parti- 
cipação era circunscrita a chefes 
de família, portanto com diminuta 
participação de jovens. 

São também já conhecidos 
mais alguns resultados totais por 
concelhos, a saber: 


DISTRITO DE AVEIRO 
Albergaria-a-Velha—s513 eleito- 
res inscritos e 253 votantes 


(56,6 por cento). 
Espinho — 5620 


DISTRITO DE BRAGA 


Cabeceiras de Basto — 3008 — 


245 (94,4). 


2526 (84) 

Vieira do Minho — 3027 — 
2344 (TTA). 

Vila Nova de Famalicão — 


13642 — 8415 (61,77). 
DISTRITO DE BRAGANÇA 


Bragança — 6848 — s802 (70,1). 

Macedo de Cavaleiras — 4702 
— 3487 (142). 

Miranda do Douro — 2245 — 
1454 (64,8). 

Mirandela - 4178 — 088 (7 
Mogadouro — 2896 — ZH2 (79, 

Vimioso — 1872 — 2882 (71 


Vinhais — 4103 — 255 (69,0). 


DISTRITO DE CASTELO 
BRANCO 


Belmonte — 1394 — &97 (64,3). 

Castelo Branco — gt — 5986 
(63,9). 

Covilhã — 6913 — 3614 (52,3). 

Fundão — 6190 — 4487 72.6), 

Idanha-a-Nova — 587 — 3975, 
(67,6). 

Oleiros — 3003 — 2254 (75). 

Penamacor — 30272213 (73,1). 

Proença-a-Nova — 3513 — 2659 


(76). 
Certã — 5659 — 3880 (48,6). 
Vila de Rei — 158 — 1199 
UA). ' 


Vila Velha de Ródão — 1972 — 
1463 (74,2). 


DISTRITO DE COIMBRA 

Montemor-o-Velho — 7207 — 
BOTO (54,4). 

Pampilhosa da Serra — 2000 — 
1469 (78,4), 

Tábua — 2728 — 2213 (81,1). 


Alhandroal — 27021508 fes: 
Arraiolos — 2173 — HO (48,3). 
Estremoz a 4861 — 254 (51,0). 


36 
de 


DISTRITO DA GUARDA 


”» Guarda — 9485 — 575 (58,5). 
Sabugal — 4953 — st0T (82,9). 


DISTRITO DE PORTALEGRE 


Alter do Chão — 131 — 683 
(55,4). 
Nisa — 3304 — 2186 (66,1). 


DISTRITO DE LISBOA 


Lourinhã — 4109 — 2161 (52,6). 

Torres Vedras — 10220 — 5287 
(51,2). 

Vila Franca de Xira — 11660 
— 6756 (57,9). 


DISTRITO DO PORTO 


Amarante — 7717 — 5278 (68,4). 
» Baião — 4664 — 2564 (54,9), 
Felgueiras — 6524-3838 (58,8). 
Gondomar-—14 5927200 (49,3). 
Maia — 7027 — 5592 (79,6). 
Marco de Canaveses — 6978 — 


4733 (67,8). 

Matosinhos — 10623 — 6132 
670. 

Paços de Ferreira — 5538 — 
3893 (61,3). 

Póvoa de Varzim — 6558 — 
4086 (62,2). 

Santo Tirso — 14268 — 9229 
(64,7. 

Valongo — 6901 — 4088 (59,2). 

Vila do Conde — 7897 — 4628 


(56,6). 
Vila Nova de Gaia — 24004 — 
15884 (66,2). 


DISTRITO DE SANTARÉM 


Alpiarça — 1227 — 396 (32,3). 
Cartaxo — 4687 — 2968 (64). 
Coruche — 3010 — s86 (29,4). 


Mação — 8644 — 2860 (78,5). 

Rio Maior — 3920-1597 (40,7). 
Santarém — 159129314 (58,5). 
Sardoal — 1332 — 1030 (77,8). 
Tomar — 8120 — 5578 (68,7). 


DISTRITO DE SETUBAL 


Barreiro — 3941 -- 2158 (54,7). 
Sesimbra — 3375 — 2019 (59,8). 


DISTRITO DE VIANA 
DO CASTELO 


Melgaço - 2130 — 1516 (71,9). 

Monção — 3357 — 2063 (61,4). 

Ponte da Bares — 2670 — 2090 
(18,3). 

Ponte de Lima — 6674 — 4168 
(62,5). 

Valença — 2487 — 1840 (15,5). 

Viana do Castolo — 10164 — 
6363 (62,6). 

Vila Nova de Cerveira — 1746 
— 1145 (65,6). 


DISTRITO DE VILA REAL 


Chaves — 6524 - 4044 (62). 
Peso da Régua — 3097 — 1538 
(490). 
Ribeira de Pena — 1789 — 1167 
(65,2). 
Sabrosa — 2035 — 1356 (66,0). 
Vila Pouca de Aguiar — 3610 
1 — 2285 (62), 
Vila Real — 8258 — 5873 (65,1). 


“DISTR ELIPSE à me] 


Armamar — 2440 — 1879 (56,5). 


Lamego — 6597 — 4172 (63,2). 
Penedono — 961 — 806 (83,8). 
Resende — 2745 — 1904 (69,3). 
| Santa Comba Dão — 2602 — 
(1857 (71,3). y 
S. Pedro do Sul — 
(58,2). 
Satão — 2678 — 1756 (65,5). 
Sernancelhe — 1496 — 1167 
(78). 


4250 — 2475 


Tabuaço — 1914 — 1495 (78,1). 
Tondela — 6880 — 4052 (588). 
Viseu — 13042 — 6665 (51,1). 


ga 
f jts do Carmo dta-da 
E | Eee Misericórdia. 
A 


DISTRITO DE PONTA 
DELGADA 


Lagoa — 2875 — 17.36 (58,3). 

Nordeste — 1838 — 1275 (79,3). 

Ponta Delgada — 13813 - 3654 
(26,4). 

Povoação — 2293 — 1457 (65,5). 


Ribeira Grande — 6548 — 3037 
(46,9). 

Vila Franca do Campo — 3115 
— 1348 (43,2), 


Vila do Porto — 1868 — 7384 
(39,2). 


E também poi 


números totais de vários dis- 
tritos: 
Bragança — 37783 — 2728 
(72% o 
stelo Branco — 4755132 647 
com. 
Bivora — 36292 — 17645 (486). 
Guarda — 48102 — 33235 (69). 
Santarém — 95049 — 57211 
(60,1). 
Vila Real — 46609 — 30736 
(65,9). 
Ponta Delgada — 32 44513241 
(40,8). 
Os resultados das eleições na 


cidade do Porto foram 
guintes: 


1.º BAIRRO 


Bonfim — 3115 — 1831 (588). 
Campanhã — 3990-2477 (61,9). 
Paranhos — 3678 — 2083 (58,8). 
Santo Tldefonso — 1989 — 1194 


se- 


(61,6). 
Sê — 1039 — 690 (66,4). 
2.º BAIRRO 


Aldoar — 1028 — 445 (43,3). 
Cedofeita — 4648 — 2750 (59,2) 
Foz do Douro — 1326 — 567 
(42,8). 
Lordelo do Douro — 1953 — 
1082 (54,4). 
Massarelos — 1354 — 826 (61). 
Miragaia — 1048 — 572 (54,6). 
Nevogilde — 728 — 479 (65,8). 
Ramalde — 1944 — 1010 (51,9). 
S. Nicolau — 601 — 365 (807). 
Vitória — 1627 — 1112 (88,3). 


IDA RELIGIOSA 


OUTUBRO, 20 — Quarta-fei- 
ra — Da féria — Missa da féria 
ou: S, João de Kenty, Presbitero 
— Missa (branca) do Santo. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
EU SANTISSIMO SACRAME: 


O às 13 horas; de Santo lide. 
fonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Hospital Maria Pla; 
e, na província, amanhã, na 
igreja de Paredes de Viadores 
(Marco) 


CALEM-VELHOTES 


PORTO CALEM 
um PORTO velho 
do nosso tempo! 


t 
> 


VEIRO 


NOTA DE ABERTURA 


O cancro é ainda o grande mal que amedronta as pessoas. E a 
fera que a todo o momento pode surgir em cada lar, cravando as 
goelas hiantes sem dó nem piedade. 

Numa campanha que se estende de norte a sul do País, pro- 
cura-se desfazer essa névoa carregada para que apareça o sol bri- 
lhante da esperança, da cura. Essa é a missão de todos quantos 
trabalham no I. P. O. F. G. Uma nova casa vai abrir em breve no 
Porto. Outras aparecerão em Coimbra e em Evora. Recrutam - se 
boas-vontades para que a sociedade sossegue. E ela há-de acalmar, 
estamos certos disso. De um momento para o outro essa doença 
que ainda é muito de respeitar, tornar-se-á banal, como qualquer 
outra. E nós ontem ao ouvirmos 2 superintendente daqueles Serviços, 
sra. D. Maria Teresa Jordão Amado, até ficamos com menos medo 


do terrível mal. 


disso 


E ela pediu-nos que procurássemos mentalizar o povo, ou melhor 
que à Imprensa tem um papel importante nesta campanha 


de mentalização, de elucidação. E quando lhe dizíamos que, infeliz- 
mente, esse mal ainda não tem cura, ela respondia-nos peremptôria- 
mente que tem cura. Para tanto basta que se vá a tempo. Os doen- 
tes, regra geral vão tarde e quando vão já é mesmo tarde, E a 
sra. D. Maria Jordão, que à nobre causa se tem dedicado, até nos 
convenceu. E tudo questão de tempo, e o cancro deixará mesmo de 
ser o grande mal que atormenta a humanidade! 


COMENTÁRIO DO DIA 


Cada vez mais nos enamo- 
ramos da espinhosa profissão 
que escolhemos, da nobre mis- 
são que abraçamos. E ela ena- 
mora-nos tanto mais quanto vão 
aumentando as dificuldades, as 
incompreensões. Se as temos 
por um lado, vamos recebendo 
provas de muita estima é de 
incitamento por parte da gran- 
de massa. 

Há dias houve um pequeno 
Incidente, que o público julga 
ter sido grande. Tudo foi tão 
natural! At6 o desfaziamento, 
ou procura de desfaziamento do 
trabalho, foi naturalíssimo. Não 
seria natural se tal não aconte- 
cesse. Nós trabalhamos para o 
bem colectivo. Não trabalhamos 
e não queremos servir entidades 
por serem entidades, mas ser- 
vimo-las quando elas trabalham 
para o bem da colectividade. 
Este será o nosso lema. Esta 
será a nossa árdua missão en- 
quanto servir inicamente o pú- 
blico. Reveses têm aparecido, é 
hão-de continuar, mas eles não 
nos desviarão do norte que nos 
guia, 

Houve um pequeno incidente. 
E todo o mundo o soube. Não 
sabemos porquê. Não o conta- 
mos. Isso não é de contar, mas 
já que se soube aqui estamos 
para testemunharmos aos nos- 
sos prezados leitores que comun- 
gam do nosso actuar a dizer- 
-lhes que podem continuar a 
contar com «O Comércio do 
Porto» em prol da defesa dos 
seus direitos. Aqui estamos a 
dizer também a alguns dos nos- 
sos colegas que compreendem a 
espinhosa missão, a dizer-lhes 
o nosso obrigado, 

Não atacamos pessoas, mas 
ninguém nos pode proibir de 


— 05 anseios das-noss : 


je, ficamos por | — 


Consulto os nossos preços  p: 
MÁ AR LO! 


RUNKEL & ANDRADE, 
4! AVEL 


LDA, 
Telef, RO, 


fazermos críticas, de transmitir 


A CIDADE EM NOTÍCIA 


PREVENÇÃO 
DE SINISTRALIDADE 
E SOCORRISMO 


— principais temas tratados 
na última reunião dos Bom- 
beiros do Distrito 


Os bombeiros continuam a traba- 
lar, Intensamente. O Congresso Na- 
cional em Setembro passado «aconte- 
cido» nesta cidade não foi folclore. 
Belo cartaz a servir de turismo. Não. 
Foi um fruto seponado, que agora 
é semente a tornar-se promessa de 
muita seara de pão novo. 

A filtima reunião dos Bombeiros 
do Distrito, é exemplo e prova o que 
acabamos de dizer, 

Enfrentam-se os problemas, dis- 
cutem-se os problemas, procura-se, 
assim, solucionar os problemas. 

A reunião efectuou-se ebb E, pre- 
sidência do sr. dr. David Cristo, 


presidente da Comissão Directiva e 
Executiva dos Bombeiros do Distrito 
de Aveiro, que se encontrava ladeado 
pelos srs. eng.º António Laranjeira, 
comandante Veiga Ribeiro; 


coman- 


UM ACHADO 
NO COJO 


deu trabalho 
até ao enterro 


Dia de sol, 4 miudagem 
jogava futebol, no belo campo 
que 6 o Cojo. Eis senão quan- 
do o jogo foi interrompido. 
Todos acorreram para ver. 
E Já foi um do grupo levar 
a caveira achada à Polícia. 
Esta entregon-n às autorida- 
des judiciais. Era preciso des- 
fazer o mistério, E o Juiz hou- 
ve por bem dar o cas 
resolvido: pelo sr. p! 
da Câmara, a ordem e 
terre-se a caveira, E arquive- 

processos, 
identi 


: ar 

simples coincidências), 
aqui se dão os elementos des- 
te invento: o achado ers ums. 
caveira já velha; Cojo 6 a 
«selva» que fica abaixo do ce- 
mitério central, nesta cidade; 
o jovem «inventor» do achado 
aque levou a caveira à Polícia 
foi Luís Munnel Duarte Viei- 
ra, de 12 anos de idade. 


Pas 
— Estas árvores estão muito 


NG 


— Como hei-de eu colar estes rótulos? 


Ea 


— Troquei-o por este a 
preto e branco. 


RB NVA RARA RARAS 


dante Nunes dus Santos; eng.º Bram 
co Lopes; comegdante eng. Vital 
Rodrigues é comandante Ramiro Ale- 
gria. 

Este último encontro dos Bombei- 
ros do Distrito de Aveiro esteve mar- 
cado para se realizar em Anadia. 
Teve, porém, de acabar por realizar- 
-se nesta cídee. E aqui se efectuou 
no salão municipal com a participação 
de quase todos os elementos directi- 
vos a dos comandos do distrito, 

Essencialmente esta reunião dedi- 
cou-se mos problemas da prevenção 
da sinistralidade e à necessidade das 
intercomuniceções de rádio, entre os 
corpos de bombeiros, e ainda às co- 
Eds telefónicas a nível dis- 


Focou-so também a problemático 
da cooperação entro gerências e co- 
mendos. Assentaram-se bases para e, 
organização dum SALAO FOTOGRA- 
FICO a nível nacional e exposições 
de trabalhos infantis, sendo estas do 
realizar-se apenas no enquadramento 
distrital, mas ambas sob a temática do 
SOCORRISMO. 

Versaram-se, ainda, diversos assun- 
tos de carácter de mera brganização 
administrativa, devendo, porém, su- 
blinhar-ss que todo o encontro de- 
correu sob um clima de franca aber- 
tura, dum debato maior para uma 
ainda melhor colaboração. 


UMA SUGESTAO DUM LEITOR 
QUE MERECE 
SER CONSIDERADA 


Continuam a chegar à Delegação 
deste jornal sugestões de aveirenses 
que querem ver a sua terra engrande- 
cida, progressiva. E esses aveirenses 
não andam nas colunas dos jornais 
nem têm cargos e, no entanto, pela 
calada, sonham com esta Aveiro, mais 
bela, mais digna dos seus pergami- 
nhos. 

Uma das cartas diz o seguinte: 

«Sou uma das vitimas diárias dessa 
já falada e malfadada passagem de nf- 
vel de Esgueira. Moro ali a cerca de 
cinquenta metros e por ela tenho que 
passar uma boa meia dúzia de vezes 
por dia, 

Há cerca de quatro anos que passo 
ali, diariamente, de automóvel. Quan- 
tus horas ali perdídas, quantas vezes 
tenho chegado tarde ao emprego, en- 
fim, aborrecimentos sem conta. Des- 
necessário será dizer que me tem sido 
dado observar (até porque moro perto) 
às mais rocambolescas cenas de todo o 
género. Engarrafamentos monumen- 
tais, com filas de automóveis que vão 
de Esgueira à Aveníds Central. Aci- 
dentes, alguns deles. provocados pelo 
estado de nervos a qué ficam sujeitos 
alguns dos automobilistas que, vendo 
«enfim» abrir as cancelas, arrancam 
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autônticamente «h Fângio» e as conse- 
quências são as que se adivinham. 
Aflições de toda a ordeem, com as 
cancelas a caírem nos tejadílhos dos 
automóveis, porque... se aproxima um 
comboio vertiginosamente. Discussões 
sem flm. Enfim, um autêntico pande- 
mónio. 

Já muita tinta se gastou com tal 
assunto e, segundo dizem, fol, entim, 
encontrada a solução: a passagem in- 
ferior na respectiva passagem de nível. 
Pergunto ei Será esta a solução 
ideal? Não seria possível uma solução 
mais conventente? Se, por um lado, 
acaba com o «cancro» de passagem de 
nível, por outro lado, parece-me que 
em nada contribui para o progresso da 
nossa terra, Repare-se que continua- 
mos com o problema das ruas estreiti- 
nhas de Esgueira, com as suas curvas 
e contra-curvas perigosas. 

Vejamos agora qual a minha su- 
gestão: 

Não seria de muito mais interesse 
fazer continuar a rua João de Moura 
(que vai da estação à passagem de 
nível), sempre paralela à linha de ca- 
minho de ferro, fazendo-a passar por 
baixo da ponte de ferro, indo sair em 
Esgueira, no Olho d'Água, por exem- 
plo? Já se pensou nos benefícios por 
que íria passar toda aquela zona, das 
Agras à Ribeira de Esgueira? Não 
seria possível, assim, conseguir-se uma 
entrada digna na nossa cidade para 
quem vem do Norte? 

Fica aqui a minha sugestão. 

Todo p resto deixo à consideração 
dos técnico e responsávels». 


VARIANTE: 
— MAIS UM ATROPELADO 


Entrou no hospital, pelas 20,30 ho- 
ras, vítima deco lisão de uma bicicleta, 
em que seguia, com uma motorizada, o 
sr. António dos Santos de Oliveira, 
de 59 anos, residente em Aradas, Fi- 
cou internado, por ter sofrido trauma- 
tismo craniáno e otorragias. 

O er. Manuel Marques Meia, de 24 
anos, padeiro, residente em Aradas, 
condutor da referida motorizada, ape- 
nas sofreu escoriações, 


QUARENTA E DUAS 
ENFERMEIRAS ESTIVERAM 
NO HOSPITAL DE AVEIRO 


“Passaram .por. este cidade, vindas 
do Porto, 38 enfermeiras e 4 profes- 
soras. Visitaram o hospital de Aveiro, 
nomeadamente os seus serviços de 
Pediatria e obras do novo complexo 
hospitalar. Foram recebidas pelo pro- 
vedor da Santa Casa da Misericórdia, 
comendador Egas Salgueiro, Na Pe- 
diatria foram elucidados pelo seu 
director, dr. Moreira Lopes. Vinham 
acompanhadas pela sra. D. Maria, 
Teresa Jordiv Amado, superinten- 
dente dos Servicos de Enfermagem 
do 1. P. O. F. G. (Instituto Portu- 
guês de Oncologia Francisco Gentil). 
Vieram em viagem de estudo ao nor- 
te, onde visitaram o novo hospital 
ue em breve vai ser inaugurado, 
Das 38 enfermeiras, 20 são recém- 
“formadas pela Escola Técnica de 
Enfermagem do Ministério de Edu- 
cação Nacional, que exige o 7.º ano 
Hoeal. Estas são enfermeiras Hospi- 
talares e de Saúde Pública, 


As enfermeiras que visitaram o Hospital de Aveiro 


MICKEY Eos seus amicos 


De e Di dd 


Por me fazer confusão as cores ! 


e um estilo 


o 


espírito prá 


elegantemente desportivo... | 
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em 


a segunda família mais importante 


ico 


da Inglaterra (a British Leyland) 
tem o carro exacto para si: 


o MORRIS 1300 GT. 


Morris 1300 GT: Está claro que é o carro que calha melhor com o seu espírito 
competitivo, desportivo, «à la page». Porque a partir do 

Morris 1300 GT qualquer carro desportivo é caríssimo, gasta loucuras e 
desafina-se que se farta no vai-vem louco da cidade. E o que você quer é um 
carro para umas flores e uns bigodes. E que responda. 
Nós respondemos por isso. Seja prático. Venha experimentar o Morris 1300 GT: 
O carro tão óbvio para si como 2 e 2 serem 4. 


erdade, 11/ Av. 5 Outubro, 168/ Av. Guerra Junqueiro, 16 
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UMA SIGNIFICATIVA HOMENAGEM 


Como expressão do  simpot 
suos quolidados de corócier o 
de apreço pela iniciativa que dotou Gui- 
morães com uma das melhores solos do 
cinema do País, todo o pessoal do Gi 
mema S. Momodo prestou ontem umo 
breve mos expressiva homenagem ao seu 
proprietário, sf. Eduardo Marques Correia. 

A cerimónia, que primou por esponta- 
neidado é discrição pouco comuns nestes 
ados, ocormeu co fim da tardo naquela 
cosa de espectáculos, onde foi descerrada 
umo fotografo do homenagecdo. 

Em nome dos seus promotores, usou 
da palavra o funcionário mais qualificado 
da empresa, sr. Justino Carvalho, que 
pês em desuque o espírito empreende. 
dor do srs Eduardo Marques Correio 
e o seu coniiributo para o progresso da 
cidade, referindo, também, o dinami 
do sr. Jos Mório de Motos, fami! 
homenageado o pessoa. intimamente, ligo- 
do qo empreendimento, sem o qual tal- 
vez não fone possível a suo concre- 
tização, 

Este ogradecou os polavras que lhe 
foram dirigidas e associou-se 
cias de apreço que foram di 
propristário da casa de especiéculos. 

Notóriamente cativado pelo gesto dos 
seus. cotaboradores, o sr. Eduordo Mar- 
ques Correia agrosieceu, também, a ex. 
pressão de amizade e timposio que lhe 
foi dirigido. 

Seguiu-se uma 


merenda servido no 


«bar» 'do Cinema S. Momede, que foi 
protexto para «o renovarem afirmações 
de íntimo colaboração entre todos os 
que prestam os seus serviços naquela 
casa de espectóculos, 


X ANIVERSÁRIO DO «CONVIVIO» 


Prosseguiram, ontem, os comemora 
ções do X aniversário da Wssociação Vi- 
moranense «Convívios. 

Do manhã foi rezodo missa por im 
tenção de todos os seus associados, se- 
guindo-se, ao meio-dia, um «Porto de 
honro» servido no sede social e em que 
participaram algumas dezenas de elo- 
mentos do associação. 

A reunião resultou em mois uma jor- 
nado do franca comaradagem, a estrei- 
tar loços de amizado é componheirismo 
que têm sido a primeiro razão da exis- 
têncio da cofectividade, e ulravés dos 
quais esta tem podido realizar uma tou- 
vável obra cuiturat. 

fas comemorações prosseguem hoje com 
a realização de tomeios inter-sócios, que 
se prolongarão por toda o semana. 


TENTATIVA DE CONSTITUIÇÃO 
DE UMA SOCIEDADE : 
DE EMPREENDIMENTOS 


Conforme foi oportunamente anuncia- 
do, realizou-se ontem, é noite, no sedo 
do Grémio do Comércio, uma reunião 
pública com vista co estudo da possi- 
bilidade do constituição de uma socio 
dade do empreendimentos, covoz de su. 
prir algumas des mois prementes neces- 
sidodes do concelho, dependentes da 
iniciativa particulor. 

14 iniciativa pornu do «Unidade Vimo- 
ranenses, associação cctivomento inte 
rissoda em fomentor uma participação 
ocivo da genera'idade dos cidadãos do 
Guimarães nos problemas do sua “erro. 

Interessoram-se por ela mufos vimos 
ronenses, que rom à reunião um co 
rácter do maior inleresse. 

Noticiaremos omanhã, em pormenor, 
os aspectos mais frisontes desse impor. 
tone acto cívico e as condusões que 
deie resviarôm. 


«VIMAPEX-7I» 


Continuam os trabelhos preperatórios 
do wVimapex7]» que, -conforme foi já 
anunciado se realiza de 12 0 19 de Do- 
zembro próximo, por iniciofiva da Sec 
são Filotólico do Círculo de Arte e Re- 
creio, de Guimarões. 

A exposição deste ano terá como cs. 
nário os magníficos salões da Sociedade, 
Meortins Sarmento, por emóvel deferência 
da Direcção doqueia instituição. 

Enbretonto, confinvo o verificorse 
grande entusiasmo por este certame, pelo 
que se espera resulto em mais uma 
manifestação cuifurot do distrito. 


BOM GOSTO... 
PONTO POR PONTO 


No regresso da 


a “UMA GMR WE 


ER? 


vindima 


dig 


perdeu a vida um jovem 
que caiu do reboque 
de um tractor 


CALDAS DA RAINHA, 18 
Depois de um dia de faina e 
quando os irmãos António José 
e José Jaime Alves da Costa, 
respectivamente, de 14 e 16 anos 
de idade, naturais e residentes 
no lugar da Moita, freguesia de 
Alborninha, deste concelho, re- 
gressavam a casa, sobre a carga. 
de um reboque que transportava. 
uvas, o primeiro caiu ao solo, 
inesperadamente. 

Como na ocasião circulava 
numa vereda, em péssimas con- 
dições, não conseguiu equilibrar- 
-se e foi atingido pelo rodado 
traseiro do lado direito do atre- 
lado. Este pertencia a Virgílio 
Filipe da Cunha, proprietário, 
casado, natural e residente no 
lugar da Madureira, freguesia 
dos Vidais, deste concelho, cujo 
tractor era conduzido por Joa- 
quim Natividade Alves, de 36 
anos, casado, também natural e 
residente no lugar da Moita. E 
a triste ocorrência deu-se no Ca- 
sal dos Carvalhos, também da 
freguesia de Alborninha. 

Ao local do acidente foi cha- 
mada a ambulância dos bombei- 
ros desta cidade, que ainda 
trouxe o jovem ao hospital lo- 
cal, onde, no entanto, o médico 
de serviço se limitou a verifi- 
car o óbito. 

O corpo do infeliz António 
José Alves da Costa encontra-se 


QUE ELIMINA OS PELOS 
EM POUCOS MINUTOS 


SEM DÔR 
SEM IRRITAÇÃO 


TARNY 
NÃO HA PROBLEMAS 

PARA A MULHER 

MODERNA 

O DEPILATORIO FRANCÊS 


ESMO D'HOME 


depositado na casa mortuária 
daquele estabelecimento hospi- 
talar, para cumprimento das 
restantes formalidades legais. 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


rector da Ibéria 


para Portugal 


Chegou a Lisboa, vindo do Rio de 
Janeiro, via Madrid, o sr, Luís Rey 
Carou, novo director da Tbéria para 
Portugal, o qual vem substituir o sr. 
António Besada, que foi nomeado para 
Santiago de Compostela, 
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19 de Outubro de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CAMINHO DE FERRO AME- 
RICANO — Foi ontem montado 
e saiu da Aifândega para o 
Ouro o carro para os fumistas, 
vindo pelo vapor «Douro». Este 
carro, como ontem dissemos, é 
mais comprido que os outros e 
aberto na frente e aos lados, 
Estes vdos fecham, quando sé 
queira, cam cortinas listadas 
de verde e branco que correm 
presas nas orlas por argolas 
enfiadas em varas de metal, 
de alto q baixo. Tem o carro 
7 bancos transversais, com en- 
costos estofados, que se voltam 
para a parte oposta quando o 
carro muda de frente. Em cada 
um dos bancos podem sentar- 
-se, à vontade, 6 pessoas. Em 
cada uma das extremidades há 


ainda espaço para 6 ou 8 pes- 
soas de pé. Estas extremida- 
des são cobertas e parapeita- 
das como as dos outros carros. 
Aos lados, e por cima da co- 
berta correm duas fachas hori- 
zontais com os letreiros «Porto 


à Fox e «Foz ao Portos. O 
carro dos fumistas 6 simples 
mas asseado, 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 18 de Outubro. 

O sr. Van der Lan, médico 
prussiano, especialista de doen- 
sa de olhos, que há meses re- 
side em Lisboa, fez ontem exa- 
me na Escola Médico-Cirúrgica 
de Lisboa, de Anatomia Descri- 
tiva. Foram examinadores os 
srs. Teixeira Marques, Armanh 
e Barbosa. O sr. Van der Lan 
ficou aprovado plenamente. Este 
cavalheiro fará brevemento exa- 
me de Fisiologia. 

— Deve abrir amanha a. casa 
de correcção para rapazes va- 
dios no extinto convento das 
Mónicas. 

Em breves dias reabre 5. 
Carlos, Já estão em Lisboa as 

inçarinas mademoisello Adele 
Demichelli e as seforitas 
Hernandes, 


parte 
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OS PREÇOS 
DO PÃO E DO LEITE 


b—u (Cont. da 1º página) 


dor exigir a venda aos preços 

da tabela dos demais pães, sem-. 

pre que o vendedor não dispo- 

nha dos tipos ou formatos tabe- 

lados, por ele pretendidos. 
Tem o Governo 


Mficados que contribuam para o 
melhoramento do nosso armen- 
tio bovino leiteiro. 

Para que tais objectivos 


vo preço deveria formar-se li- 
wremente no mercdo, um véz 
+ que o consumidor tinha sempre 
a possibilidade de escolher entre 
ele e outros tipos de leite de 
qualidade garantida e de preços 
mais baixos, assegurados por um 
tabelamento 


O aumento de consumo do lei- 
te especial veto assim a proces- 
sar-se a uma cadência notável, 
passando de milhão e meto de 
Mitros, em 1960, para cerca de 
move milhões, dez anos mais 
tarde. 

No presente momento, porém, 
em virtude da quebra sazonal 
de produção que se verifica, 
aliada ao considerável aumento 


dido manter-se com inteira nor- 
malidade, verificando-se certa 
carência, não obstante o recur- 
mo à produção de regiões dis- 
tantes. 

Assisto-se, assim, a uma ra 
refacção do mercado com a con- 


cial» aumentado considerâvel- 
mente. 
Nestas condições, a livre for- 


do Governo, a difusão do con- 
sumo e pão de preço livre re- 
sultou, em numerosos casos, não 
de uma atitude. positiva, inte- 
ligente 'e esforçada, através do 
esmero posto no fabrico, con- 
quistando-se o consumidor pela 


qualidade, mas antes da infe-. 


riorização intencional e preme- 
ditada do pão tabelado. 

Por outro lado. registaram- 
-se excessos inteiramente injus. 
tificados, nos preços dos pães 
livres, quer pelo aumento do 
respectivo preço, quer pela re- 
dução do peso das respectivas 
unidades. 

Estas ocorrências foram no- 
tórias, por exemplo, na área de 
acção do Grémio dos Indus- 
triais de Panificação de Lisboa, 
enquanto noutras zonas os in- 
dustriais davam provas de me- 
lhor espirito de colaboração: 
com o Governo, de prudência e 
de inteligência administrativas, 
ao interpretarem e executarem 
as directrizes dimanadas do 
novo regime cerealifero, procu-. 
rando retirar lícitamente das 
regras instituídas as vantagens 
que o novo regime lhes propor- 
cionava. 

* Em face do exposto, vê-se a 
Secretaria de Estado do Comér- 
cio compelida a corrigir pelo ta- 
belamento e a especificação dos 
formatos de alguns pães, os abu- 
sos cometidos, independentemente 
da acção rigorosa a desenvolver 
na repressão dos crimes de espe- 
culação e na promulgação de ou- 
tras medidas a tomar oportuna- 
mente, orientadas no sentido de 
promover e activar uma concor- 
rência salutar no sector. 

Também para defesa do con- 
sumidor se faz depender de visto 
prévio, pela Inspecção-Geral das 


, Actividades Económicas, afixa- 


ção das tabelas nas padarias. 
Nestes termos, manda o Go- 
verno da República Portuguesa, 
pelo secretário de Estado do Co- 
mércio, ao abrigo do disposto no 
Artigo 22.º e no n.º 1 do Artigo 


28, do Decreto-Lei n.º 401/70, de 
22 de Outubro, o seguinte: 
1º — As unidades de pão de 
1º qualidade de peso igual ou 
superior a 240 gramas, a que se 
«refere o n.º 2, do Artigo 19.º do 
Decreto-Lei n.º 491/70, de 22 de 
Outubro, serão obrigatoriamente 
fabricadas nos formatos «pontas 
abaixo», «carcaças» e «saloio». 
2º— O pão de 1 qualidade 
fabricado em formatos 'de cacete, 
com o comprimento mínimo de 
14 centímetros, a que se refere 
a alínea a) do n.º 3 do Artigo 
19.º, do mesmo Decreto-Lei, será. 
vendido em unidades de 50 gra- 
mas e ao preço máximo de $40. 
3º — Ao preço referido no 
número anterior poderão ser 
acrescidos, na venda ao domici- 
lo, $10 por duas unidades de 
50 gramas. 
4º — O pão de mistura, a que 
se referem o Artigo 25º, e a 
parte final da alínea b) do Ar- 
tigo 27.º do citado Decreto-Lei,. 
será fabricado em unidades de 
340 gramas e 680 gramas, em 
formatos que se não confundam, 
com os fixados para o pão de 1. 
qualidade e vendido aos preços 
máximos, respectivamente, de 
2820 e 4$40 por unidade. 
5.º — Na venda ao domicilio 
de pão de mistura acrescerão aos 
preços referidos no número ante- 
rior as seguintes importâncias: 


a)—Por cada unidade 


de 340 gramas ...... 520 
b) —Por cada unidade 
de 680 gramas ...... 830 


6º —E aplicável ao pão de 
mistura o disposto da Portaria 
n.º 529/70, de 22 de Outubro. 

7.º — Trinta dias após a data 
desta Portaria, é obrigatório afi- 
xar em todos os locais de venda 
por forma bem visível, as tabelas 
de preços dos produtos expostos 
à venda, quer tenham quer não 
preços fixados, as quais deverão 
ser prêviamente visadas pela 
Inspecção-Geral das Actividades 
Económicas. 


— ece< 


À necessidade de definição 


de uma política de Saúde 


O Comércio do Porto 


No Instituto 


Militares 


»——» (Cont. da 1º página) 


pelas constantes mobilizações 
e agravadas com as inevitá- 
veis acumulações a que quase 
todos são chamados. E acres- 
centou: 

— No amo passado, referin- 
do-me aos encargos com a de- 
fesa do Ultramar, dinheiro, 
material e homens, dizia que 
se estes falharem ou se o seu 
grau de preparação técnica e 
moral forem eficientes, pouco - 
interesse terão aqueles. Ainda. 
há poucos dias o sr. Presidente 
do Conselho dizia que «as pes- 
soas são a grande riqueza de 
uma pátria e sem gente sufi- 
ciente e capaz não há progres- 
so possível». Justamente aos 
professores deste Instituto 
compete dar maior capacidade 
aos oficiais que por aqui pas- 
sam. 


A chegada 


do almirante 
Américo Tomás 


O almirante Américo Tomás 
chegou ao Instituto de Altos 
Estudos Militares, em Pedrou- 
cos, cerca das 11 e 30 horas, 
e foi recebido com honras mi- 
litares, que lhe foram presta- 
das por um batalhão, a duas 
companhias, com banda e fan- 
farra, do Regimento de Arti- 
lharia Antiaérea Fixa, aquar- 
telado em Queluz. 

Após receber os cumpri- 
mentos dos ministros da Mari- 
nha, da Defesa Nacional e do 


* director do Instituto, o Chefe 


do Estado, após breves minu- 
tos de convivio, dirigiu-se à 
sala de conferências, onde de- 
correu a cerimónia 'e onde se 
encontravam, também, os se- 
cretários de Estado do Exérci- 
to e da Aeronáutica, os chefes 
do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas e da Armada; 
os vice-chefes do Estado-Maior 
do Exército e da Força Aérea; 
o general Câmara Pina, direc- 
tor do Instituto de Altos Estu- 
dos da Defesa Nacional; o co- 
mandante da Iberland, os se- 
cretários - adjuntos da Armada 
e do Exército, além de outras 
individualidades. Seguiu-se a 
distribuição de diplomas aos 
oficiais. que 


voz 


A Cuf está investindo 


de Altos Estudo; um milhão de contos 
NOS SECTORES QUÍMICO, 
TÊXTIL E ALIMENTAR 


-NOVAS FÁBRICAS COM A CAPACIDADE ANUAL 
DE PRODUÇÃO NA ORDEM DE UM MILHÃO 


DE TONELADAS 


Na sede da C. U, F., realizou-se, 
ontem, ao princípio da tarde, uma 
reunião com os representantes dos 
órgãos da informação, reunião que 
teve como objectivo principal a divul- 
gação de um plano de desenvolvimento 
daquela empresa, reintivamente ao 
sector químico — com a criação de 
novas fábricas — e, ainda, nos secto- 
res têxtil e alimentar, para não dei- 
xarmos de referir a sun indústria báse 
— metalomecânica 

Foi, tumbém, dado a conhecer a 
atribuição ao grupo «Cuf>, constituido 
pela Companhia União Fabril e em- 
presas associadas, de um importante 
troféu internacional, instituido pelo 
Instituto Internacional de Promoção e 
de Prestígio, que será entregue, no 
dia 30, no decorver da cerimónia de 
encerramento das comemorações do 


-delegado da «Cuf>, expôs, em porme- 
nor, o que são as novas fábricas, que 
passarão a produzir ácido cloriárico, 
sulfato de sódio e cmzas purificadas; 
sulfato de carbono « sulfato de alu- 
minio; adubos gramilados; fostato de 
cálcio, cido sulfúrios e óxido de zin- 
co, na ordem das 70 mil toneladas 
por ano. 

Disse, ninda, o eus. Vístulo Abreu, 
que o actual plano de investimento no 
sector químico (55 mil contos e 450 
mil noutros sectores) insere-se na 
continuidade e alargumento do Ambito 
da política de valoxisão e aproveita- 
mento das matériaspeimas nacionais 

Os novos investimentos, que corres- 
pondem ao triénio de , incidem 
principalmente, na ariação de um for- 
no de tratamento de cinzas de pinite; 
novas retortas de sulfureto de carbo- 
no; nova unidade para tatamento de 
águas, industria de papel, tinturaria é 
curtumes; três fornas para sulfato de 
sódio e ácido clorídrico; uma fábrica 
de granulação IV; instalações de um 
composto para corrigir os teores de 
fosfato de cálcio pura elementos nas 
rações para animais; novas fábricas 
de ácido sulfúrico ze óxido de zinco. 

Também toi noticida a realização 
no próximo dia 22, da festa de home- 
nagem ao pessoal du C. U. F, com 25, 
36 e 40 anos de serviço 

Além do eng. Vistulo de Abreu, 
assistiram à reunia, com os jorna- 
listas os srs. D. Bemardo de Palmela 
das relações públicas da C. U. &,; dr. 
Diogo Weinsteim, cu Empresa Geral 
de Fomento; eng. Guimarães Serolio, 
administrador da Cuf; eng, Faria 
Santos, director da fábrica do Bar- 
reiro; e eng, Manuel Andrade e Sousa 
director dos Serviços Gerais. 

No final, foi servito aos jornalistas 
presentes um almoç» nas instalações 
da GU. F. 


Reunião da Sociedade 
Médica dos H. C. de Lisboa 


Reune-se, no dia 21, às 12 horas, 
na sula de conferências do Hospital de 
D. Estefánia, a Sociedade Médica dos 
Hospitais Civis de Lisboa, com a se- 
guinte ordem de tribalhos; «Corante 
selectivo para identificação dos vagos 
da operação de vagitomia — Técnica 
de Maurice Let», Peix dr. Borges d'Al- 
meida; e «Some peúsonal obsergation. 
ond duodensl ulcerstion», pelo dr. 
Maurice Lee. 


DOZE FERIDOS 


DEVIDO A ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Devido a acidentes de viação, 
deram entrada no Hospital de 
S. José, com ferimentos ou trau- 
matismos, José Manuel Machado 
Soares, de 32 anos, motorista, resi- 
dente em Tesoureira, Anvuda dos 
Vinhos, que foi vítima do despiste 
da caminheta que conduzia, na- 
quela localidade; José Carlos Je- 
sus Silva, de 33 anos, pedreiro, 
residente na Rua Nascimento: de 
Almeida, 48, em Paio Pires, que 
chocou a sua motoreta com uma 
caminheta, que se encontrava es- 
tacionada, no Seixal; Francisco 
Santos Heleno, de 83 anos, traba- 
lhador, morador na Rua dos Re- 
médios, em Peniche, que foi atro- 
pelado por um automóvel na rua 
da residência; Henriqueta Augusta 
Ferreira, de 74 anos, residente na 
Ribeira do Papel, Cacém, que foi 
atropelado por uma caminheta, na 
Amadora; José Manuel Raposo 
Salonete, de 16 anos, empregado 
de comércio, residente em Serbes, 
Vidigueira, cuja motoreta que con- 
duzia embateu com um tractor, 
naquela localidade; Aristeia Gar- 
cia, de 54 amos, com domicílio na 
Rua Manuel Bernardes, 10, rés- 
«do-chão, que foi atropelada por 
uma motoreta, na Rua da Rosa; 
João José do Carmo Virtuoso Bo- 
tas, de 17 anos, carpinteiro, resi- 
dente em Ferreira do Alentejo, que 
caiu da motoreta que conduzia, 
em Santa Vitória, daquele conce- 
lho; Maria Salomé Gomes Barata, 
de 4 anos, filha de Francisco José 
Barata e de Maria Isabel Matos 
Gomes, residente na Rua dos Bom- 
beiros Voluntários, 15-3.º, esquer- 
do, na Amadora, que foi atrope- 
lada por um automóvel, naquela 
artéria; Carlos Manuel Travassos, 
de 16 anos, operário, residente na 
Rua Jorge Nunes, 2, em Sesimbra, 
que caiu da motoreta que condu- 


Um furto de camisolas 
de senhora 
no valor de três contos 


Foi preso, pela P. S. P, João 
Manuel Leal, de 32 anos, acusado 
de arrombamento de uma viatura, 
estacionada na Travessa do Corpo 
Santo, de onde furtou camisolas 
de malha de senhora, no valor de 
três contos. 

A acusação fora formulada pelo 
propreitário do veículo e o lará- 
pio, ao ser interpelado pelos agen- 
tes tentou pór-se em fuga. Captu- 
rado, porém, após movimentada 
perseguição, velo depois a confes- 
sar-se autor do furto, no interro- 
gatório a que foi submetido na 
esquadra. 


DOIS FERIDOS 

no embate 

dum automóvel 
com uma camioneta 


Ontem de tarde, em Alcoentre, 
chocaram um automóvel e uma 
camioneta. Do acidente resultou 
terem ficado feridos os ocupantes 
do carro ligeiro — Joaquim Abu- 
lhão Ferreira, de 68 anos, que 
conduzia, e seguia acompanhado 
de Francisco Antônio Paulo, de 18 
anos, ambos residentes nos Casais 
das Boiças, daquele concelho, 

Transportados ao Hospital de 
Santa Maria, ficaram ali interna- 
dos, muito traumatizados. 


2a, naquela vila; e Almiro Al- 
meida Sousa, de 44 anos, cobrador, 
residente na Rua do Terreirinho, 
n.º 471º, cuja motoreta que con- 
duzia colidiu com um automóvel, 
na Amadora. : 

Entretanto, e também em con- 
sequência de desastres, foram in- 
ternados no Hospital de Santa 
Maria, com traumatismos ou feri- 
mentos, José Lino Mendes, de 30 
anos, residente em Alcobaça, cuja 
motoreta que conduzia colidiu com 
uma caminheta naquela vila; e 
Alfredo Martins da Costa, de 29 
anos, motorista, residente na Rua 
Paiva de Andrade, Lote 41, cave, 
em Odivelas, que foi vítima do des- 
piste de furgoneta que conduzia 
e foi chocar com uma das cabi- 
nas da portagem da ato-estrada 
do Norte. 


A Judiciária 
procura os aufores 
de cinco assaltos 


Agentes e peritos da Polícia Ju- 
diciária procederam à recolha de 
elementos de prova e prosseguem 
as respectivas investigações para 
identificarem os autores de cinco 
assaltos que foram participados 
àquela instituição. 

Os roubos ocorreram na Pape- 
laria Garrett, na Calçada da Cruz 
da Pedra, com arrombamento de 
uma montra; no «stand» de auto- 
móveis Barra, na Rua D. João V, 
nº GA, de onde foi roubado um 
cofre com dez contos; numa es- 
tação de serviço auto, em Paço de 
Arcos, na Avenida Patrão Joa- 
quim Lopes, tendo desaparecido 
um cofre pertencente a Mário Gon 
zaga Ribeiro, de onde os gatunos 
levaram um cofre portátil e ou- 
tros artigos, cujo valor não está 
ainda apurado; e numa pastelaria 
na Avenina do Uruguai, Lote 10, 
donde desapareceram garrafas de 
«whisky» e de outras bebidas, quei- 
jo, manteiga e embalagens de pre- 
Sunto, no valor de seis contos. 


Roubo nas instalações 
em Sacavém 


da Companhia 
das águas de Lisboa 


Também em Sacavém — uma 
vila com uma população de 35 mil 
habitantes e que não dispõe do 
indispensável policiamento — os 
larápios entraram, por arromba- 
mento, nas instalações da Compa- 
nhia das Águas de Lisboa, arreca- 
dando grande quantidade de di- 
nheiro e levando consido outros 
objectos de valor. O assalto de- 
correu cerca das vinte e uma ho- 
ras, actuando completamente à 
vontade, numa zona de intenso 
movimento — na estrada nacional 
— quase seguros da impunidade do 
seu comportamento. A Polícia Ju- 
diciária tomou já conta da ocor- 
rência. 


TRÊS MORTOS 
por desasires 

na estrada 
No Hospital de 8. José, onde 


anos, 
do Marquês de Ponte de Lima, 16, 
rés-do-chão, que fora atropelada 
por um automóvel na Rua da 


a a q! 0. 
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transformação e industrializa- 
ção, que se fixam em limites 
ainda considerados generosos, 

Nestes termos, e ao abrigo 
do disposto no n.º 2, do Art” 
247.º do Decreto - Lei, n.º 41204, 
de 24 de Julho de 1957, determi- 
mo que sejam fixados para o lei- 


te especial pasteurizado os pre- |! 
constantes da se- 


“ Venda ao Venda ao 
Embal. retalhista público 
1 litro 6500 6s80 
1/2 litro 3520 B$80 
1/4 tro 1590 2520 


Mais se determina que o pre- 

co de venda de lefte contido nas 
embalagens de 1/4 litro, quando 
estabeleci- 


Alterações ao regime 
cerealífero 


O regime cerealifero, insti- 
tuído pelo Decreto-Lei n.º 491/70 
de Outubro do ano findo, orien- 
tou-se no sentido de liberalizar 
os preços dos tipos e formatos 
do pão que não fossem de con- 
sumo básico, na intenção de 
oferecer ao consumidor uma 
maior gama de fabricos e à pa- 
nificação a possibilidade de es- 
timular o consumo à custa da 
qualidade e esmero de fabrica- 


cão. 

“Através daquele diploma, e 
de outras medidas legislativas 
complementares, como as refe- 
rentes às regras à seguir no ho- 
rário e trabalho na panifica- 
ção procurou-se prosseguir no 
sentido de uma maior liberali- 
zação da vida económica, con- 
fiando nos mecanismos de mer- 
cado como reguladores do pró- 
prio mercado, o que pareceu 
tanto mais defensável quanto se 
ofereciam ao consumidor pães 
de boa qualidade, de preço e 
características oficialmente es- 
tabelecidos, pelos quais pode- 
ria optar. 

Verificou-se, porém, que as 
concentrações de empresas e Os 
acordos entre as mesmas im- 

que a concorrência exer-| 
“cesse, em certas localidades. a 
acção que dela se esperava, não 
tendo sido possível preestabele- 
cer esta a curto prazo pela ins- 
talação de novas unidades de 
tipo familiar, como se entende 
fazer. 

Os industrias de certas zo 
nas ou localidades, ignorando o 
espírito do novo regime e o in- 
teresse do público — e não obs- 
tante as diversas tentativas 
para chamá-los à colaboração — 
insistiram em afastar o público 
do consumo de pão tabelado, 
minimizando deliberadamente a 
- sua qualidade, dificultando a 
sua venda e estabelecendo a 
confusão quanto aos formatos 
e tipos tradicionalmente em- 
pregados. 

Assim, ao invés da intenção 


Efectuou-se ontem, sob a pre- 
sidência do secretário de Estado 
da Saúde e Assistência, a sessão 
de abertura duma reunião con- 
junta de trabalho dos directores 
de saúde distritais, O prof. Gon- 
calves Ferreira fez uma exposi- 
são sobre as características dou- 
trinárias e técnicas e os objecti- 
vos dos recentes diplomas pro- 
mulgados, nomeadamente o da Lei 
Orgânica e o das Carreiras Profis- 
sionais do Ministério da Saúde e 
Assistência. 


ue se tor! 


locais», com a responsabilidade 
de acção directa. 

Em termos práticos — disse — 
haverá a considerar: um conjunto 
de órgãos de estudo, planeamento 
e programação de um conjunto de 
órgãos de execução. A execução 


a, rede essa constituída 
por «centros de saúde» a que fica- 
rão as «idades de 
saúdes. 

“Além da sede médico-sanitária 
e da rede hospitalar, existirá um 
de órgãos intermediários 
— os órgãos de orientação — que 
são as direeções-gerais, que terão 
uma seção coordenadora em rela- 
cão aos servicos de execução. 
Esta política de saúde terá 
como objectivos a cobentura mi 
tária generalizada 


tencentes a uma rede em que o 
pessoal está enquadrado em equi- 
pas; a melhoria rápida das condi- 
ções da população sob o ponto de 
vista da saúde; a evolução dos ín- 
dices sanitários. 

O secretário de Estado da Saú- 
de e Assistência referiu, seguida- 
mente, a necessidade de prepara- 
ção de pessoal e o seu adestra- 
mento e ainda o respectivo en- 


A intervenção 
do director-geral 
de Saúde 


Usou, em seguida, da palavra, 
E) PerR de Saúde, dr. 
Cristiano Nina, a fim de definir 
as funções que competem à sua 
Direcçã , como departamen- 
to central de orientação, coorde- 
mação e fiscalização, e aos órgãos 
locais de execução e respectivas 
autoridades locais. 
Salientou a necessidade de uma 
íntima colaboração com as outras 
ades, criticando a atitude de- 
masiado autoritária por vezes as- 
sumida por alguns directores de 
saúde distritais, a quem falta um 
certo sentimento de «humildade 
que fica bem>. «Não somos diri- 
somos colaboradores» — 


mais íntimo contacto com as po- 
pulações e, nesse aspecto, pôs em 
relevo a actividade das equipas de 
ente em. Entre os problema 
de prioridade absoluta nos meios 
rurais, insistiu sobre o da assis- 
tência materno-infantil, cujos ín- 
dices são sempre os mais signifl- 
cativos na cobertura sanitária de 
um país. 

Efectuou-se depois uma mesa- 


ves 


Ferreira 


-redonda para discussão e esclare- 
cimento dos pontos em dúvida, 
que foi orientada pelo diroctor do 
Gabinete de Estudos e Planca- 
mento do Ministério, dr. Arnaldo 

Sampaio. 

De tarde, na Direcção-Geral de 
Assistência Social, realizou-se uma 
sessão de. trabalhos, igualmente 
seguida de discussão dos diversos 
problemas, 

- Hoje, efectuar-se-ão novas ses- 
sões de trabalho, orientadas por 
elementos técnicos do departa- 
mento de Saúde. 


SIMPÓSIO 
SOBRE AZULEJARIA 


Nas instalações da Fundaçã. 
Gulbenkian prosseguiram, ontem, 
de manhã, os trabalhos do ! Sim- 
pósio Internacional sobre Azuleja- 
ria, em que tomam parte cerca de 
uma centena de congressistas. 
Após a sessão, os participantes no 
Simpósio desiocaram-se s Queluz, 
tendo almoçado na Cuzinha Ve- 
lha, a convite da Secretaria de Es- 
tado da Informação e Turismo. 

De tarde, os congressistas visl- 
taram o palácio da vila e o pa- 
lácio da Pena, em Sintra, 


—— rose <— 


À CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
VAI COMEMORAR 

COM DIVERSAS INICIATIVAS 
O DIA MUNDIAL DA POUPANÇA- 


A propósito do «Dia Mundial 
da Poupança», que se celebra no 
dia 31 de Outubro, o dr. Henrique 
de Queirós Nazaré, chefe das Rela- 
ções Públicas da Caixa Geral de 
Depósitos, reuniu-se, ontem de 
manhã, com os representantes dos 
órgãos de Informação, a fim de 
revelar o programa. de iniciativas 
com as quais aquela instituição de 

se associará às comemora- 
ções mundiais. 
, em 31 de Outubro de 
1924, por altura do encerramento 
do 1.º Congresso Internacional das 
Caixas Económicas, realizado em 
Milão, foi decidido escolher esta 
data para nela se passar a .cele- 
brar, anualmente, o «Dia Mundial 
da Poupança», e isto no sentido de 
arreigar e incrementar o espirito 
e o hábito do aforro, designada- 
mente ao nível des poquenas eco- 
nomias, e, também, do esclarecer 
o público acerca não só das dife- 
rentes modalidades de depósito, 
facultadas pelas caixas económi- 
cas, como das vantagens que dai 
lhe podem advir. 

Dentro deste espínito, a Caixa 
Geral de Depósitos organizou um 
“concurso de mealheiros, entre os 
ceramistas nacionais, concurso 
esse que teve excelentes resulta- 
dos, pois a ele, como já foi anun- 
ciado, concorreram 52 artistas, 
com um total de 89 trabalhos. 

O 1º prémio deste concurso 
recaiu em Licínio 


Por outro lado, « Caixa Geral, 
e a exemplo daquilo que se fez 


Júlio Dinis, no Porto, a fim de 
peço às Es das crianças, 
né naquela data, as respec- 
tivas ESSE mm 

O «Dia Mundial da Poupança» 
será ainda comemorado com a 
aposição de um carimbo alusivo, 
em posto de correio instalado no 
imóvel da Caixa Geral de Depó- 
sitos, em Lisboa, e, também, com 
a afixação em todo o território do 
Continente e Ilhas Adjacentes, de 
um cartaz mural referindo o acon- 
tecimento. 


DIVULGADO HOJE 
O VENCEDOR 


do Prémio Soquil 
de artes piásticas 


O nome do vencedor do «Pré- 
mio Soquil», de artes piásticas, 
197, será divulgado, hoje, no de- 
curso de um jantar nm de d- 

o Grémio Li 


Aquele prémio é constituído 
pela importância de setenta mil 
escudos, dividido em duas verbas 
de gu e trinta mil escudos, 
destinada ao artista que mais se 
tenha distinguido no decorrer da 
última época de exposições, e aos 
companheiros deste, considerados 
merecedores de menções hon- 
rosas, 

O Júri do «Prémio Soquils 1971 
é constituido pelos críticos de arte 
Fernando Peres e drs, José Au- 
gusto França e Rul Mário Gon- 
calves, 


— Ho 


Chancelaria das Ordens 
Portuguesas 
Reuntram-s 


Portuguesas, os Conselhos das Ordens 
da Instrução Pública, da Benemerên- 
cia é do Mérito Agrícola e Industrial 
presidindo às três reuniões o prof. 
Leite Pinto; chanceler das Ordens de 
Mérito Otvil. 


O trofeu do Instituto Internacional 
de Promação e de Prestígio atribuído 
à CUF. 


centenário de Alfredo da Silva, a que 
presidirá o Chefe do Estado e a que 
assistirão membros do Governo e ou- 
tras individualidades, 

A entrega do trofeú será feita pelo 
ministro francês Michel Maurice- 
Bokanowski, que vem a Portugal ex- 
pessamente para esse fim, numa signt- 
ficativa homenagem go grupo Cut, e 
a que o Presidente da República e as 
restantes personalidades se associa- 
rão com a sua presença, dado que se 
trata da mais alta distinção conferida 
por aquele Instituto e que sómente 
pode ser atribuido a empresas que te- 
nham alcançado renome internacional. 

Na reunião com os jornalistas, o 
eng. Vistulo de Abreu, administrador- 


Exposição 
de fotomicrografias 
de Jack Kath 


na Fundação Gulbenkian 


Nas galerias do piso 01 da Fun- 
dação Gulbenkian é hoje inaugu- 
rada, às 22 horas, uma colecção 
de 28 fotomicrografias do artista 
Jack Kath, subordinada ao tema 
geral «Onde dois mnndos se en- 
contram». 

O artista Jack Kath, que é 
director dos serviços fotográficos 


. daqueles laboratórios, tirou o cur- 


so de fotografia na Universidade 
de Yale e na Escola Moderna de 
Fotografia de Nova Iorque e na 
Instituto de Fotografia da mesma 
cidade, Recebeu já inúmeros pré- 
mios concedidos por importantes 
organizaçi tals como da Asso- 
clação de Ciências Naturais do 
Canadá, e medalhas de oiro da 
Exposição Mundial de Nova Ior- 
que, menção comemorativa «Char- 
les Foster», da Associação de Fo- 
tografia Biológica, e ainda o título 
de «maestro» de fotografia dos fo- 
tógrafos profissionais da América. 

Assiste à inauguração o mínis- 
tro das Corporações e da Saúde. 
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COLÓQUIO SOBRE 
A GERAÇÃO DE 70 


O «Centro de Estudos do Sé- 
culo XIX>, criado em 1969, no 
quadro das actividades culturais 
tradicionais do Grémio Literário, 
realiza, este ano, o seu segundo 
colóquio, 

Em 199, realizou-se um coló- 
quio consagrado à «Estética do 
Romantismo em Portugais, 

Continuando a investigar os 
problemas culturais de Oitocentos, 
o CG. E. do século XIX dedica o 
novo colóquio à «Geração do 0 
e Conferências do Casino», cujo 
centenário este ano se comemora. 

Nos dias 21, 22, 23 e 24 de Qu- 
tubro, a partir das 16 horas, serão 
lidas e discutidas mais de vinte 
comunicações já recebidas de es- 

jalistas portugueses, brasileiros 

| e espanhóis. Os temas abordados, 
conforme o programa do colóquio, 


ral e literária, cerca de 1870. 

As reuniões serão secretaria- 
das pelos directores do Centro de 
Estudos, drs. Joel Serrão, José Au- 
gusto França e José Tengarrinha. 


O jovem artista português, 
aquele que se dedica às artes 
plásticas, nomeadamente à pin- 
tura, encontra muitas vezes di- 
ficuldades insuperáveis para fa- 
zer valer os seus dotes. O ma- 
terial é caro e as salas de expo- 
sições estão apenas abertas aos 
consagrados, áqueles de mome 
feito e com hipóteses de venda, 
já que as poucas galerias exis- 
tentes «vivem» das percenta- 
gens. 

É evidente que os consagra- 
dos tainbém já foram jovens, 
passaram, muitos deles. por 
idênticas dificuldades, mas uma 
vez estas vencidas, ultrapassa- 
das as barreiras do anonimato, 
esquecem um pouco O que fo- 
ram os seus primeiros tempos. 
Mesmo que os recordassem, os 
proventos não são tamanhos 
que possam armar em mecenas, 


RONDA cos TRIBUNAIS 


Condenados 

os causadores 
dum acidente 

em qu- faleceram 
três pessoas 

No 1: Ltunal Criminal da Boa 
Hora, em audiência colectiva, presidi- 
da pelo corregedor Cura Marino, rem 
ponderam os motoristas Manuel Gon- 
calves, 58 anos, casado, natural do 
Pombil, e Adelino Inácio Almeida, 
50 anos, casado, de Nelas, incrimina- 
dos num choque: de veiculos que am- 
bos conduziam, na madrugada de 20 
de Julho de 1969. 

Uma ambulância do Corpo de Sal- 
vação Publica, de Moscavide, vinha 
para o Hospital de S, José, transpor- 
tando um doente de urgência, mas no 
entroncamento da Avenida de Berlim 
embateu com uma caminheta de carga, 
conduzida pelo Adelino de Almeida. 
Do acidente resultou a morte do en- 
fermo Mário Noel Guerreiro, de 31 
anos, casado, estutador, residente em 
Moscavide, 

Acompanhava-o sua mulher Maria 
Emilia Barreto Patronilho Guerreiro, 
« Una vizinha, Alena do 


25 anos, solteiro. Alem do doente, ta- 
leceram, também, a Alcina é o bom- 
beiro Alcides. A” Maria Emilia sofreu 
doença por 175 diss e deformidade 
permanente, e o Manuel Gonçalves, fe- 
rimentos pór cinquenta dias, 

O Tribunal concluiu que a culpa 
se deve na percentagem de oitenta 
por cento à ambulância e de vinte por 
cento à caminheta, condenando q pri- 
meiro em seis méses de prisão cor- 
reccional, substituldos por multa a 
quinze escudo por dia, igual tempo 
de multa a dez escudos, mais trezen- 
tos escudos pela contravenção e, aín- 
da, na inibição de conduzir por três 
méses; e o segundo em 45 dias de 
prisão correceional, substituídos por 
multa a quinze escudos por dia, igual 
tempo de multa a dez escudos, e int- 
bição de conduzir por trinta dias, 

“Foram, também, condenados solida- 

je 55 
Moscavide e a com- 
seguintes inde- 


beiro Alcídes. 


que já os não há, para estas 
coisas. O tempo é ocupado por 
actividades lúdicas, daquelas 
que a experiência diz serem de 
proveito imediato. 

Não porque o artista jovem 
seja uma espécie de ser margi- 
nal, mas tão-só porque, na maio- 
ria dos casos, a sua sensibili- 
dade o vai transformando numa 
espécie de marginal na socie- 
dade em que vivemos. 

O anátema foi lançado de 
há muito e não apenas no nos- 
so País («que é feito dos pin- 
tores do meu País?». pergun- 
tava o poeta) mas num mundo 
tecnocratizado, onde se inven- 
tam necessidades que o homem 
estava longe de desejar. 

Enfim, para obstar de certa 
maneira tal óbice, nasceu, ago- 
ra, em Lisboa, mais precisa- 
mente no Palácio Quintela, uma 
«Oficina Livre de pintura e 
desenho», onde qualquer pes- 
soa pode, mediante a aquisição 
de uma senha, pôr à prova a 
sua capacidade criadora. 

Modelos, cavaletes e pran- 
chas esperam o aspirante q af- 
tista no átrio do referido palá- 
cio, todos os dias aberto das 
14 às 20 horas, 

Prestam assistência aos jo- 
vens alguns pintores, professo- 
res do Instituto de Arte e De- 
coração, como Lima de Freitas, 
Manuel Lapa e Eduardo Nery. 

A entrada na «Oficina». cus- 
ta sessenta escudos: por dia, o 
que sem ser qualquer pechin- 
cha é, pelo menos, uma hipótese 
e uma porta aberta. 


p: e m aln n es - pn » “um eutomóvel na. 
os E pm ; Duarte Pacheco; e António Hen- 


PARA PINTAR 
A SESSENTA ESCUDOS POR DIA 


riques, do 66 anos, residente em 


Surpreendidos, por um guarda 
nocturno, a dormir numa viatura, 
foram entregues por aquele numa 
esquadra de Polícia, os desempre- 
gados Ernesto Fernandes Gonçal- 
ves, solteiro, natural de Friestas, 
concelho de Valença; e Manuel 
Soares de Sousa, solteiro, natural 
de Ferreira, Paredes de Coura, 

O improvisado «hotels é pro- 
priedade de Henrique Ferreira 
Costa, comerciante, residente no 
Campo Pequeno, 


Um garoto de 15 anos 
afingido 
pela explosão 


Foi conduzido ao Hospital de 
S. José, Jaime da Silva Cachão, 
de 15 anos, operário, residente na 
Quinta do Calhariz, em Sesimbra, 
que foi atingido pela explosão de 
uma granada de guerra, quando 
passava no sitio do Risco, Casais 
da Serra, Sesimbra, ficando com 
as duas mãos esfaceladas e mui- 
to traumatizado, O sinistrado re- 
latou que era costume os soldados 
executarem exercícios militares 
com fogos reais naquela zona. 


-— emo 
PREVENÇÃO 
DE INCÊNDIOS 

No Centro de Prevenção e 
Segurança, em Lisboa, come- 
çou, ontem, o II Curso de Pre- 
venção de Incêndios, cujos tra- 
balhos se prolongam até quin- 
ta-feira. 

No programa estão previs- 
tas lições e uma visita de 
estudo à sede do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros. 


—— sc o<— 


Entrepostos frigoríficos 


—tema de uma série de conferências 
pelo prof. Antersen 
da Universidade de Copenhaga 


A convite do Banco Português 
do Atlântico e de Danfoss (Portu- 
gal), Lda, e com o alto patrocínio: 
da embaixada da Dinamarca, en- 
contra-se em Portugal o prof. S. 
A. Andersen, da Universidade de 

ga, autoridade de renome 
mundial no domínio da refrigera- 
são industrial. 

Autor de um livro célebre 
— «Automatic  Refrigerations — 
bem conhecido dos nossos enge- 
nheiros, o prof. S. A. Andersen 
vem realizar três conferências so- 
bre os problemas ligados à cons- 
trução de entrepostos frigoríficos. 

Na primeira destas conferências 
o prof S. A, Anderson abordará 
os problemas da conservação pelo 
frio é suas Implicações químicas 


e orgânicas e, também, de uma 
forma geral, como se encontra or- 
ganizada, noutros países, a inves- 
tigação tecnológica do frio. Na se- 
gunda será tratado o estudo da 
implantação dos entrepostos, con- 
dicionalismos vários a ter em 
conta, escolha do tipo de constru- 
ção, Isolamento, ete. Na última 
analisar-se-á o ciremto frigorífico 
prôpriamente dito, cálculo. esco- 
lha de refrigeran-es, automatiza- 
ção, dimensionamentos, ete 

As conferências serão em fran- 
cês e terão lugar na Feira Inter- 
nacional de Lisboa, Pavilnão E 
—Belém — nos dias 20, 21 e 22 de 
Outubro, com início às 17 horas, 
seguindo-se depates sobre os pro- 
blemas abordados. 


! 
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Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO 1 E 
(Para maiores do 18 anos) 
SÁ DA BANDEIRA — Às 21,48: 
a rovista «Pimento na Língua». 
CIRCO 1 
(Para maioros de 10 anos) 
OLRCO MEXICANO — Às 22 ho- 
: Espeotáculo com todas as 
atraoções. 
CINEMA 1 
(Pai maiores de 10 anos) 


Delon, Virna Lisi, Akim 


Tamiroff, 


eto. 

VALE FORMOSO — Às 15,50 6 
21,50 : o filmo «Rosas brancas para 
a minha irmã negra». 

(Para maiores do 17 anos) 

OABLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Missão Caveira Humanay 
e «Sangue no Desertos. 

(Para maiores do 18 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 6 

: «Um Marido Infiel» 
BATALHA — Às 15,15 e 21,50: 
o filmo <O Dossier Anderson», com 
Sean Connery, etc. 

EU — Às 15,30 é 21,50: 
e filme <Verdado Amarga». 

ESTÚDIO — À 
o filme «Lilith o seu destinos. 

ÚLIO DINIS — Às 1530 e às 
21,30: o fiime «Um homem e uma 
mulher>. 

8, JOÃO — Às 15,50 6 21,30: 
o filmo «Lovo Story> (História de 


“Amor>. 
TRINDADE — Às 1530 o 21, 
e filmo «Um caso de consoiência: 


NA PROVINCIA 


AVEIRO — Avenida, às 21,50: 
o filme «Os Canhões do Navarone» 
ao anos). 

COIMBRA — Gil Vicente, às 21,5 
o filme «Milhões escaldante» (17 
anos); Avenida, às 2130: «Kini 
Kong» (10 anos): Tívoli, às 21,50 : 
«Lovo Story» — História de Amor 


o filme <A Mansão do Tormento» 
(17 anos); Teatro 8. Pedro, às 21,50: 
«Provem o Sangue de Drácula» (17 


amos). 
GUIMARÃES — Teatro Jordão, 
ds 21,50: «Vidas Proibidas (18 


umos). 

MATOSINHOS — Const, Nery, às 
fis 15,30 e 21,50: «Testa de Pontes 
(10 anos). 

PENAFIDL — Oino-Teatro, na 
21,50: «Resgato Humano» (14 nine), 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa 
Gino, às 1530 6 21,30: «Angoman 
Superdiabólico» (10 anos). 

VIANA DO CASTELO — Paláxio, 
tis 21,50: «O Rio lda Violências 
W17 anos). 

VISEU — Cine-Teatro, da 21,30 : 
«A Sombra da Porcas (17 amos). 

o 
Admissão 
de novos elementos 
do Teatro Universitário 
do Porto 


Continuam abertas as inscrições 
para novos elementos do Teatro Uni- 
versitário do Porto. As pessoas inte- 
ressadas em actividades ligadas ao 
Teatro poderão efectuar a sua íns- 
crição todos os dias, de segunda a 
sexta, das 16 às 18 horas, na sede 
do TUP. Largo da Escola Médica 
(junto à Faculdade de Letras). Agra- 
dece-se que os interessados se inscre- 
vam o mais brevemente possivel, pois 
pretende-se começar o trabalho em 
princípios de Novembro, 


O Comércio do Porto 


Os componentes da banda de música da Trofa, com os seus dirigentes, no átrio do nosso jornal 


A banda da Trofa 


«O Comércio do Porto» 


De Lisboa, onde tomou par- 
te no II Grande Concurso das 
Bandas de Música Civis, onde 
obteve o 1.º prémio, como a de 
Revelhe (Fafe), passou, ontem, 
pelo nosso jornal, a caminho da 
terra a que pertence, a banda 
de música da Trofa, que nos veto 
apresentar os seus cumprimen- 
tos. Acompanhavam os 42 exe- 
cutantes, os srs. dr. António 
Serra e Ildebrando Portela, di- 
rectores, e prof. António de 
Oliveira Gomes, regente da ex- 
celente banda. Com vinte anos 
de existência, a banda da Trofa 
tem já no seu historial os mais 
honrosos êxitos, podendo dizer- 
-se que a distinção que agora 
obteve é o justo prémio de um 
Tabor artístico devotado e bri- 
lhante, Gratos pela sua atenção. 


Leia 


(OJPVAVRADOR! 


ESCOLA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NÁUTICA 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO») 


VIGO, Outubro—O curso 1971-72 foi inaugurado, com a habitual 
solenidade, na Escola de Formação Profissional Náutica - Pesqueira 
«Almirante Nieto Antunez», de Vigo. Assistiram o bispo da diocese, 
governador civil da província, governador militar, comandante da 
Marinha, juiz decano e outras autoridades, assim como uma represen- 
tação do corpo consular acreditado na província de Pontevedra. 


Depois de uma missa, cele- 
brou-se o acto de abertura do novo 
curso, tendo pronunciado umas 
palavras de boas-vindas o director 
do centro, D. Raimundo Fernan- 
dez Montenegro, e à primeira lição 
o professor D. José Maria Alvarez 
Blazquez. Terminada a dessertação 
do sr. Alvarez Blazquez, que foi 
seguida com todo o interesse pela 
numerosa assistência que enchia 
por completo o auditório daquela 
escola, usou da palavra o sr. coman- 
dante da Marinha para declarar 
oficialmente inaugurado o pre- 
sente curso. No final foi servido 
um «vinho espanhol». 

O total de alunos matriculados 
é de 426, dos quais 18 procedem de 
Colombia, Venezuela, Marrocos e 
Peru. As instalações desta escola 
são das mais modernas e comple- 
tas no seu género, não só deste 
país como do estrangeiro, pelo que 
bem merecem ser conhecidas e 
visitadas por todas as pessoas que 


Entro os actos da última festa dos jornalistas de Vigo, figurava a homenagem dos 


profissionais de imprensa nos 
a D. Angel Huete Rodriguez, 
na fotografia, recebendo das mãos do sr. 


entidade bancária, o valoso galardão. 


companheiros galardoados no ano de 1970. Entre eles, 
que ganhou o VII Prémio Banco de Bilbau, que aparece 
Pérez Ferreiros, director da referida 


se dediquem às lides do mar. | 


ELEIÇÃO 
DOS PROCURADORES 


Reuniu-se, no Palácio da Dipu- 
tação Provincial, a Junta do Censo 
Electoral para dar a conhecer os 
resultados das eleições para «Pro- 
curadores em Cortes», pela pro- 
vincia de Pontevedra. Com carác- 
ter ainda provisório são os seguin- 
tes: D. Pio Cabanillas 74 774 votos, 
D. David Perez Puga 71990, D. Fe- 

liciano Barreras 48 040 e D. Victor 

Bouzo Iglesias 7693. Perante este 

resultado foram eleitos os srs. Ca- 

banillas Galles e Perez Puga, que 
obtiveram a maioria de votos. Tra- 
ta-se de duas pessoas muito conhe- 
cidas e estimadas em toda a pro- 
víncia, que têm ocupado já impor- 
tantes lugares na vida política de 

Espanha. 

Como conselheiro nacional do 
movimento, deve continuar o ac- 
tual conselheiro, D. António Puig 
Gaite, cuja candidatura foi tam- 
bém apresentada pela totalidade 
dos conselheiros locais da provin- 
cia. O sr Puig Gaite é muito 
conhecido em toda a região e 
desde há já muitíssimos anos que 
tem desempenhado altos cargos 
políticos, defendendo com o maior 
ardor e entusiasmo os direitos 
desta província. E também muito 
conhecido em Portugal, sendo um 
bom amigo e admirador do nosso 
país. Também o Alcaide de Vigo, 
D. António Ramilo Fernandez 
Areal acaba de ser eleito Procura- 

» dor em Cortes em representação 
es! 


pando. ormente. | 
FESTAS EM HONRA DE 
S. FRANCISCO DE ASSIS 


Voltaram os RR. PP. Francis- 
canos Portugueses de Vilarinho 
da Ramalhosa, a honrar S. Fran- 
cisco de Assis com diversos actos 
religiosos levados a efeito no seu 
Convento, daquela localidade. Cele- 
brou-se Missa Solene, com sermão, 
sendo acompanhada a guitarras. 
Foi seu celebrante o Padre Supe- 
rior da Comunidade, Afonso Pe- 
reira de Castro e presidida pelo 
Alcaide dé Gondomar, pela nossa 
representação consular de Vigo e 
pelo comandante sr. Alberto Pe- 
reira de Castro, da Guarda Nacio- 
nal Republicana de Valença do 
Minho, vendo-se o templo com 
muitos fiéis. 

Depois houve o habitual almoço 
de confraternização e de agrade- 
cimento aos benfeitores daquele 
Convento. No final do repasto 
foram vários os oradores que pus 
ram de relevo a obra evangeliza- 


(0) 


o dia. 


E com menos esforço. 
É que a Transit foi funcionalmente estudada. 


E robusta, para qualquer tipo de trabalho 
É mais baixa, para mais fácil carregamento 
Transporta até nove passageiros 

Tem mais espaço, para maior volume de carga 
(carga de 700 Kg a 1350 Kg) 
= Cabina ampla, óptima visibilidade, ventilação 

interior 
= Motor a gasolina ou a Diesel 
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só com uma Transit... 


rabalho rende 100% 


Para passageiros ou para mercadorias, uma 
Transit é sempre o máximo conforto e o máximo 
rendimento. 
Aquele que com ela trabalha “faz mais” durante 


* As Transit estão à sua disposição nos Concessionários Ford 


Transit 


«> 


Ford à frente 


dora dos nossos franciscanos na- 
quele lindo Vale Minhor, 

A tarde, após uma missa, hou- 
ve à habitual procissão através do 
bosque contíguo ao referido Con- 
vento. 

A parte desportiva foi preen- 
chida por um encontro de «volei- 


por uma: 5 
te 


daquela localidade. 


MORTE DO JORNALISTA 
ANGEL HUETE RODRIGUES 


Faleceu na sua casa de Orense, 
o conhecido jornalista D. Angel 
Huete Rodriguez, redactor - chefe 
do jornal «Faro de Vigo», e que 
anteriormente trabalhara noutros 
jornais, entre os quais o «Diário 
de Pontevedra». Era membro da 
direcção da Associação de Impren- 
sa de Vigo. 

Na última festa dos jornalistas, 
ganhou o VII prémio Banco de 
Blibau, instituído para galardoar 
o melhor trabalho dedicado à ci- 
dade de Vigo. Tanto o funeral para 
o cemitério de Orense, como a 
missa recentemente celebrada em 
Vigo por sua alma na Concatedral 
e mandada celebrar pela Associa- 
ção de Imprensa, estiveram muito 
concorridas de público, entre os 
quais jornalistas e amigos do fi- 
nado — NUVINOCTOR. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicato Nacional dos Prof 
sionais de Escritório do Porto 


jamã-se a atenção dos associados 
“interessados que as inscrições para 
visita à Feira Internacional de Equ 
pamedto e Material de Escritório, té 
minam impreterivelmente amanhã, di: 
20, pelas 17 horas, 

A secretaria do Sindicato presta in- 
formações detalhadas sobre esta vist- 
ta, 


NOTÍCIAS MILITARES 


- Cursos de sargentos e oficiais 
milicianos 


Avisam-so Os recrutas qualificados 
para os cursos de sergentos e oficiais 
múlicianos, e que aguardam incorpora- 


PONTO ALTO DA | 
ELEGÂNCIA MASCULINA | 


É MESMO D'HOMEM! 


«lo no próximo ano, que poderão, até 
30 do corrente, apresentar, nos res 
peotivos Distritos de Recrutamento + 
Mobilização, declaração de pedido de 
tumo de incorporação para o ano de 
192. 


Segundo comandante da Escola 
Prática de Polícia 


O mejor António de Oliveira 
Baptista e Silva assumiu as funções 
de 2.º comandante da Escola Prática 
de Polícia, lugar recentemente criado 
para satisfazer as necessidades de di- 
recção e ensino deste estabelecimento 
formativo dos quadros da P.S:P. 

O major Baptista e Silva, que re- 
ercssou, há dias, da província da 
Guiné, volta ao quadro da Escola, 
onde já serviu como capitão. 


ESPIRAL CUFP 63/02 


quem sobe 
paga 


que melhor lhe sabe 


Não é bem na poupar que está o ganho! 
O ganho está em saber receber, saber viver, 


saber beber. 


O ganho está em pagar um pouco mais 
por aquilo que sabe melhor. 
E saborear a diferença de custo e de qualidade. 
Foi a exigência do público 
para quem o custo não conta 
que fez da Super Bock o que ela é hoje. 
De facto, o bom gosto, 
tem razões que a bolsa desconhece. 


SUPER BOCK 


5 PARA QUEM O CUSTO NÃO CONTA 


[ 


10 Terça-feira, 19 de Outubro de 1971 


ESPERANÇAS: | 


| PELA segunda época con- 
secutiva, mantem-se, a té. | 
| tulo experimental, a possibi- | 
lidade dos clubes wtilisarem | 
os seus junioros em oinco | 
desafios de seniores, | 
Tentada pela primeira 
vez, na temporada transao- 
ta, à experiência colhe dai. | 
to, por isso que se mantém, 
Os jovens jogadores, 
axsim, no contacto com els- 
mentos mais evohidos e de | 
maior peso, podem prógre- | 
dir mais râpidamente, de | 
modo que, quando forem 
promovidos, defimitivamente, 
hão-de adaptar-se melhor ao 
ritmo da categoria superior. 
Numa altura em que os 
clubes estão a reduzir ao 
lote dos seus profissionais, 
para encurtarem gastos, esta 
medida cai como mel na 
sopa, pois possibilita-lhes 
tupar às «furos» que porven- 
tura lhes surjam na consti- 
tuição das suas equipas de 
reservas. Não poderão ale- 
gur a impossibilidade de 
comparência nos torneios, a 
qualquer desafio, pois é-lhes 
facultado apresentarem ju- 
niores em número ilimitado, 
desde que eles mão tenham 
participado em jogos de ca- 
tegoria superior mais do que 
cinco vezes, anteriormente. 
Entretanto, vem a pro- 
pósito registar, com apreço, 
a atitude assumida pelo Ben- 
fica, Sporting e F. O, Porto, | 
que se decidiram a não uti- 
lizar mais como reservistas 
jogadores de quem já pouco 
se pode esperar, pela idade, 
não obstante a sua maior 
experiência, As reservas 
actuais destes três clubes 
«grandes» são constituídas 
por «esperanças» na sua es- 
magadora - maioria, isto é, 
jogadores que frequentaram 
nas duas últimas tempora- 
das os juniores e andam, 
assim, a fazer a qua neces 
sária «rodagem» em con- 
tacto com os seniores, 
<O Comércio do Porto» 
várias vezes teve oportuni- 
dade de lembrar a necossi- 
dade que o futebol português 
tem de criar uma categoria 
para os jogadores que, pas- 
sada a idade de juniores, 
possam continuar mos seus 
clubes de origem e que, por 
via de regra, tinham o seu 
acesso às reservas tapado. 
Pois o F, O. Porto, o Spor- 
ting e o Benfica, com a sia 
resolução, não só consegui 
ram enurtar despesas como 
facilitaram a revelação de 
jovens de quem o futebol 
português muito pode aspe- 
rar. Atrás do seu exemplo 
torão de ir outros olubes de 
profissionais, se quiserem 
assegurar a continuidade de 
promissora juventude nas 
suas fileiras, valorizando-as 
e valorisando-se. Os jovens 
estão a dar preferência a 
outros desportos, Os clubes 
de futebol terão que sabé-los 
captar, oferecendo-lhes a 
possibilidade. da “continua- 
cão da sua actividade. 


O Comércio do Porto 


Três velas de prestigiosas figuras do mundial de «snipes» tapando o cenário do Rio de Janei 


Pattinson (K), 


do portugués Borralho (P) e do brasileiro Conrad (BL) 


Campeonato 
de Futebol de Juniores 


de Coimbra 


SERIE A 


Lousenense-Académica .. 

U. de Coimbra-Cruzense . 
Sourense-Esperança . 
Pereirense-Sp. de Coimbra 


SERIE B 
Carapinheirense-Naval .. 11 
Ala Arriba-Touring .. s1 
Marialvas-Ançã ........ 5o 
Ginásio-Montemorense . 16 


CAMPEONATO CORPORATIVO 
DE FUTEBOL DO PORTO 


SERIE B 


Agrela-Barca .. 
Silva Escura-Aveleda 
Ermesinde-V. N. da Telha . 
Vermoim-Alfena .. 


SERIE C 
Cruz, de Fânzeres-S. P. Cova 4-1 


Sobrado-Baltar . 
Vandoma-C. P. de Campo ... 4-2 
Medas-Marceneiros .em 3-2 


JOGOS DE FUTEBOL 
PARTICULARES 


U. D. Portugal-A. da Areosa 3-1 


já alfabetizou 350 mil pessoas 
e fez 80 multimilionários 


S. PAULO — A passagem, aínda 
recente, do 10.º aniversário do 'Toto- 
bola, em Portugal, sugerku-nos trazer 
para aqui alguns números interessan- 
tes sobre a Lotaria Desportiva implan- 
tada no Brasil há pouco mais de um 
ano, 


Até hoje, já realizados 60 testes ou 
concurso: 


foram distribuídos, por 
cerca de 460 milhões de 
exactamente Cr$441.356.778,45 
que beneficiaram: 12,220 pessoas entra 
dezenas de milhões das que aposta- 
xam. 


O teste mais difícil fol o do n.º 5, 
no qual só entraram clubes brasilei- 
ros (nos quatro testes anteriores, ha- 
via clubes estrangeiros para 08 Prog- 
nósticos, dentre os quais clubes por- 
tugueses), quando o prémio saiu com 
12 pontos e para um felizardo apenas, 
flumin aue não chegou às culmi- 
mâncias de milionário, porque o pré- 
mio que lhe coube foi de pouco mai: 
de 2007mil cruzeiros ' actuais, estay 
a Lotaria ainda na sua fase experi- 
mental, Este teste 6 o que detém o 
recorde de empates, num total de $, 
nascendo daí a convicção de que «quem 
não joga no empate não ganha na 
Lotaria Desportivas, Pertencem às mu- 
los os maiores prémios pagos o 
que confirma que elas também enten- 
dem de futebol... O maior prémio foi 
pago no teste 42, a duas ganhadoras, 
uma de S, Paulo e outra de Guaná- 
bara, que receberam cada uma a <pol- 
puda» quantia de Or$5.198,658,87. O se- 
gundo foi o teste 22, que contemplou 
uma senhora do Rio de Janeiro e um 


cidadão de Bocaina (Estado de S. 
Paulo), com Cr$4.545.999,12 cada. O 
terceiro prémio em valor, mas que 
teve a maior repercussão no país, em 
virtude da condição humilde da pre- 
miada, uma lavadeira de Goiás repen- 
tinamente elevada a dama rica e mul- 
timilionária, foi no teste 41 (neste re- 
gistaram-se 7 empates), e ela recebeu 
a bonita soma de Cr3.418.841,68, impor- 
tância que igualmente coubo a dois 
cidadãos de S. Paulo. 

Até agora, estâmo-nos reportando, 
até ao teste 60, do último domingo de 
Setembro, apenas três pessoas conse- 
gulram ganhar sózinhas: um cidadão 
do Rio.de Janeiro, referido acima, no 
teste 5, com 12 pontos, recebendo 
Cr$200.494,84; uma senhora da Guana- 
bara, no teste 9, com 13 pontos, rece- 
bendo Cr$1.892.720,97; e um ferroviário 
da Barra do Piraí (Estado do Rio de 
Janeiro), no teste 11, com a importân- 


cia de Cr$2.585.349,60, Valor do cru- 
zeiro; 5800, 
Os principais beneficiários. da Lo- 


taria Desportiva são, é claro, além 
dos acertantes nas apostas, dos quais, 
pelo menos uns 80, já são novos mul- 
timilionários ou novos ricos; os clu- 
bes desportivos brasileiros; a Legião 
Brasileira de Assistência (uma espé- 
cio de Santa Casu de Misericórdia do 
Brasil; e o Movimento Brasileiro de 
Alfabetização, que em um ano alfa- 
betizou, “com recursos que lhe foram 
concedidos das apostas, mais de 350 
mil pessoas, 


4. Jacinto Júnior 


Dinheiro por fora 


BONA, 


18 — O caso da corrupção do futebol alemão 


ganhou nova' actualidade. Depois de Horst Gregório Cannellas, 
de 50 anos, importador de frutas exóticas e antigo presidente 
do Clube Kickers Offenbach, passou a estar em foco o Clube 
Armínia Bielefeld que q época passada esteve quase a descer 


de Divisão. 


Até agora foram encontrados três «bodes expiatórios» : 
o antigo guarda-redes «internacional» do F. C. Colónia, Cassius 
Manglitz, acusado de se ter deixado subornar por Cannellas, 
e dois elementos; do clube berlinense Hertha BSC, Horst Wild. 
e o «internacional» Gerd Patzke, que igualmente teriam sido 
aliciados por um emissário do Armínia Bielefeld. Manglitz foi 
irradiado, tendo os dois jogadores berlinenses sido suspensos 


por dois anos. 


No sábado rebentou mova «bomba» ao ser ouvida uma 
testemunha de Bielefeld, Ruper Schreiner, que confessou ter 
oferecido 40 000 marcos (320 contos) a um jogador do Eintracht 
Brunswick, o antigo «internacional» Max Lorenz, para derrotar 
a equipa do Rot-Weiss Oberhause, outro candidato à descida 
de Divisão, na última jornada do campeonato. 

Max Lorenz reconheceu os factos, explicando que tinha 
distribuído o dinheiro entre os seus colegas de equipa. Julgava 
— disse — que se tratava de uma oferta de um generoso adepto. 


UE Pr 


ORGANIZAÇÃO DEFICIENTE 


“Todavia, 


Decididamente, 
Classe «Snipe, que se realizou no Rio de Janeiro, nasceu 
marcado por má estrela, Inicialmente, e enquanto se 
estavam aínda a renlizar as eliminatórias para apura- 
mento do representante brasileiro, 
sas deficiências de estrutura, Depois, 
do Rio de Janeiro promoveu o Campeonato do Sul do 
Brasil, desta feita aberto a estrangeiros com o intuito 
de lhes proporcionar contacto com as águas em que 
iriam ser realizadas as provas do certame máximo. 
as deficiênci: 


a E « 


o 25º Campeonato Mundial da 


notavam-se diver- 
o Inte Clube 


mantinham-se e o ambiente 


começava a não ser dos melhores, Nas diversas solici- 
tações, naturais em quem vem para uma prova de tanta responsabilidade, a 
comissão organizadora não conseguia corresponder, Foi necessário, por exemplo, 
adaptar os barcos cedidos pela organização, já que eles se mostravam (e com- 


provaram-no, sem dúvida) com 


diversos 


defeitos. Pois não havia qualquer 


assistência, Cada um teria que resolver por si os seus problemas, Raro o 
momento em que da organização se escutou uma informação precisa. 


Lamentavelmente, as condições 
atmosféricas que se verificaram. pto- 
raram e sgravaram notôriamente essas 
mesmas deficiências, 

Tecnicamente as regatas decorre- 
ram. de igual forma. A Comiesão de 
Regatas, sendo constituida por sete 
membros, não funcionou, nem actuou 
legalmente, já que todas as suas de- 
cisões foram tomadas sem conhecl- 
mento dos seus membros, Assim, por 
exemplo, num dos dias, embora as 
previsões meteorológicas previssem e 
tivessem confirmado a proximidade 
de forte ventania (40 milhas), a dita 
comissão entendeu que a regata se 
deveria realizar e, nestas circuns- 
tâncias, deu a indicação aos partici- 
pantes para se dirigirem para o local 
das regatas, 

Esta decisão pertenceu! sômente a 
dois dos seus membros, Aos restantes 
nem a opinião foi solicitada! 

A largada foi dada e, quando fal- 
tavam somente cerca de dez minutos 
para o primeiro (o francês Poillant) 
terminar a prova, a já mencionada 
comissão entendeu, também, que a de-. 
via anular, Assinsle-se que os norte- 
-amerícanos se encontravam então 
afastados de discutir posições, Inclu- 
sivamente, Roger Stwart, que havia 
virado três vezes abandonara a prova. 
O actual campeão mundial Earl Elms 
seguia em penúltimo lugar. Assiste-se, 
então, a uma demonstração de força 
e de perícia dos europeus Didier Poi- 
sant, Jan Person e de Felix Gan- 
cedo... 

Tal decisão, totalmente arbitrária, 
provocou uma onda de protestos e «e 
«delicadezas» dirigidas aos dois res- 
pohsáveis que, sem nexo, tomavam de. 
cisões sobre aspectos tão complexos, 

E-nos multo grato ouvir os malo- 
res elogios ao Campeonato Mundial 


disputada há dois anos em Luanda e 
às Regatas Vasco da Gama organi- 
zadas pelo Sport Clube do Porto, so- 
bretudo referindo-se às Vasco da 
Gama, nota-se todo o prestígio desta 
realização do clube de Santa Catarina, 


João Meneres 


27 JOGADORES 


José Augusto, o novo silecclonador: 
naclonal de juniores, entregou ontem, 
na FP. F, a lista dos 2 jogadores 
convocados para “o treino a realizar 
na quinta-feira, à 10 horas, com vista 
ao encontro com a Suíça (1) de No- 
vembro), a contar para o Torneio In- 

+ ternacional da U.E.F.A., de 1972. 

Foram designados: Ramalho, Sheu, 
Pedroto, Vitál, Rui e Norton (Ben- 
fica); Quim, Rodolfo, Manuel Joa- 
quim, Penha, Iltdio e Rodrigo (F. C. 
do Porto); Alhinho, José Costa e Má- 
rio Wilkon (Académico); José Peretra, 
Raul Parra e José Domingos (CUF); 
Quaresma e Alvaro Jorge (Sporting) 
Marrafa e Eleutério (V. de Settibal): 
Teles (Belenenses); Seidt (Atlético); 
Vitor (Leixões); Espírito Santo (U. de 
Leiria); e Tbraim (V. de Guimaries. 

Alguns destes futebolistas estão Já 
a jogar como seniores, 


Imagem do Belonenses-Vitória S. CG. 


:* Programa 


* Despormvo É |e 


DE HOJE, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Reunião da Assembleia Geral 
Ordinária da Associação de An- 
debol do Porto, na sua sede, pe- 
las 21,30 horas, para eleição dos 
seus novos Corpos Gerentes e ou- 
tros assuntos de interesse para 
o andebol. 


BILHAR 


Campeonato Regional em Três 
Tabelas de 2.º categorias, no sa- 
tão Astória, a partir das 21,80 ho- 
ras, 


— Prosseguimento, à noite, do 
Tornelo de Matosinhos, por equi- 
pas. 


FUTEBOL 


Sorteio do Campeonato Regio- 
nal da 1 Divisão da Associação 
de Futebol de Coimbra, na sua 
sede, pelas 21,80 horas, 


TÊNIS DE MESA 


Na sede da Associação de 'Té- 
nis de Mesa do Porto, pelas 21,80 
horas, sorteio de mais uma eli- 
minatória da Taça Imprensa (Ju- 
niores), 


ADIADO 

O SORTEIO 

DA «TAÇA 

DE PORTUGAL» 


O sorteio da segunda elimina- 
tória da «Taça de Portugal», que 
se deveria ter efectuado, ontem, 
na sode da Federação, fot trans- 
ferido para o próximo dia 22. 

Os jogos desta eliminatória 
mantém-se marcados 'gura o dia 
14 de Novembro. 


JOAQUIM 
AGOSTINHO 


PARIS, 18 — Joaquim Agostinho é 
im dos 22 profissionais selecciona- 
dos pelos organizadores ds Grande 
Prémio das Nações que se disputa 
no próximo domingo num percurso 
de 77 quilómetros entre Chevreuse 
e a pista municipal de Yincennes. 
Competirão ainda Luís Oca (Es- 
panha), Poulidor, Guimard, Mone- 
vron, Coquery, Pingeon, Thevenet, 
Danguillaume, Hezard, Rebillard, 
Heintz (França), Joop Zoetemelk 
(Holanda), Van Tyghem, Van Mal- 
derghem, Hooyberghs, Dierickox (Bél- 
gica), Leif Mortensen, Olle Pitter 
(Dinamarca), Aldo Mosr, David 
Boifava (Itália) e Leslie West (Grã 
Bretanha). 

Os franceses Georges Chappe e 
Mariano Martinez foram designados 
suplentes. — F. P, 


[ TOMOU POSSE 
A COMISSÃO 
QUE DIRIGIRA 
A SECÇÃO 
DE FUTEBOL 
DO BELENENSES 


Nas dependências do estádio al 
mirante Américo Tomás, decorreu, 
ontem, à tarde, o acto da posse da 
comissão, formada pelo antigo ár- 
bitro Internacional Anibal da Silva 
Oliveira, pelo comerciante Carlos 
Alberto da Silva o por César de M 
tos, antigo jogador do Bolenenses e 
internacional olímpico, todos conhe- 
cedores dos problemas de futebol, 
que passará a dirigir o departamento 
de futebol do clube do Restelo. 

O dr. Leiria Neto, vice-presidente 
do clube representará a Direcção na 
citada comissão. 


PROGRAMA 

DO CONCURSO 

N.º 8 

DO TOTOBOLA, 

DE 31 

DE OUTUBRO 

O calendário do concurso nú 
mero oito do Totobola, é consti- 
tuído pelos seguintes jogos, sen- 


do seis da I Divisão e seto dn 
II Divisão. 


1. Tirsense-Boavista 

2. Beira Mar-Barreirense 

3 Cuf-Leixões 

4. F.C, do Porto-Académica 
5. Farense-Guimarães 
6 
a 
9, 


 Belenenses-Sporting 

Gil Vicente-Riopele 
Penafiel-Braga 
Covilhã-Salgueiros 

10. Lamas-Varzim 

11. Lusitano-U, de Leiria 

12. Sacavenense-Olhanenss 

13. T. Novas-C. da Piedade 


DO BENFICA 
FEZ UM TESTE 
EM AVEIRO 


Fernando Cruz, antigo cinter- 
nacional» do Benfica, que repre- 
sentou dltimamente o Saint-Ge: 
main, de Paris, fez uma «peladi- 
mha» no Estádio <Mário Duarte» 
em Aveiro, deixando favorâvel- 
mente impressionado, ao que jul- 
gamos saber, o técnico Biancht. 
Agora a Direcção do Beira Mar 
vai debruçar-se sobre as condi- 
ões apresentadas pelo jogador. 
que, aliás, parecem ser um tudo 
nada vultosas. 


o JoGo 

LEIXÕES-F. C. DO PORTO 
DEVE EFECTUAR-SE | 
NO ESTÁDIO DAS ANTAS 


Ontem deu entrada na Fe- 
deração Portuguesa de Futebol || 
o pedido do Leixões para que 
o seu jogo com o F. C. do, | 
Porto seja relizado no Estádio | | 
das Antas, O F, C. do Porto 
Já deu a sua anuência para que 
o jogo seja realizado no seu 
estádio, «neutralizado», isto 
com as entradas pagas pelas 
duas massas associativas. 

Entretanto, é possível que o 
jogo Bonvista-Beira Mar seja 
realizado no sábado, à tnrde, 
no Lima, para evitar a con- 
corrência daquele, 


"Dm [W[W—W—W>—]—]WWW 


Vinte e sete golos foi o saldo 
maior até agora registado no «Na- 
cional» desta época. E não só. 
A jornada n.º 5 proporcionou-nos, 
dentro dessa totalidade, a ideia de 
equilíbrio, pois 14 dos tentos per- 
tenceram a equipas visitadas e os 
restantes 13 golos a grupos visi- 
tantes. Para tamanho total concor- 
reram em larga escala os 5-1 do 
Vitória de Setúbal ao Boavista, e 
os 4-3 da pugna Farense-Leixões 
— aqui com a incluência de três 
grandes penalidades todas trans- 
formadas. Ah, é de não esquecer 
ainda os 30 do Benfica em Santo 
Tirso mercê da proeza individual 
de Artur Jorge, o «bola de prata» 
da época passada... 

O solitário 1-0 do Sporting: pe- 
rante a Académica (no Lumial), 
o tangencial 2-1 do Beira Mar so- 
bre o Tomar, e o 1-1 do «derby» 
Cuf-Barreirense, esses, sim, foram 
mesmo desfechos — equilibrados, 
como equilibrado foi o «inespera- 
do» 7-0 do Vitória de Guimarães 
em pleno Restelo. Aqui, o Belenen- 
ses registou a sua terceira'derrota 
em «casa» e quarta no campeona- 
to — sempre pelo mesmo 1-0, o 


que começa a parecer fatalidade... 

Deixamos propositadamente para 
o fim o ribombante 3-1 do Atlético, 
nas Antas, em verdade o grande 
resultado da jornada, até porque 
os alcantarenses chegaram a 20, 
consentiram 1-2 e ainda tiveram for- 
ça e talento para tazer o 3-1 inape- 
lável. A estes resultados em que 
a equipa mais «fraca» consegue o 
inesperado diante de adversário 
mais «forte», e na «casa» deste, 
costuma chamar-se «escândalo», 
A expressão é completamente erra- 
da, desportivamente errada, ao 
menos porque, em desporto, per- 
der e ganhar tudo é... desporto. 

Assim, se nos detivermos nas 


PRECES PELA 
VITÓRIA 


MARSELHA, 18 — Os adep- 
tos do clube de futebol do 
Marselha organizaram uma pe- 
regrinação para rezarem pela 
vitória do seu clube sobre 
Ajux do Amesterdão na pró- 
xima quarta-feira a contar 
para a Taça Europe 

Corea de mil fervorosos 
adeptos dos campeões 
Francesa de Futebol, 
ram através, das ruas 
velho porto até à magnificento 
igreja de Notre Dame de La 


Garde, 
Apesar de Notre Dame de 
La Gurde ser o santo pa- 
drveiro dos pescadores de 
Marselha, o prior da” igreja, 
Chanoine Philippe, leu uma 
oração aos peregrinos pedind 


o auxílio divino para o Mar- 
selha bater o Ajax, os cam- 
peões holandeses. 

Ontem, o padre de outra 
igreja do Marselha pediu nos 
seus paroquianos para rezarem 
pela vitória do clube francês. 

ol nesta atmosfera de fer- 
vor clubista que o Ajax chegou 
hoje ag aeroporto de Marigna- 
ne, seguindo imedintamente os 
seus jogadores para um hotel 
perto de Aix en Provence—R. 


carreiras dos dois grupos da zona 
ocidental de Lisboa, sem dúvida os 
dois mais confinadamente. bairris- 
tas da capital, encontramo-nos tren- 
te a um problema de duas faces 


distintas, e do consagrado Bele- 
nenses armado cavaleiro da triste 
figura, e a do «jovem» Asético al- 
vorado em espadachim que não 
teve, antes supera, adversários de 
muito maior prestígio e valia glo- 
bal, pois há que lembrar (quem o 
esqueceu) que já antes os da Ta- 
padinha haviam ganho em Coimbra 
por 20... 


Se nos detivermos em que tanto 
o F. C do Porto como o Bele- 
nenses disputam o campeonato 
desde a fundação, e em que a 
própria Académica poucas vezes 
falhou com a sua presença no tor- 
neio maior do nosso tfisbol, ao 
passo que o Atlético é muito mais 
jovem que a própria prova e mes- 
mo assim tem sido uma equipa de 
ida e volta, chegamos & concly- 
são de que os alcantarenses ns 
tão sendo até agora a fzcb posi: 
tiva de uma medalha em que o 
Belenenses representa a parte ne- 
gativa. Porquê? 


Na interrogativa acima expressa 
reside o busílis de uma questão 
dificil de aclarar. O plantei do Atlé- 
tico não é maior nem melhor do 
que o do Belenenses. Nas o es- 
tado de espírito de ambas é que 
será (6) muito diferente. O Atlé- 
tico terá encontrado no seu «sobe- 
-e-desce» a força de ânima e a hu- 
mildade que o leva a transcender-se 
e a revelarse «programado», ao 
passo que o Belenenses uma só vez 
campeão no meio de tantos anos 
de permanência na | Divisão, terá 
ficado arcado pela «saudade» de 
um titulo para a reconquista do 
qual se julga obrigado. As sucessi- 
vas frustrações dessa «obrigação» 
que vive no espírito dos seus di- 


Poto do Tirmense-Bentioa - 


rigentes, dos seus prosélitos e dos 
jogadores, explicam a razão de ser 
da autêntica corte de treinadores 
que tem passado pelo -clube da 
Cruz de Cristo, o último dos quais, 
o excessivamente falado Meirim 
terá jogado uma cartada psicoló- 
gica (errada) ao prometer mundos 
e fundos, que, talhados estrondo- 
samente, ainda mais agravaram a 
intranguilidade belenense. 


Desta feita, enquanto o Atlético, 
nas Antas, fazia uma exibição cal- 
culista, baseada num contra-ata- 
que realista e naturalmente atortu- 
nado (como já fizera em Coim- 
bra...), no Restelo, o Belenenses 
cedia perante a calma, a trieza e 
a decisão de uns vimaranenses 
muito bem escalonados, de técnica 
ao serviço da determinação, como 
iá cedera em iguais circunstân- 
cias diante do Leixões e da Aca- 
démica — sempre por 1-0... 

O Atlético encontrou no seu 
«sobe-e-desce» a força moral que 
ao Belenenses falta por um dia ter 
conquistado um título que nunca 
mais renovou, Claro que é cedo, 
muito cedo mesmo, para se tirarem 
conclusões à distância, mas, para 
já, uma coisa é incontroversa, ou 
seja, o Atlético já conquistou qua- 
tro pontos «fora» ao passo que o 
o Belenenses já perdeu seis pon- 
tos em «casa; y 

Dois factos são para salientar 
na jornada n.º 5. Um deles, o de 
maior expressividade nos tempos 
(futebolisticos) que vão correndo, 
tof o da extrema correcção com 
gue o Tirsense e o Belenenses 
aceitaram as respectivas derrotas, 
e o do mais elevado desportivismo 
como o público das Antas premiou 
no final de um jogo para ele alta- 
mente decepcionante os rapazes de 
Alcântara, o que contrasta com ce- 
nas últimamente verificadas noutras 
bandas. O outro foi sem dúvida a 
forma descontraída e de constante 


aplicação como os três «europeus» 
lutaram para ganhar (Sporting, 
Benfica e Setúbal), inditerentes ao 
facto de todos eles terem à vista, 
amanhã e depois, jogos interna- 
cionais em que todos os jogado- 
res desejarão participar, e a isso, 
a essa aplicação indiferente a pos- 
siveis lesões, "chama-se «espírito 
profissional» — tantas vezes nega- 
do por quem está de fora... 


As bombas 
de mau cheiro 


BUENOS AIRES, 18 — Duas 
combas de mau cheiro fu 
ram lançadas ontem à noi- 
te no auditório desta cidade 
onde 8500 espectadores assi 
tiam à sexta partida das meias 
meias-finais do Campeonato 
Mundial de Xadrez entro o 
americano Bobby Fisher e o 
russo Tigran Petrosian. 

Muitos espectadores fugiram 
dos seus lugares mas os dois 
campeões, embrenhados no 
jogo não deram por nada é 
continunram a mover as pecas 4 
sobre o tabuleiro, 

A spartida foi interrompida 
ao 41º lanco e deve prosse- 
guir hoje, encontrando-se Fis. 
her com a vantagem de um 
peão sobro 0 adversário, 

A Polícia passou uma bus- 
ea no auditório e encontrou 
mais vinte e duas bombas de 
mau cheiro escondidas em 
maços de cigarros vazios, — R. 


Er 
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Míguel Arcanjo já deu sinal da sua presença, na Póvoa de Varzim. A equipa apresentou-se em campo com a bandeira 
do clube — para exacerbar a fé dos seus admiradores e dos próprios jogadores — e acabou por ganhar, pela primeira 


vez, com o único golo até agora marcado 


CALENDÁRIO DE JOGOS 


DOS CAMPEONATOS DE JUVENIS, 
JUNIORES E SENIORES DA GUARDA 


Bo e presidência do José Maria 


Guarde, os sorteios para os Campeo- 
matos Distritais de futebol de Juvenis, 
Juniores e Seniores. 
Ficou assente que os campeonatos 
Início, ivamente em 
de Novembro, 7 do mesmo mês e 
de Janeiro próximo. A hora a que 
desatios sa hão-de disputar será 
11 horas para os Juvenis e Junio- 
devend: 


9,30 horas quando no respectivo 
campo se efectuo um desafio de Junio-. 
res. No que só refere aos Seniores, os 
desafios deverão começar à hora mar- 
cada para os encontros da E, II 6 III 
Divisões. 
Procedeu-se, em seguida, ao sorteio 
aus forneceu os seguintes resultados: 


JUVENIS (7 equipas), 


a 
E 
os 
de 
res, 
às 


4* DIA 


Guarda - Oelorico 
Pinhel - Trancoso 
Foz Cba - Tdzem 

8. Romão - Gouveia 


5º DIA 


Gouveia - Guarda 
Gelorico - Pinhel 
Trancoso - Foz Cóa 
Tázem - 8. Romão 


6º DIA 
Guarda - 8. Romão 
Pinhel - Gouveia 
Foz Ca - Celorico 
Trancoso - Tázsem 
7º DIA 


Tázem - Guarda 
8. Romdo - Pinhel 


3161 NOTAS 


2º DIA 


Gonçalo - Arcozelo 
Sabugal - 8. Romão 
Fornos - Tásem 

Pinhel - Foz Côa 

S. Paio - Vilar Formoso 


10.º DIA 
8. Romão - Gonçalo 
Tázem - Sabugal 
Foz Côa - Fornos 
Vilar Formoso - Pinhel 
Trancoso - 8. Paio 

1.º DIA 
Arcozelo - 8. Romão 
Goncalo - Tázem 
Sabugal - Foz 064 


Fornos - Vilar Formoso 
Pinhel - Trancoso 


DE MIL ESCUDOS 


vai receber 
um apostador 
(anónimo) 
de Moscavide 


; 
ei DIA A DIA 
Reta 


NA PROVÍNCIA 


Procurado pelas autoridades 


um pseudo furriel 


que praticou importante roubo 
no Fontão de Angeja 


ANGEJA, 18 — O sr. João 
Simões de Oliveira, mais conhe- 
cido por João da Taipa, morador 
no lugar do Fontão de Angeja, 
foi abordado por um indivíduo 
que aparentava 20 a 25 anos & 
se dizia estar no Exército enver- 
gando a farda de furriel, ser de 
S. João da Madeira e estar em 
comissão de serviço em Aveiro. 
Disse que procurava um soldado 
— cujo nome indicou — para se 
apresentar no quartel, a fim de 
evitar que passasse a desertor. 

Por coincidência, o sr. João 
Simões de Oliveira e esposa, pes- 
soas de boa fé, contaram ao dito 
«furriel» que tinham um filho 
que ia ser incorporado no pró- 
ximo dia 19. Logo o «furriel» se 
mostrou interessado em ajudar 
o filho no que fosse possível. 

Voltou no dia seguinte com o 
fim de conhecer o referido filho, 
para ser mais fácil ajudá-lo no 
quartel. Como não o encontrasse 
e fosse informado que estava em 
Angeja a fazer uma venda de 
pão, veio procurá-lo no seu 
carro, de 4 lugares. Depois de o 
encontrar, levou-o a casa a fim 
de lhe mostrar à guia de apre- 
sentação. Claro que o «furriel» 


REALIZOU-SE 
O FUNERAL 


DAS VÍTIMAS 

DO DESASTRE 

DA PASSAGEM 
DE NÍVEL 

DA ESPADANEIRA 


COIMBRA, 18 — Para o ce- 
mitério de S. Martinho do Bispo, 
realizou-se hoje o funeral das 
srt D. Maria Isabel Pratas 


nais 


viu onde se encontrava a chave 
da porta e onde foi deixada. De 
novo o «furriely o levou para 
Angeja, a fim de terminar a 
venda do pão. 

Chegados a casa, pais e filho 
ficaram espantados ao verifica- 
rem tudo remexido e com a falta 
de 10.230$00. Entretanto, foram 
informados de que, na sua au- 
sência, voltara a ser visto o mes- 
mo carro e o «furriel». 

O caso foi comunicado à 
GNR. 


DOS TRINTA E QUATRO 
INTOXICADOS 

COM QUEIJO (FRESCO) 
DE CABRA 

NA PEDRULHA  * 


APENAS CINCO 
CONTINUAM 
INTERNADOS 


COIMBRA, 18— Foi motivo 
de todas as conversas, pelo me- 
nos da gente que vive para a 
Pedrulha, o caso das 34 pessoas 
que ficaram intoxicadas por te- 
rem comido queijo fresco, pois 
não nos lembra, nesta cidade, e 
num lugar, haver tantas vítimas 
“de uma intoxicação alimentar. 

Os queijos foram fabricados 
pela própria vendedeira, Marin 
da Glória de Oliveira, de 40 
anos, natural de Adémia e resi- 
dente na Pedrulha, sendo aju- 
dada na confecção por sua 
cunhada, Laurinda dos Reis, de 
33 anos, também residente na 
Pedrulha. 

Segundo nos disseram, há 
muitos anos que se dedica a 
este ramo de negócio, não só na 
sua. terra, como também vende 
queijos por si fabricados no Mer- 
cado D. Pedro V, sem que até 
hoje se tivesse dado qualquer 
caso. Supõe-se, mesmo, que te- 
ria ontem feito venda, apenas, 
no lugar onde reside, 
A P.SP. deteve a Maria da 


EALEGMENTOS 


D. Rosalina Ferreira da Silva 


Numa Casa de Saúde, desta 
cidade, faleceu a sr.* D. Rosalina 
Ferreira da Silva. À saudosa ex- 
tinta era mãe do sr. Carlos da 
Silva Júnior, casado com a cr. 
D. Helena Veiga da Silva, e avó 
das sr.” D. Maria Helena Baptista 
e D. Maria Carlos da Silva Mage- 
lhães, e do sr. Fernando Veiga da 
Silva. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
pelag 11 horas, na capela do Prado 
do Repouso. À cargo da Agência 
Bernardo Cerqueira, Sucrs. 


Carlos de Oliveira Pinto 


Numa Casa de Saúde, desta 
cidade, faleceu o sr. Carlos de 
Oliveira Pinto, de 57 anos de ida- 
de, funcionário da Companhia 
Colonial de Navegação. 

O extinto, que fazia parte do 
corpo activo dos Bombeiros Volun- 
tários Portuenses, era casado com 
a sr* D. Brasília Braga Amaral 
de Oliveira Pinto, pai da er* D. 
Arminda Amaral de Oliveira Pinto 
de Almeida, casada com o sr. João 
Fernandes de Atmsida, da sr.* D. 
Brasília Amaral de Oliveira Pinto 
é Pontes, casada com o sr. Alberto 
da Silva Pontes, e ainda do sr. 
Carlos Amaral de Oliveira Finto, 
casado com a sr. D. Fligina Bar- 
ros Cláudio de Oliveira Pinto. 

Era irmão da sr.* D. Arminda 
Oliveira Pinto de Sousa Dias, 
cunhado do sr. José de Sousa Dias, 
da er! D. Maria dos Prazeres 
Amaral Morais e do sr. Domingos 
Rodrigues Morais. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, pe- 
las 15,30 horas, no templo da Lapa, 
onde já se encontra depositado, 
para. jazigo de familia no cemité- 
rio do Prado do “enouso, estando 
a cargo do armador Carlos Vieira. 


Jacinto Augusto da Silva 


BRAGA — Após prolongado 
sofrimento, faleceu, na madrugada. 
de ontem, no Hotel Maia, na 
estância termal do Gerês, o sr. 
Jacinto Augusto da Silva, de 73 
anos, natural do Porto, vroprietá- 
rio e gerente, durante largos anos, 
daquele conceituado hotel, 

O saudoso extinto, dotado de 
excepcionais qualidades 
ção, de carácter e de inteligência, 
era casado com a sr D. Meria 
Felismina de Almeida Maia e 
Silva; pai da menina Maria Filo- 
mena de Almeida e Silva e do 
sr. dr. Abdel Lourosa e Silva, 
médico psiquiatra em Viana do 
Castelo; cunhado do sr. eng. Júlio 
de, Almeida Maia, radicado em 
Aveiro; e do sr. Augusto de Al- 
meida Maia, antigo hoteleiro; e 
tio das sr.** D. Maria Júlia Cosais 
da Silva e D. Maria Augusta Ca- 
sais da Silva. 

Republicano e democrata de 
firmes convicções, intransigente na 
defesa dos seus princípios polit 
cos, pelos quais corajosamente so 
bateu e muito sofreu, o finado 
impôs-se sempre pela sua impe- 
cável conduta moral, pelo seu 
amor ao trabalho e pelos seug 
sentimentos de bondade e de com- 
preensão social, sendo um homem 
ilustrado e um reputado numis- 


DA MODA ITALIANA 
DECRETARAM:- A PALIDEZ 


FLORENÇA, 18 — A moda 
de estilo masculino para rapa- 
Tigas, vai resistir durante todo 
o Inverno e na próxima Pri- 
mavera voltará em força com 
casacos «trincheira», calças 
compridas em «tweed» e «bla- 
zers». 


O pronto-a-vestir de setenta, 
e seis casas italianas na pro- 
xima estação incluirá mais fa- 
tos de calça e casaco, gravatas 
e camisas que actualmente já 
fazem as raparigas parecerem 
rapazes, pelo menos vístas au 
longe. 


O estilo militar também pro- 
mete continuar na moda, des- 
de os fatos à maruja às túni- 
cas de combate em caqui, a 
avaliar pelas colecções de 1972 
que vão ser aqui apresentadas 
esta semana. 


Florença será a primeira 
capital da moda a atrair as 
atenções, seguindo-se ainda 
este mês Paris, Londres e Dus- 
seldorf. 


O toque feminino desta 
moda de estilo masculino será 
dado pelas cores, muito vivas, 
que vão desde o laranja ao tur- 
quesa, passando por todos os 
tons de beige, sem esquecer o 
azul - marinho e o branco. 


As riscas também serão 
muito usadas, desde as largas 
estilo fato de presidiário, às 
riscas mais fininhas. 


A mini-saia apesar de tudo 
continua a ser obrigatória, de- 
vido à sua grande popularida- 
de entre as jovens e os cria- 
dores, recorrem também um 
pouco aos transparentes para 
dar um certo «picante, à moda 
do próximo ano que nas suas 
linhas gerais é clássica e «ra- 
zoável». 


A «maquilhagem» e os pen- 
teados sofrem profunda trans- 
formação, tendo os ditadores 
da moda italiana decretado a, 
palidez. Assim, para disfarçar 
o bronzeado adquirido na praia 
existem produtos que dão uma. 
palidez artificial e romântica. 
Também nunca se viram tan- 
tas loiras na Itália, como 
actualmente, e nesse aspecto 


o último «grito» são Os cabelos 
pintados em três tons diferen- 
tes de loiro, — R. 


EM BARCELONA 
REGISTARAM-SE 
INCIDENTES 
devido--ao: despedimento 
de operários-numa fábrica 


BARCELONA, 18 — Puse- 
ram-se em greve os 21.000 ope- 
rários da fábrica de montagem 
de Barcelona da firma SEAT, 
filial da Fiat Italiana, a fim de 
protestarem contra a decisão da, 
empresa de não reintegrar uma, 
vintena de delegados sindicais e 
outros operários despedidos em 
consequência da greve de Junho 
passado. 

Uma sentença do Tribunal 
do Trabalho de Barcelona, pro- 
nunciada, em Agosto, intimou a 
SEAT a reintegrar estes operá- 
rios ou a indemnizá-los, A firma 
escolheu esta última solução. 

A greve foi ocasionada por 
alguns contramestres hu, «ud 
notado que vários operários des- 
pedidos estavam a trabalhar 
clandestinamente e terem pre- 
tendido expulsá-los, Mas os seus 
camaradas opuseram-se e puse- 
ram-se em greve. 

De tarde, um milhar de tra- 
balhadores manifestaram-se no 
centro de Barcelona e reclama- 
ram a readmissão dos seus cole- 
gas. . 

Registaram-se âncidentes com 
as forças da-ordem, que disper- 
saram os manifestantes. Entre- 
tanto, ocorriam na fábricas vio- 


» lentos recontrós entre cerca de 


4.000 operários que à ocupavam 
e as forças da ordém que tenta- 
vam expulsá-los. 

Ficaram feridos dezenas de 
operários e de polícias. Os agen- 
tes procederam a muitas pri- 
sões. —F. P. É 


VIDA POLÍTICA 
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Comissão de concelho 


de Matosinhos da A.N.P 


Da comissão do. concelho 


Ucal e os presidentes dos Gré- 
mios dos Industriais de Panifi- 
cação de Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Evora, Faro e Funchal. 

— O subsecretário de Estado 
do Comércio recebeu o gover- 


1º VOLTA o Glória para averiguações, tendo mata. de Matosinhos da Acção Na- nador civil de Setúbal, acompa- 
ed apreendido vários queijos, que Conquistara, por isso, inúmeras cional Popular faz parte, tam- nhado da comissão organiza- 
Ae DIA * uma história simples que rendeu foram enviados para análise, amizades e admiraçõe bém, o sr. José Ramalho Alves dora dos Jogos Juvenis de 
Eres SENIORES (11 equipas); ao seu protagonista a quantia de cujo resultado se afunda, e O funeral, que será Sa por dos Santos. Setúbal. 
, ei á 3.181 contos (números redondos). ni o processo à Inspecção | sua expressa vontade, realiza-se |. 
Trancoso - €. Toi o que sucedeu do feliz pda a na ; 


ANE E - Ec ca: hoje, terça-feira, pelas 15 horas, Presidência da República o RA é 
É ; n Za] e A ã tm raças 4 a 
o o gu JA Lapa a frag e — DaEducação 


Mie go 
Maria apenas interna- Sobre o seu caixão será colo- 


8º DIA 


5. Romão - Beia 
Trancoso - Gouvet. 


4º DIA 


Celorico - Pinhel 
6º DIA 


Pinhel - Seia 
Guarda - Gouveia 
8. Romão - Trancoso 


6º DIA 


Seia - Celorico 
Gouveia - Pinhel 
Trancoso - Guarda 


7.º DIA 


Gelorico - Gouveia 
Pinhel - Trancoso 
Guarda - 8. Romão 


JUNIORES (8 equipas) 
1º VOLTA 


1º DIA 


Pinhel - Guarda 

Foz Oda - 8. Romão 
Trancoso - Gouveia 

Celorico - V. Nova de Tázem 


2º DIA 


Guarda - Foz Côa 
Tásem - Pinhel 

S. Romão - Trancoso 
Gouveia - Celorico 


8º DIA 


Trancoso - Guarda 
Foz Côa - Pinhel 
Gelorioo - 8. Roma 
Tásem - Gouveia 


O INFANTE 


HÓQUEI EM PATINS 


s 
Vilar Formoso - Sabugal 
Foz Oôa - Gonçalo 

YV. N. de Tázem - Arcozelo 


2º DIA 


Fornos - 5. Paio 


Arcozelo - Foz Côa 
S. Romão - Tázem 


3º DIA 


Pinhel - Fornos 

S. Paio - Sabugal 
Trancoso - Gonçalo 

Vilar Formoso - Arcozelo 
Foz Côa - 8. Romão 


4º DIA 


Sabugal - Pinhel 

Gonçalo - 8. Paio 
Arcozelo - Trancoso 

S. Romão - Vilar Formoso 
Tázem - Foz Gba 


5º DIA 


Fornos - Sabugal 
Pinhel - Goncalo 

8. Palo - Arcoselo 

Trancoso - S. Romão ' 
Vilar Formoso - Tázem 


6º DIA 


Gonçalo - Fornos 
Arcozelo - Pinhel 

8. Romdo - 8. Paio 
Tázem - Trancoso 

Foz Côa - Vilar Formosc 


7º DIA 


Sabugal - Gonçalo 
Fornos - Arcoselo,, 
Pinhel - 8. Romão 
8. Paio - Tásem 
Trancoso - Foz Oda 


8º DIA 


Arcozelo - Sabugal 

8, Romão - Fornos 
Tázem - Pinhel 

Foz Oba - 8, Paio 

Vilar Formoso - Trancoso 


DE SAGRES 


BATEU O FERROVIÁRIOS POR 5-4 
APÓS RECUPERAÇÃO SENSACIONAL 


LOURENÇO MARQUES, 18 — Com 
o Pavilhão dos Desportos do Sporting 
repleto de público, terminou esta 
noite a primeira volta do Campeonato 
Nacional de Hóquei em Patins. 

No primeiro encontro, o Infante 
de Sagres derrotou o Ferroviário por 
por 5-4, com 0-2 ao intervalo, O In- 
tante de Sagres chegou u estar a 
perder por 0-4, na no segundo tempo. 

Sob a arbitragem de Marcelo Ba- 
de Moçambique, alinharam e 


INFANTE DE SAGRES 
negro, José Manuel (1) 
deiro (1), António G. Cos 
nando G. Costa (3). 

FERROVIÁRIO — 3. Ferreira, Car- 
reto, Silva, Cubacinha (3) o Rodri-, 
gues (D. 

No segundo encontro, o Desportivo 


(1), e Fer- 


bateu o Banco Comercial de Angola 
por 6-1 com 2-0 uo intervalo. 

Sob a arbitragem de Silva Santos 
de Mocambique, as equipas alinharam. 
e marcaram: 

DESPORTIVO — Maia, Abílio (2), 
Cardoso, Amílcar (2) e Pereira (2). 

BANCO C. ANGOLA — Valadão, 
Abel, Sampaio, Chalupa (1) e Alvaro 


à noite, no mesmo re- 
cinto, inicia-se a segunda volta do 


Desportivo 2 0 113557 
Infante BO E UBS a! 
B. Angola 1021413 5 
Ferroviária . 102 816 5 


“6, DOR! e 
porque x D. Maria Isabel Prai 


tar na agência 01-72 em Benfica, para 
não mais ser visto, apesar da ínsis- ' 
tência da sua procura. 

Fol feliz nos seus palpites, pois, 
além de apostar em múltiplas, progno: 
ticou sempre a vitória do Atlético no 
Porto (resultado fixo), cujo acerto 
lhe valeu arrecadar, sózinho, a tota- 
lídade da importância correspondente 
ao primeiro prémio (3.054.990550). 

Na matriz em que conseguiu o 
«treze» fez mais 9 «dozes», por ser de 
216 apostas. Além da quantia do pri- 
meiro prémio receberá mais 106 contos 
(quantia equivalente aos 9 «dozess), 
que, acrescidos, dá uma verba global 
de 3,161 contos. 

Com doze resultados certos foram 
apuradas 258 apostas, sendo 221 do 
Continente, 1 da Madeira, 3 dos Aco- 
res, 1 da Guiné, 16 de Angola e 16 


também de Moçambique. A cada um 
cabe o prémio na quantia de 11.841500 
(valor provisório). 


Rajadas de vento 
fizeram 

erguer e capotar 

um avião 

do Aeroclube da Beira 


TETE, 18 — Devido a forte 
ventania, um avião do Aeroclube 
da Beira, que se encontrava es- 
tacionado no aeroporto civil de 
Tete, ficou bastante danificado, 
com o hélice e as. asas destruí- 
das. Os prejuízos são avultados, 
mas não se registaram desastres 
pessoais, pois os seus dois ocu- 
pantes não se encontravam no 
aparelho no momento do. aci- 
dente. 

Trata-se de um «Cessna», pi- 
lotado por António Vicente, que 
as rajadas de vento fizeram er- 
guer do solo, lançando-o contra 
a vedação de arame que ladeia 
o campo. Depois, nova rajada 
tomou a erguer o avião, obri- 
gando-o à capotar. — LUSI- 
TANIA. 


O quarto ano de seca 
em Cabo Verde 
origina a perda 

de toda 

a produção agrícola 


CIDADE DA PRAIA, 18 — 
«A seca que assolou Cabo Verde, 
anulou irremediavelmente a pro- 
dução agrícola deste ano» — 
anuncia o jornal «O Arquipé- 
lago», e acrescenta : 

«Na sua crueza, este facto 
significa que vamos enfrentar 
mais um ano de crise de pro- 
dução agricola, situação agrava- 
dissima nas suas consequências, 
por ser este o quarto ano con- 
secutivo em que, sempre em 
escala progressiva, se registam 
secas». 4 
Entretanto, o mesmo jornal 
anuncia também, que «já estão 
a ser tomadas as necessárias 


e D. Maria de Lurdes do Vale Leitão 


Dinis, de 45 anos, casada, e de 
sua filha, D. Maria de Lurdes 
do Vale Leitão, de 18 anos, sol- 
teira, que residiam em Louros 
de Corujeira, Espadaneira, São 
Martinho do Bispo, e foram 
trucidadas pelo comboio «Rá- 
pido» quando seguiam no seu 
automóvel e atravessavam a 
passagem de nível da Espada- 
neira, 

O acidente causou entre a 
população da freguesia de São 
Martinho do Bispo e nesta ci- 
dade, a maior consternação pois, 
como já dissemos, pertenciam a 
uma família muito respeitável 
e estimada além de muito co- 
nhecida. 


providências ao nivel dos gover- 
nos central e provincial, para 
que não se justificam, só por- 


* posição, incondicionalmente, os 


necessários recursos para que 
todos continuemos o nosso vi- 
ver tranquilo, na normalidade 
desejada, sem os sobressaltos 
que não se justificam, só por 
que, em mais um ano, as chuvas 
se nos negaram». — L. 


Informação 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreu em com- 
bate, na província de Moçam- 
bique, o 1.º cabo n.º 02826069, 
Anibal Joaquim Vaz, natural de 
Valpaços, filho de Joaquim Vaz 
Padrela e de Albina de Jesus 
Padrela. 


da Fonseca, de 36 anos, casad!: 
Maria Rosa Viana da Silva Mai 
ques, de 22 anos, casada, ambas 
residentes na Pedrulha; Maria 
Odete Cortês da Silva, de 23 
anos, casada, operária fabril, e 
seus filhos, Paulo da Silva Car- 
valho, de 4 anos, e Rui Manuel, 
de 2 anos, residentes no lugar 
da Adémia de Cima Trouxemil. 

Todos os outros tiveram alta 
do Hospital, regressando às suas 
residências. 


EM ESTADO 
MELINDROSO 
UM RAPAZINHO 


atropelado quando 
ia para a escola 


ALBERGARIA-A-VELHA, 18 
-—Pelas 8,30 horas, seguia em 
direcção à escola, o menor de 11 
anos, António Augusto Marques 
Pereira, íllho de Manuel Mar- 
ques Pereira e de Maria Mar- 
ques dos Santos, naturais e re- 
sidentes no lugar de Vale Maior, 
deste concelho. Este seguia na 
Estrada Nacional n.º 16 e pela 
sua mão e, AO quilómetro 21 da- 
quela via, fot atropelado pelo 
veículo RR-76-27, conduzido por 
Adriano Ventura, casado, de 58 
anos, comerciante, natural e re- 
sidente no lugar de Soligo, con- 
celho de Sever do Vouga. O aci- 
dente deve-se ao denso nevoeiro 
e a um auto pesado que o con- 
dutor do veículo ligeiro tentou 
ultrapassar, não o conseguindo. 
Depois de uma derrapagem de 
cerca de oito metros, não pôde 


evitar o atropelamento do infeliz - 


António, 
A vitima foi conduzida ao 
hospital desta vila em carro 
particular que no momento ali 
passava, sendo imediatamente 
observado pelos médicos de ser- 
viço, verificando-se que o seu 
estado é bastante melindroso, 
pelo que ficou ali internado. 
'Tomou conta da ocorrência 
a GNR. desta vila. 


cada a bandeira nacional, em 
homenagem à República, que ele 
sempre tanto serviu e amou. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo do armador Maximino, de 
Canigada — Vieira do Minho. 


José Baltasar Martins 


Faleceu, ontem, no Hospital Geral 
de Santo Antônio, onde estava inter- 


nado, o sr, José Baltasar Martins, 
funcionário do Teatro de Sa de Ban- 
deira, 


O funeral etectua-se, hoje, às 16 
horas, da capela do referido hospital 
para o cemitério do Prado do Repou- 
so, 


VOLTOU-SE 

UMA CAMIONETA 
CARREGADA 4 
DE BANANAS 


NUMA ARTÉRIA 
DE COIMBRA 


COIMBRA, 18 — A meio da 
tarde de hoje, cerca das 15 ho- 
ras, uma caminheta propriedade 
do sr. António de Oliveira Neves, 
residente no Largo da Igreja, 
10, Figueira da Foz e conduzida 
pelo motorista sr. Agostinho Mo- 
reira do Carmo, de 29 anos, ca- 
sado, natural de Lamego e resi- 
dente na Figueira da Foz, 
na Rua da Fonte, n.º 10 que 
levava como ajudante seu. ir- 
mão, Francisco Moreira do Car- 
mo, de 42 anos, casado, tam- 
bém natural de Lamego e resi- 
dente na Figueira da Foz, na 
Rua da Fonte n.º 8, seguia para 
aquela cidade carregada de ba- 
nanas. Ao descer a Rua de 
Aveiro, por avaria mecânica, 
foi embater contra a barreira, 
voltando-se. 

O acidente foi muito apara- 
toso e dele resultou que o aju- 
dante do motorista sofresse li- 
geiros ferimentos, pelo que teve 
de receber tratamento numa cli- 
nica desta cidade, seguindo de- 
pois para o seu destino. 


A posição em que ficou a caminheta depois do acidente 


O Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o ministro do 
Interior, o ministro das Corpo- 
rações e da Saúde, secretário de 
Estado da Informação e Turis- 
mo, governador da provincia de 
Timor, governador do distrito 
autónomo do Funchal, presiden- 
te do conselho administrativo da 
Fundação Salazar; o dr. Eduar- 
do Freitas da Costa; o dr. José 
António Mónica, secretário-ge- 
ral da Câmara do Comércio e 
Indústria Luso-Japonesa; Arlin- 
do de Jesus Bonet Martelo, José 


Manuel de Melo, eng. António - 


Bravo e dr. João Bravo; eng. 
Armando Telo da Gama; e os 
componentes da delegação da co- 
missão organizadora do VI Con- 
gresso Internacional de Higiene 
e Medicina Escolares e Univer- 
sitárias, recentemente efectuado, 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do Conselho 


Com o Presidente do Conse- 
dJho trabalharam, ontem, o mi- 
nistro das Finanças e da Econo- 
mia e o secretário de Estado da 
Indústria. 

O prof. dr. Marcelo Caetano 
recebeu o presidente da Junta 
Nacional de Investigação Cien- 
tifica e Tecnológica. 


Das Finanças 
e Economia 


O ministro das Finanças e 
da Economia recebeu o dr. Má- 
rio de Oliveira, governador do 
Banco de Angola. 

— O secretário de Estado do 
Comércio recebeu a Direcção da 


O subsecretário de Estado da 
Administração Escolar recebeu 
o director-geral da Administra- 
ção Politica e Civil e secretário- 
-geral do Ministério do Interior 
eo director do Instituto Bri- 
tânico em Portugal. 


Do Ultramar 


'O ministro do Ultramar tra- 
balhou em conjunto com o go- 
vermador geral cessante e o novo 
governador designado de Mo- 
cambique, engs. Arantes e Oli- 
veira é Pimentel dos Santos; e 
recebeu o bispo de Dili, D. José 
Joaquim Ribeiro; o dr, Vieira 
Machado e D. Luís Pereira Cou- 
tinho, respectivamente, governa- 
dor e vice-governador do Banco 
Nacional Ultramarino; o dr. Vi- 
tor Faveiro, director-geral das 
Contribuições e Impostos; o dr. 
Franco Nogueira, administrador, 
por parte do Estado, da Compa- 
nhia do Caminho de Ferro de 
Benguela; o prof, João Lumbra- 
les, presidente do conselho de 
administração da Sacor; e o dr. 
Feitor Pinto, director dos Servi- 
cos de Informação. 


Das Corporações 
e Saúde 


O ministro das Corporações 
e da Saúde recebeu o encarre- 
gado de Negótios do Paquis- 
tão e trabalhou com o director 
dos Hospitais. 

— O Secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência recebeu 
o governador civil de Castelo 
Branco e"as administrações das 
companhias das Minas da Pa- 
nasqueira e da Celulose do Tejo; 
e trabalhou com 6 Grupo de Me- 
canização da Comissão de Orga- 
nização e, Métodos e com o dele- 
gado do L N. T. P. em Beja. 


Setenta milhões de dólares 
para obter a cura pata O Cancro 


FORT DETRICK (MARY- 
LAND), 18 — O presidente Ni- 
xon ordenou que o centro de 
luta contra o germes de Fort 
Detrick entre na batalha con- 
tra o cancro. 


Concedendo setenta milhões 
de dólares aos laboratórios de 
pesquisas sobre germes de De- 
trick, dinheiro essencialmente 
destinado a procurar uma cura. 
para o cancro, o presidente 
Nixon disse: «A batalha deve 
agora ser levada a efeito com 
toda a determinação e eficácia, 
empregando para isso todos os 
meios que estão ao alcance do 
nosso país. Perdemos mais gen- 
te por ano, devido ao cancro 
do que os mortos em batalha 
durante toda a segunda guerra, 
mundial». 


O presdiente Nixon tem fei- 
to da cura para o cancro um 
dos seus principais objectivos. 
A sua decisão, relativamente ao 
centro de pesquisas de Fort 
Detrick, convertendo -o numa 
guerra contra o cancro, segue- 


-se à renúncia por parte dos 
Estados Unidos da utilização de 
todos os métodos da guerra 
biológica. 

No seu discurso, o presidente 
Nixon afirmou: «Cortes subs- 
tanciais em certas necessida- 
des relativas à defesa nacional, 
fornecem um suplemento con- 
siderável de técnicos e equipa- 
mentos, que podem agora ser 
utilizados para fins não rela- 
cionados com a defesa, mas 
que só se justificarão se deles 
tirarmos vantagem». 

Os óbitos pelo cancro ocor- 
ridos este ano nos Estados 
Unidos, já vão num total de 
335000, e o presidente Nixon 
disse que um em cada quatro 
americanos que hoje estão vi- 
vos cairá certo dia, vitima da 
doença, se a presente propot- 
ção de incidência continuar. 
trick, situados a cerca de 160 

Os laboratórios de Fort De- 
quilómetros de Washington, in- 
cluem instalações para inves- 
tigação bioquímica, de quimi- 
ca-física e de fundos. — R. 
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O Comércio do Pora 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 18 DE OUTUBRO DE 1971 
(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


2 68590,2 
8$18,28 852488 
$58,686  S59,156 
9878,62 3$81,72 
5546,92  5$51,42 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) 8526,04  8$32,72 
Geneh 6590,89 696,63 
Oslo 4$01,68 4$04,91 
Paris ..cccesereeeeseeneresseeenennaaas 489613  5$00,88 


Helstnquia . cessenseenssermecesses 


Peseta 
Deot. Mi 


tmesesasa 
larks (9) 


Deutch Nark do Deutch Notembank. 


operações de venda de dólares tivres (via telegráfica 


(a) As 
ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco .... 509 $10,5 
Africa do Sul (de le 2) ... Eando 84800 36550 
Africa do Bol (de 5 a 20) 84500 s6s60 
Alemanha 8510 854 
Argentina .. 3500 
1814 1s19 
556,5 $59,5 
370 6500 
26580 271sã0 
s$70 4500 
E.U. América (de 16 2) 26880 271550 
E. U. América (de 6 a 20) Dólar .. 27810 27590 
E. O. América (de 60 » 1000) 27820 28500 
sao 41,5 
4s95 5525 
7595 8530 
67580 cos8o 
Sia, s04,7 
20500 25800 
4590 550 
27800 83800 
ssvo 4s20 
5ss5 5s65 
Buiça ..ececereereroreererseereronensos 6s80 7505 
Venezuels .ccscesrersesesereenerecam 5590 6540 


Moedas de ouro 


700500 900500 
820800 — sBDS00 


BUNSOO  LONMISHO 

250800 950500 

BWUS0O  LIVUSOO 

EMT] 

seus0o 

reres MOS 

Ingiuterra (Isabel LI) .., 850500 
Inglaterra (Ant.) Kei «. s70500 
Ingiater (Ant.) Kainha Ssos0o 
Ingisterra (HE Vitória) 820800 
Ingiaterra (Reis) es songuo 
1900500 

SUOSUU 


L.hsos0o 


Onro FINO eeerseecresesconenereneanss 
Platina ..., 
Prato fina erenvossncasencasoõo 
Prata de le! meessereeseneseesamano 


Podas 1º operações de venda são cativas de unpostos sobre 
transacções de 1,6 0/00. 


(a) 


INDICE 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


11/10/71 | 15/10/0 | 18/10/71 
GERAL 162,5 1622 | 1626 
METROPOLITANAS . 160,8 160,4 160,9 
ULTRAMARINAS . 1746 1758 VISA 
ACÇÕES 
BOLSA DO PORTO)... 
DO$00 4 oo 
EM 18 DE OUTUBRO DE 1971 Rojemac $ TA 
Comp, Diversas 1 
EHFBOTUADO Eléctrica das Beiras .. 1760500 1770800 
Intar (Emp. Ind. Tab.) e 620500 
Cons. cent. 4% 190 t, 1... 1320800 | P, Fornos Eléctricos .. 141300 143800 
» Colonial do Buzi mago mas00 


União Eléctrica Portuguesa .. 


Gazeidila 
Propacidla 


DIAS UTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telofs. : 26847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 


2 
ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


sentei toi ori rat trta 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


Compra Vendo 


Obrig. do Tes. 5% 


> 1987 —. 100080 


Externo 8 % 


1º Sério memo 6000 — dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
60680 — acima indicados” 
70000 — 
T30g00 -— 


poLserim os () Comercio do Porto = 3.-feira, 19 de Out, de 1971 


DEUS O SABE 


por FERNÃO DANTAS DA GAMA 


(13) 


—O Bispo de Nola, S. Paulino, nasceu, em Bordeus — disse 
Campos —no ano de 353, tendo falecido, em 431, com 74 anos, 5 anos 
antes da queda do Império Romano do Ocidente. Fol contemporâneo do 
grande São Jerónimo, o ascético padre da Igreja Latina, violento defen- 
sor do Cristianismo contra as heresias, e autor da tradução da Bíblia 
em latim, chamada a Vulgata (347 - 420). 


IX 


- O dr. Lanrson, com a sua polidez nórdica, agradeceu, a Afonso 
de Meneses, a promessa de lhe oferecer algumas garrafas do precioso 
néctar brotado da castiça terra da Beira Alta. Levá-las-la para a Suécia, 
onde, derramariam, no ambiente natural frigidissimo, sob a tristeza, 
mortal, dos fuscos céus, deliciosa recordação do sol e do pólen das 
flores de Portugal. Infelizmente, ele raro ingería bebidas alcoólicas por 
ser portador duma úlcera duodenal. Mas, a esposa e a filha eram 
apreciadoras, k 

As três raparigas, que, na véspera, tinham cruzado naquele mesmo 
terreiro, os Meneses e o dr. Vasconcelos, saíram da estalagem e diri- 


dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 |) VID NUNES, com cimento, a Vieira Pita, 


BOLSA DE Li 


COTAÇÕES EM 18 DE OUTUBRO 


OBRIGAÇÕES 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


SBOA 


ACÇÕES 


As O horas; Carrilhões — Notte! 
rio; 0,05: Ao encontro da mel 
0,30: Rádio Desporto; 0,45: Exitos de 
Chicago; 1: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do programa — 
Hino Nacional; 1,15: Programa da ma- 
do programa — 


jo; 2,05: Música portugues 
Etect. Com. Vend. Etoet. Com. Vend.) 4; Sinal horário — Noticiário; 4, 
FUNDOS DO ESTADO: ALGODÕES, FIAÇÃO E LANIFIUIOS: SHEnELo Sim 
clário; 7 
Consolidado zm % 1943 — Titulos de À 445 4475 Fiação de Tecidos de Iorres Novas =. — ms  — Sinal horário — Muticiário; 6,05: M 
4 RIMAS Be APS O agie ams Sica para um bom dia — Fim do pro- 
É SS o la À = BANCOS: grama da madrugutu; 7; Carrilhões — 
> : 3 TER Ã Era RO, = Hino Nacional — Resumo do progra- 
Bs abs RE Sos A im E 288] 230% | De = inoirena a anta Na 
a pa 578 Ps? Le, 1 rio — Triformação de navios e aviões; 
> Centen 4% 1940 — Dt. de 1y fins saas 1 dicraio 1258 12H08 | 7.15: Rádio Rural, por António Gomes 
Obrig” do Tesouro a % % 1946 de 813205 82S Angola — Portador amos aims | Firmino; 7,60: Emástica; 8: Sinal 
ig-(o fFomouro ih NIM creci Crédito Predias 6 joos | horário — Diário Sonoro — Boletim 
Pr A pa A AT Esp. Santo e Com. 505 | Meteorológico; Sinal horário — 
>» > 3% 1989 Esp Santo e Com. - Noticiário —" Revísta da Imprensa; 
Du AN uigio NBR aço: = Fomento Nacional E 98 | 10: Sinal horário — Noticiário; 10,05: 
> > > BMX 1988 fo 85 Fonsecas & Burnay > Nominativas mmnssam E: Coluna musical; 31: Sinal horário — 
> > > S%% 198 CSA = Fonsecas & Burnay — Portador ..masem =5s — Noticiário; 11,05: Grande desfile; 12: 
> > > 5 1967 er 10005 Lisboa & Açores - Nominativas cm — - Sinal horário — Ro Raça — 
e. s - 0005 p - - - los; 12,10: Varle- 
puzaBt nagar E (qe) tos "Sos 43005 46508 44508 | dades em discos; 23: Sinal horário — 
Externo'8 % Lº Sór. — Tt do Tg o = Nacional Ultramarino - Cupão uva 4005 485 49008 | Diário Sonoro — Eoletim Meteoroló- 
> s% Le >» E anda < Et Portugal — Nominativas —  — 38008 40008 Eico; 13,20: Orquestras; 13,35: Crítica 
DESSA > = 3,6 ERES Portugal — Portador ... = - (Cinema ou Teuto); 18,45: Resumo 
ES HH DD do» radio Portuzuês do Atlântico” NOMINATIVAS se Es) do programa — Núsica de plano, por 
DBia Es A DS 34d PR Português do Atlântico — Portador - Beatriz de Sousa Santos; 14: 10.º epi- 
SBIA, mis P pm Es Totta & Açores - Nominativas — sódio do folhetim: «Serdes da Pro- 
DONADS nr as ate Toss 7%0s Totta & Acores — Portador víncias; 14,20: Fudos, por Alico Ma- 
> Za » => + — - ria e Manuel Dias: 14,40: Música, só 
SD + 45 Te Mona Ms SEGUROS: música; 15: Sinal horário — Noticlá- 
> 3% >» — >» + a - — rio — Informação da Bolsa — Boletim 
DOU ESRS pda UaVO E Meteorológico — Fura o Progresso do 
>  BEB v— 3.2.4 = >= Pais, informação do Gabineto de Di- 
> Cautelas sem juros &.º Sórie E = (pes vulgação Económim: 15,15: Música 
> Gantelas sem juros 8 Série carimb. —  —  — Doc portuguesa: 16: Snai horário — No- 
FUNDOS POBLICOS NACIONAIS: — 10008 coteçitipe 
Eanco de Fom: jona, Sud E ro — Noticiário; 17, ograma, 
pen do fomento Nacional 4 À 1306 “io = Elo Juiventido; 17.90: enitante, Dor Oder- 
o de Saint-Mauri : Sinal horá- 
Aguas do Lisbos 4906 1025 108 | rio — Noticiário — Resumo do pro- 
> > > 6 so... -— -— =. grama; 18,05: O envidado de hoje: 
Camars Municipe! de Lisbos — 9808 EN Elton John; 18,20: Espectáculo Ci- 
Câmara Municipal de Lishos & 10058 10065 = nema, por Videira Santos; 18, 
Rg = Sims questras Mantovart e Caravilll; 
>> — 76505 Sinal horário — Naticlário region 
s. > — “66 á a de Cartaz dos Espemículos; 19,10: Ore 
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Pare, Setúbal navio motor português | | De Rotterdam navio motor alemão | CONCORDIA, com carga diversa. 


CARLOS AUGUSTO, vazio. 
Para Lisboa batelão português 


MOVIMENTO NOS PORTOS ) 
MAIORCA, vazio, a reboque do «Falcão 


EM 18 DE OUTUBRO DE 1971 Lo. 
DOURO LEIXÕES 
ENTRADAS : ENTRADAS : 


De Lisboa navio motor alemão CON- 
CORDIA, com carga diversa, a a Norte- 
mar, 


De Setúbal navip motor português DA- 


Lda. 


giram-se para o seu carro, Os olhos de Luciano cruzaram-se com os 
íris cor de esmeralda duma delas, linda e fresca como as rosas orva- 
lhadas pelo rocio da manhã. E, como na véspera, perturbação estranha, 
nunca experimentada, de grande alvoroço, apoderou-se dele. O que seria 
que lhe inspirava aquela rapariga? Amor? Sim, mas um amor especial, 
cuja essência lhe escapava. Dir-se-ia que desejava ardentemente, a feli- 
cidade daquela desconhecida, com quem apenas se cruzara duas vezes. 
Reparara na viva admiração que a passagem da sua esbelta figura, 
acendera nas pupilas de José de, Campos. Ora, tal facto, não lhe inspi- 
rava ciúme. Dir-se-la ser-lhe até agradável. 

— Em que consiste, então, a lenda de Figueiredo das Donas, 
ligada à Canção do Figueiral? — perguntou, a sra, Laarson, repetindo 
a interrogação, havia pouco, formulada, pelo velho Afonso. 

— Tem variantes. Alexandre Herculano, segue na «Introdução» à 
sua História de Portugal, os melhores autores, que se ocuparam dos 
obscuros tempos anteriores ao conde D. Henrique. Diz-nos, o insigne 
Solitário de Vale de Lobos, que, depois da batalha de Guadalete ou do 
Chryssus, assim chamada por se ter travado nas margens deste rio, 

- no sul de Espanha, os árabes vindos de Marrocos, vitoriosos, conquista- 
ram quase toda a Península Ibérica, exceptuando as montanhas do Norte, 
onde o duque de Cantábria, Pelágio ou Pelalo, fundou o reino cristão das 
Astúrias. A batalha de Guadalete, entre os sarracenos comandados por 
Tarlk e os godos dirigidos pelo seu rei Ruderico, deve ter-se desferido 
poucos anos depois da subida ao trono deste monarca, a qual ocorreu 
em 709. Ruderico parece ter morrido no fero combate em que os godos 
foram, completamente, desbaratados. A reacção destes contra a ocupação 
sarracena principiou, em Espanha, poucos anos depois da conquista. 
Durou mais de sete séculos, até que os reis católicos Fernando V e 
Isabel 1, apoderando-se, em 1492, do reino de Granada, último território 
mouro na Península, lançaram os infiéis para além do estreito de Gibral- 
tar, cuja designação ficou a comemorar, até aos nossos dias, o nome 
detestado de Tarik: Gebel Tarlk que quer dizer monte de Tarlk. Ante- 
riormente, o célebre rochedo chamava-se Calpe. Conquistado pelos ingle- 
ses aos espanhóis, em 1704, é hoje objecto de disputas entre a Espanha 
e a Grã-Bretanha, por aquela nação, alegando as doutrinas anticolo- 
mnialistas onusianas, de que a loira Alblon se fez denodada campeã, 
querer que esta lhe entregue o penedo. Ele perdeu, em face da estratégia 
moderna, quase toda a importância fruída noutras épocas como chave 
do Mediterrâneo, mas a telmosia britânica pretende conservar aquele 


t 


UBENA, com carga diversa, a Burmester 
& Cr, Lda. 

De Alger múvio motor italiano STELLA 
MARIS, com carge, diversa, a Dutschmann 
& Gil Conde, Lda. 


Para Lisboa navio motor alemão 
UBENA, com carga diversa. 

Para "Vigo navio mbtor espanhol CALA 
FIGUERA, com carga diversa. 

Para Rooterdam neyio motor grego 
SUMA 'TRADER, com carga diversa, 
SAIDAS : 


Para Lisboa navio-tanque português 
SACOR, com combustível líquido. 

Para Guness navio motor holandês 
NIAGARA, com carga diversa, 


AS 19,00 HORAS : 
Fora da barra nada se avista. 
Tonto N. (brando). Mar bom. 


enclave, que ofende o brio espanhol. Os estados de Pelágio ficaram em 
sua vida e na de seu filho Fáfila confinados às montanhas das Astúrias *. 
Mas, por monte de Fáfila, após curto reinado, o valente Afonso I, seu 
cunhado, penetrou, com mão armada, pela Galiza até ao Douro e por 
Leão e Castela-a-Velha. Afonso I reinou longos anos. Após a sua morte 
o filho Fruela I imitou-o no esforço, desbaratando os árabes junto a 
Ponthumium, apaziguando as rebeliões surgidas na Galiza e submetendo 
ao norte a Vascónia que se levantara contra ele. Fruela I foi assassinado 
pelos godos que recusaram o trono a seu filho Afonso, então, ainda 
criança, elegendo Aurélio, filho de Fruela, irmão de Afonso I. Aurélio 
reinou mais de seis anos. A capital das Astúrias era desde Pelágio 
Canicas ou Cangas. Fruela fundou Oviedo, que foi mais tarde a cabeça 
da monarquia. Morto Aurélio sucedeu-lhe Silo casado com Adosinda, 
filha de Afonso I. E a Silo, pretendeu Adosinda fazer suceder o moço 
Afonso filho de Fruela I. Mas, Mauregato, filho bastardo de Afonso 1, 
eleito rei pelos descontentes, pôde expulsar Afonso e obter para si o 
trono que ocupou durante seis anos, findos os quais morreu em Pravia, 
povoação ao noroeste de Oviedo, Falecido Mauregato, após reinado tran- 
quilo e obscuro, os godos elegeram Vermudo ou Bermudo, irmão de 
Aurélio. Bermudo era diácono e boa pessoa, Associou ao governo 
“Afonso II, filho de Fruela I, que, por duas vezes, havia sido afastado 
do trono, entregando-lhe o poder ao fim de alguns anos e voltando 
para a vida eclesiástica. Afonso II reinou durante melo século, havendo 
falecido em 842, Lutou com os árabes ficando umas vezes vencedor, e 
outras vezes vencido. Estabeleceu a capital em Oviedo que engrandeceu. 
Sucedeu-lhe Ramiro I filho de Bermudo I. Refere-nos, Herculano, que 
no período decorrido desde a morte de Afonso I até à abdicação de 
Bermudo 1, isto é desde o segundo quartel do séc. VIII até os fins dele, 
o reino das Astúrias subsistiu quase sempre em sossego. Ora, diz a 
lenda, que Mauregato filho de Afonso I e duma escrava, tendo conse- 
guido afastar do trono o futuro Afonso II, filho de seu irmão Fruela I, 
depois da morte deste, determinou a reacção dos partidários do muito 
jovem príncipe. Para conseguir subjugar tal gente, Mauregato, aliou-se 
com Abd-El-Raman Amir de Córdova (deve ser Adb-U-Raman). Ale- 
xandre Herculano refere-se assim a este príncipe muçulmano, no I Tomo 
«Introdução A História de Portugal»: pertencia à família dos Beni- 
-Umeyyas, sucessores do Profeta e Kalifas de Damasco, Príncipes dos 
Crentes, ou seja Chefes Supremos dos Arabes. Aquela família tinha 
sido deposta pelos Abasidas. Certo neto do Kalifa Hixam vagueava pelos 
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23,30 — Fecho, 


ermos de Africa sempre perseguido pelos inimigos. Tinha 20 9: e 
carácter fortalecido pela áspera luta pela sobrevivência. Estevr de 
giado numa tribo berbere. Sabendo aí das dissensões entre os . «Des 
de Espanha, sob o amirado de Yusuf, dissensões a que os chefes dese- 
javam pôr termo, escolhendo para príncipe, individualidade do sangue 
dos Kalifas, passou à Península. Comandava mil cavaleiros zenetas, 
aos quais logo se juntaram os numerosos descontentes promotores da 
sua vinda. A frente dum exército de 20.000 homens, derrotou Yusuf, 
e depois os dois filhos deste que se haviam rebelado, achando-se, em 760 
pacífico senhor da Península. O sossego durou, porém, pouco. Os Aba- 
sidas, novos Kalifas, haviam mudado a sede do império árabe de Damasco 
para Bagdad. Inquietava-os o facto de governar a península um descen- 
dente dos Beni-Umeyyas. Mandaram ao governador de Africa, que pas- 
sasse à península e reduzisse o amirado de Espanha à obediência do 
Kalifa. Abdu-r-rahman, deu batalha, ao governador de Africa, que 
derrotou e matou. Os restos do exército vencido transformaram-se em 
pandoleiros que durante dez anos infestaram a península, até que o 
amir consegulu colhê-los e desbaratá-los. Depois disto, Abdu-Raman, 
castigou os cristãos das Astúrias, a quem as dissensões árabes haviam 
dado o atrevimento de conquistas e surtidas. Em 778, Carlos Magno, 
invade a península com dois exércitos. Mas, teve de retirar. Ao atraves- 
sar, com o exército, a garganta de Roncesvales nos Pirinéus, foi atacado 
pelos vascónios, ali moradores, que fizeram grande destroço. Abdu- 
“Raman foi o construtor da célebre mesquita de Córdova, ainda hoje 
existente, transformada em catedral daquela cidade. Foi concluída por 
seu filho Hixam 1, com o quarto dos despojos, seu quinhão da guerra 
de França por esse tempo invadida pelos árabes. Tal guerra de França 
foi em 792. Nesta época reinava já nas Astúrias Afonso IL. Abdu-Raman, 
morreu, em Mérida, com 59 anos, em 787. Foi Amir de Córdova ou de 
Espanha desde 760 « 787. Era, pols, ele que reinava sobre os árabes da 
península no. tempo de Mauregato. A capital do amirado de Espanha, 
fol, de início, Sevilha, não tardando a ser transferida para Córdova, 
cidade mais central. 


(º) Elistória de Portugal, de Alexandre Herculano, I tomo, pág. 191, 
9.º E&, Livraria Bertrand. 
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UNA ORGANIZACION AL SERVICIO DE LA COSTURA 
está presente enla 


EXPOSIGION TEXTIL INTERNACIONAL 
OPORTO 


con modernas soluciones, en costura £ 
corte y plancha para la industria de 
Ta confección. 


VISITENOS EN 
LOS “STANDS” 
Nos. 1al 16 
ZONA A-lll 
(Planta baja) 


REFREY 


MOTORES - STOP 


ELEKTROMOTORENWERK GMBH DARMSTADT 


a 

E] 
MAQUINAS DE COSER 4 
Domesticas. a 


Artesanas. 2 
Industriales. 

Con corta-hilos. 
Especiales para 
botones, ojales, etc 


MAQUINAS 


Un 


O iInstalaciones MA UINAS ESPECIALE 

a MAQUINAS OVERLOCK |  OJALADORAS 0 E departamento 

CEEE REC para coser esquinas, proyectado 
Eu Y RECUBRIDORAS Comisdrat eta embolsillar y especiálmente 

coser cantos 
para usted. 
<> 555. CORTADORAS 
INVESTA| | THE YASIMA 
INDUSTRIAS P. FREIRE, S.A. À] KONDO MACHINE CO. LTD. EK MANUFACTURING CO. LTD. K.M. CLOTH CUTING INDUSTRIAS P. FREIRE. S.A, 


VIGO -ESPANA 


JAPAN 


PRAHA CHECOSLOVAQUIA 


TOKIO - JAPAN 


MACHINE COMPANY 


VIGO - ESPANA 


RA NERI o 


Ea ema Le tea er e em gra 


 LISB 


a 


ma 


4! 


RAIN a SINAI 


Arderam um armazém 


Reunião anual dos directores 


e adia Sos E Vi 


E pb ca 


“Pelo sangue, pela língua & pelo sentimento 
há no mundo uma verdadeira 
Comunidade Lusíada 


— AFIRMOU-SE NA REUNIÃO 


DO ROTÁRIO CLUBE DO PORTO 


O TEMPO. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


8.º TURNO 


FARMACIA ESTACIO—Rua 
Sá da Bandeira, 120-—Tel. 22664 


Alves, Praça do Exército Liberta- 
dos, 63 — Alves Moreira, Avenida Ro- 
drigues do Freitas, 167 — Antiga 
Porta do Olival, Campo Mártires da 
Pátria, 123 — Avenida (da), Avenida 


Onde quer que chegue, em todas Dopois de agradecor as saudações da Boavista, 1016 — Barros, o 

: A j ol P A as latitudes dos cinco continentes, o que lhe foram dirigidas, em especial TEMPERATURAS Bonjerdino” 1868 — “Batalha, (40), 

português não se contenta em con- como representante do Brasil, o dr. À Praça da Batalha, 26 — Boa Hora, 

[; | quistar os ambientes de trabalho e de José Barreiros iniciou a sua palestra, Lisboa Porto | Rua da Boa Hora. 80 — Campo (do). 

sociedade, pole irradia de si os pri- falando durante vinte minutos sobre Másxi A Re Lone Rg rd 

moros de espírito, pelo sangue, pela. a importância dos documentos assina- fáxima, eo 261 213 EPE Rn RES e 

DE .r língua e pelo sentimento. Assim, há dos pelos ministros dos Estrangeiros Minima 155 10,5 ses de Lima, Praca Dr. Pedro Teo- 

— Centenas de contos de FeluiZos | o, Mus; pre, rerêntero coment: — - due dois peito ertindo ou tando ee tônio' Pereira, 237 — Nau Vitória, 
al il 0 0 Nil dade Lusíada, Esta afirmação ressal- tatuto jurídico à Comunidade Luso- FASES DA LUA Rua Nau Vitória, 723 — Silva Peroti 
tou no ed associados do Ro- -Brasileira. Têm importância pela ua ir! a a (daj 

m ti É o ua Senhora da Luz, 882, Foz — Cam- 

tário Clube do Porto, tendo por mo- actualidade e pela realidade dos prin. Lua nova a 19 Cone e aB Sa 


Iniciou-se, ontem, na Estação de 
Santa Apolónia, a reunião anual dos 
directores, dos Caminhos de Ferro de 
Portugal e da Espanha, que se ocupa- 
rão, entre outros assuntos da situação 
técnica das duas redes ferroviárias pe- 


mento; 8 Lopes Montoya, director do 
Departamento de Movimento da C.P. 
Durantv toda a manhã, as duas 
delegações reuniram-se na primeira 
sessão de trabalhos, destacando-se por 
parte da R.E.N.F.B, a presença dos 


Cerca 'das 21 horas de ontem, os 
moradores do prédio n.º 35, da Ave- 
nida Sacadura Cabral, ao Campo Pe- 
queno, alertaram os bombeiros, pois 
na cave e no subsolo (armazém) da- 


quele imóvel declarara-se violento in- 


cêndio. 
Nas referidas deperidências funcio- 


mado por curto-circuito ou, ainda, 
qualquer aparelho de soldadura que, 
por descuido dos operários, tivesse fi- 
cado ligado ou aceso. 

Dirigiu o ataque às chamas o co- 
mandante do B.S.P,, coronel Rogério 
Cansado, coadjuvado pelo chefe Xa- 
vier. Foram utilizadas três agulhetas 


tivo central a palestra do ministro 
consul-geral do Brasil, dr, José Bar- 
relros, durante a reunião de ontem. 

Na mesa de honra, a ladear o pre- 
sidente dr, Leite Faria tomaram lu- 
gar, à esquerda, o palestrante, dr. 
José Barreiros é o sra de Alberto 
Saavedra; e, à direita, o eng. Vas- 
concelos Porto, presidente da Câmara 


cípios neles contidos porque há de 
facto uma família comum luso-bra- 
sileira espalhada. pelos cinco continen- 
tes, Lembrou então os numerosos nú- 
cleos de língua portuguesa em todo o 
Mundo para expressar a opinião de 
que estaria certo designar simples- 
mente Comunidade Lusíada, pois é 
pelo sangue, pelo idioma é pelo sen- 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 20 — As 7h49 e às 18h48 


MARES 


Na 4reosa — Farmácia das Olivel- 
ras, Rua D. atonso Henriques, 645, 

Em 8. Mamedo de Infesta — Far- 
mácia Contlança, Rua do Godinho de 
Faria, 257. 

Na Senhora da Hora — Parmácia 
Central Avenida Fabril do Norte, 720. 

Em Rio Tinto — Farmácia Chão 


ninsulares e das previsões para o fu- eng,ºs Luís de Gos, director da Explo- ioão, da! de nevodiro é dois "extintores de nem q 
euro: do estudo do assuntos relacio- ração; é Jullian Serramo director do a a a ecmaséms de artigos carbônica o O O MONS OS MONS | agunloipal, é & ar do José Barreiros. timento que se apresentam em fa- Dia Preia-mar Baixa-mar Verde. Lugar de Chão Verde, 
Fados Cor o o DAS eo aee o DOALONAL OURO eléctricos, pertencentes à Lusofrio. Os prejuizos estão calculados em Nu saudação às bandeiras, perten-  mília, Falou aínda das formas de re- DOAR Roe Motosinoa! dE arado, Avenida 
tor comercial, respeitantes ao domínio A reunião continuou do tarde e ter- No armazém, encontravam-se algu- ' algumas centenas de contos. O ma- ceu no eng. Vasconcelos Porto o sim- lações individuais entre portugueses e 3h36-15h53 9h16-21h32 de D. Afonso Henriques, 598. 
da exploração; da ponderação de di- minará hoje. Ontem à noite, a C.P. ç Í E bolo do Brasil e ao dr. José Barrei- brasileiros, que são apenas de irmãos 20 — 4h0g-16h24 — 9h45-22h00 Em Leça da Palmecira — Saúde, 
; : b mas dezenas do frigoríficos e, na ofl- - terial armazenado e em reparação na q Rua Elintze Ribeiro, 612. 
versos assuntos técnicos com influên- ofereceu um jantar à comitiva espa- cima, vários aparelhos electrodomés- oficina não estava seguro. ros o símbolo do Porto, cabendo ao para irmãos, e das formas oficiais | 21-— 4h37-16h54  10h16-22h30 ua ro, 812. 
: dr, Leite Faria igual cerimónia em que vinculam os sentimentos dos povos. | 22— 5h08-17h24 10h49-23h93 Em Gondomar — Farmácio Lousã, 


cla em problémas de futuro, tais como 
e renovação das vias, as altas veloci- 
dades, a engatagem autohática e a 
regulamentação comum aos “dois paí- 
ses; e, aínda, de questões diversas, 
de natureza técnico -económica entre 
es duas empresas. 

A comitiva espanhola, constituída 
por cerca de 20 pessoas, chegou on- 
tem a Lisboa, sendo recebida, em San- 
ta Apolónia, pelos engs.o Almeida e 
Castro, director de Produção e Equipa- 


MISSÃO. 
AO ESTRANGEIRO 


do subdirector 


nhola, num restaurante típico da ca- 
pita. 


—-— e — 


DINAMARQUESES 
AMIGOS DO MUSEU 
DE ARTE APLICADA 


VISITAM PORTUGAL 


Em avião fretado, chegará a 
Lisboa, no próximo dia 28, um 
grupo de dinamarqueses denomi- 
nado «Amigos do Museu da Arte 
Aplicada», que permanecerá em 
Portugal 'cerca de uma semana. 

O grupo, composto por pessoas 


ticos em reparação, que ficaram total- 
mente destruídos. 

A origem do fogo não pôde ser de- 
terminada pelos bombeiros que, no 
entanto, supõem, poder ter sido origi- 


O CHEFE DO ESTADO 
assistirá 

à apresentação 

na Gulbenkian 


da exposição 


dos mestres do Sardoal 


A exposição de pintura dos 


— e 
Movimento no Tejo 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
Ingleses; CAGLE de Southampton 


—-— 


com 482 passageiros. TAGUS, de 
verpool e Dublin. ARGENTINA STAR 
de Londres com 7 passageiros para 
Lisboa, 28 em trânsito. DONOVANIA 
de Khad Al Amaya, S. Vicente de 
Cabo Verde em lastro, 

Liberiano: PLATE MASTER de Ro- 
sário, Paranaguá, Santos e S, Vicente 
de Cabo Verde. 

Grego: AVANCE, de Hamburgo, 

Norueguês BLACK PRINCE de Ro- 
terdão com 279 excursionistas, 

Paquistanês: MOENJODARO de 
Chalna e Chittago com juta. 


relação ao emblema do Rotário Clube 
do Porto. O eng. Joaquim da Silva 
Bessa desempenhou-se do protocolo 
começando por vincar o significado 
da reunião, pois as relações luso-bra- 
sileiras considerou-as motivo cons- 
tanto para portugueses! e brasileir 

Saudou depois os convidados espe. 
ciais eng. Vasconcelos Porto é eng. 
Costa Pereira e saudou os represen- 
tantes dos clubes congéneres que par- 
ticipavam no convívio rotário e em ge- 
guida o eng. Augusto do Carmo trans- 
mitlu o expediente associativo. 

Feita & apresentação rotária o dr. 
Leito Faria saudou o representante 
do Brasil no Porto, exaltando o inte- 
reaso pela palestra sobre as realidades 
da Comunidade Luso-Brasileira que ia 
pronunciar e saudou os convidados da 
colectividade, pondo em destaque a 


Terminou acentuando: Há de facto no 
Mundo uma formação lusíada, que 
tanto influencia as relações profissio- 
nais como individuais. 

O eng. Vasconcelos Porto transmi- 
tiu depois impressões das suas via- 
gens ao Brasil, realçando a beleza 
do Rio de Janeiro e o desenvolvimento 
de S. Paulo e aspectos variados de 
outras cidades, concluindo com votos 
de bom entendimento entre os povos 
de Portugal e do Brasil, dando subs- 
tância ao acordo firmado entre os go- 
vernos dos dois países. 

O dr. Esteves Pereira fez ainda o 


comentário da reunião, colaborando no 


idealismo da Comunidade Lusíada, ex- 
presso pelo dr, José Barreiros é 
espraiou-se em considerações sobre as 
qualidades natas da gente portuguesa, 
vincadas em todo o Mundo, sejam 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do; vento fraco ou moderado 
de norte; neblinas matinais e 
formação de geada nas regiões 
abrigadas a norte do Douro. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 18 DE OUTUBRO DB 1971 


Praça do Município, 254. 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Portela — Rua Marquês 
sa da Bandeira; Farmácia Macedo — 
Rua Candido dos Reis, 

Em AVEIRO—eMoura» (tel. 22014) 

Em COIMBRA — «Silva Soares» R. 
Mousinho de Albuquerque (tel, 26554): 
«Vilaça» Rua Ferreira Borges (telef. 
22043); «Cruz e Costas Rua Dr. Antó- 
nio Vasconcelos (telef, 29715). 

Em ESPINHO — «Santos, (tele- 
fone, 920881). 

Em SãO JOAO DA MADEIRA — 
«Laranjeira», (telef, 22876). 

Em VIANA DO — «St 
mos) (leer * azoajo UELO 

Em VILA REAL — «Barreiras 


relevantes da vida social da Di- E ár 
frativo a, assistirá a oncerto mestres do Sardoal e de Abrantes, Alemães: BENTAINER de Antuer- mensagem rotária e a de compreensão grandes ou pequenos núcleos, Com Imível do mar) HORAS | (tele. 22562). 
adiada R da Fundação Gulbenkian o vist- que foi apresentada nos meses de pisa. ROLANDSECK de Hamburgo. humana. A esse sentido, disse, devemos expressar Em VISEU — «Medicinal» (tete- 
“do Laboratório Se dos” tesouros: argotis Julho a Beterabro naquela oidede, |  SETER WESNELS dA Neisagtore na |) No Periodo de Romunicaghãe, fla” | = riigengem rotária do tiabolhor pela | tánima mas as Tone, 2242). 
cos de Portugal, tais como o Mu- vai agora ser patente ao público a a ram E opes, e pelo entendimento entre os | Mínima 0,2 às 18 
do Engenharia Civil Seu Nacional o Mosteiro dos Je: de Lisboa, na galeria de Esposi "andas: COsTERSURGH de | Di O citam Copo POD encerrar a sessão, o dr. Leito | VIE da rar ranco 
rónimos, o Palácio Fronteira e ções Temporárias da Fundação | amesierdão e Roterdão, BANKA de | q capital de Angola Pe ER raro aaa DSO do | Temp. do ar às 18 horas 19,3 
Partiu para Inglaterra, o sub- outros. Gulbenkian, organizada sob o pa- Bremer com, carvão ad oro qua Ala isa also cs Es) Eis tro o nn rar (e Es Rise nado E pe pas e a Em PAMPELIDO— PERAFITA 
" É altês. le Y k - -ge! si 'emperatura, mínima ... e 3 E 
a a Ra Dqno me iroíio do Ministério da mivea” iso CEREO adia, cmo. | atm oia atrivos de rm. O inferir ração E mo 5 re | smidado pmme =. 06, da 6 08 (Matosinhos) 
= CNM! Cua ASo Ro Eirermandes, qa! COMISSÃO NACIONAL o Na do geme. 3: Nápoles, Barcelona, Cádiz o Sevi- gem da Metrópole &ºMacas e deja sentantos do Chiba Rotário de Luanda. | remo, minima na relva 24 
fim de participar, em Newcastle, lhante à de Abrantes, embora DCDIbUtSS MADALENA, do dra | des cedia Vento em kms.fh. O COMÉRCIO DO PORTO 
na reunião da Associação Euro- DO AMBIENTE ampliada com novas pinturas, ce- | chal com 4 passageiros e todos os ou- | lusíada, através de Dessoas japonesas 
peia de Investigação da Adminis- didas amâvelmente pelos mesmos tros com carga diversa, que tinham vivido no Brasil. Rajada máxima mu BL à916645 
tração, que tem por objectivo tra- + museus e outros coleccionadores O eng. Lopes Pereira fes em se- Rumo correspondente ...  NW vende-se no estabelecimento do 
tar da previsão tecnológica e pla- Reuniu-se ontem, na Junta Na- particulares. Despacharam para satr os navios: guidal a apresentação do palestrante Rumo dominente SE 4 
neamento a jongo prazo, ctonellidal Távestisação Cientifica, A inauguração da exposição falando das qualidades pessoais do Chuva em 24 horas mes 0,0 m/m Aedo ce nl aucalnda, Eerdelrça 
e Tecnológica, a Comissão Nacio- pentiza-ge no "dia Aldo = conmanta Holandeses: CONGEE, para Lei | ministro cônsul-geral dr, José Barrel. - 
- e — nal do Ambiente. IST as do ento xões, Roterdão, Antuérpia e Feitasto- | rogo da sua carreira profissional. 
M Os trabalhos foram preenchidos a Dúbia do mb Ve STERN para Leixões e Weston rap estos 
FILEME com exposições sobre os factos ço Elgr md Potro 


“— dia dedicado à Appa 


Dentro do quadro de realizações 
previstas no 1 Fileme — Salão Interna- 
cional de Equipamento e Mobiliário 
de Escritório, — teve lugar, ontem, 
uma jornada dedicada a APPA. 
— Associação Portuguesa de Produti- 
vidade Administrativa — cujos associa- 
dos assistiram a uma sessão solene, 
onde fora mdistribuídos diplomas aos 
sócios honorários, seguida de visita 
aos certames. 

Pelas 21,30 horas, realizou-se, com 
a presença de muitos especialistas, o 
anunciado colóquio sobre «Comunica- 
cão na empresa», orientado pelo sr. 
Amérito da Silva Ramalhos, e da Ini- 
ciativa da Federação Regional dos Sin- 


mais salientes tratados em encon- 
tros internacionais recentes, como 
na 3. sessão preparatória da Con- 
ferência da O.N.U. sobre ambien- 
te, em Nova Lorque; num simpó- 
slo integrado no projecto-piloto do 
Comité dos Desafios à Sociedade 
Moderna, da O.T.A.N., sobre po- 
luição das águas interiores, no 
Canadá; na conferência da OMS. 
sobre poluição acidental das águas 
interiores, em Bucareste; é no se- 
minário da C.E.E. sobre certos 
problemas de água da Europa 
Meridional, em Zagreb, 

A comissão apreciou também 
diversos assuntos em estudo e 
prosseguiu na elaboração do tra- 
balho de definição do seu pro- 
grama a curto é a médio prazo. 
Foram ainda tratados problemas 


nistro da Educação, do presidente 
da Fundação Gulbenkian, mem- 
bros do Conselho de Administra- 
ção da mesma instituição e outras 
entidades oficiais e particulares. 


5. TOMÉ E PRÍNCIPE 


— SUA HISTÓRIA 
E SUA GENTE 


Amanhã, às 18,30 horas, o 
escritor e jornalista Fernan- 
do Reis profere, na sede da So 
ciedade de Língua Portuguesa, 

.à Rua de S. José, 41-2.º, em 
Lisboa, uma conferência subor- 
dinada ao tema «São Tomé e 


Dinamarqueses: LISELIL' para Est- 
Jerg, IBIZA para Leixões e Barcelo- 
na, 

. Polaco: LEWANT II para Gdansk. 

Cipriota: AKROPETROS para Ro- 
terdão e Antnérpia, 

Ingleses; URUGUAY STAR, para 
Roterdão e Londres ARGENTINA 
STAR para Las Palmas, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideu e Buenos Ay- 
res, ambos com passageiros. EAGLE 
para Tanger com passageiros, SAL- 


TERSCATE para Brest. 


Dinamarquês FLORA S, para Lei- 
xões e Podstow. 

Nogueses: BLACK PRINCE para 
Funchal, Recife, Tenerife, Las Palma 
e Roterdão com excurstonistas, PEPE 
para Curaçau em lastro, 

Maltês: OLEOS para Felixstowe. 

Portugueses; BADIM para Gonfre- 
ville em lastro. PORTO para Luanda, 
Lobito, Moçamedes, Loureno Marques, 
Beira. Moçambique, Nacala e Porto 
-Amelia. BORDA para Leixões e Lis- 


O ministro da Emigração 


da Austrália 
de visita a Lisboa 


Procedente de Londres, chegou, on- 
tem, & Lisboa, o dr. A. J, Forbes, mi- 
nistro da Emigração da Austrália, que 
vem visitar oficialmente o nosso País, 

Aquele membro do Governo aus- 
tradiano, que se faz acompanhar por 
membros do seu gabinete, foi recebido 
no Aeroporto, pelo ministro Rebelo de 
Sousa, pelo Secretário Nacional de 
Emigração e pelo embaixador do seu, 
Pais, 

Durante a sua estada em Portugal, 
conferenciará com as autoridades sobre 


sário do carro de Aluguer de 
Monriz, Agradece-se a todos os 
Mouritanos é arredores a boa 
colaboração. 


Decorre hoje o primeiro aniver- 


Armador : ERNESTO SILVA 


TD. Maria da Silva Fafiges 


FALECEU 


Seus filhos, Domingos Pires Carneiro e Joaquim Pires Carneiro 
e restante família, participam a todas as pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento de sua extremosa mãe, e que o seu funeral se 
realiza hoje, terça-feira, pelas 17 horas, da sua residência à Rua Conse- 
lheiro Luís de Magalhães, n.º 894, Moreira, Maia, para a igreja paroquial, 
onde serão rezados os responsos, com missa de corpo presente, findo estes 
será inumade em jazigo de família no cemitério paroquial, 
MOREIRA - MAIA, 19 de Outubro de 1971. 


dicatos dos Empregados de Escritório de interesse sectorial e de solução Príncipe — Sua história e sua. boa. Tod E assuntos relacionados com os emi- 
do Sul e Ilhas Adjacentes, EE gentes. boa. Todos os outros com carma di do nosso País na Austrália, | MOURIZ, 19 de Outubro de 197L 
w 
No 
4 + >» + [ 
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ALENA SUA VISITA À. 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA IN A V EÊ G | 4 É) 
ADQUIKINDO US INTEKES- 


SANTES ROMANUES DA 
BIBLIOTEOA DE 


Eb: 


Rice 


E a] 


carga 
em 6 de Novembro às 12 horas| em Leixões acompanhada de despachos nos dias 21 a 28, 25 é 26 de 
Outubro. Ultimo dia para pagamento de despachos: 22 de Outubro, 


Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


O AEE Doro SONO 
N 
. N 
Maravilhosas Por 10500 cada exemplar S 
r Bo manga é petistas) EIN a ESSES: 
E a de == E EINE 
ressante e moralizadora tel: | |N a Sa Ni NE == 
= tura, havendo, no entanto, de | |N E E O (E 2 
| mo) Pq losé Antonlo, 26 - VIGO aJgund! meros, já poucos S == 
E « exemplares: 
SE | PERFUMARIA DERA A A S E 
2 «< ornado 
ERNACIONAL EA primeira grindo ár tri, de | TE, DESTAS 
) . e E », . 
Zstée/auder Slizabeth frden-/felena fubinstein-quertain- CARROS 1º INFÂNCI ã «Orgulho do Baçãs, <A Ia | IN LINHA DE ÁVRICA 

ftvenan ax actor Sáyotfevion-Stendhal ame Gatincay | MOO DECANPHE qualidade Dio at GOA US 

| (ALTA PERFUMARIA PARA CAVALHEIROS ———— EPRAIA Herdeiro de Miravais, «Som- | |N «LUANDA» Com escala por Leixões para: OABINDA, LUANDA, LOBITO, MOÇA- 

bro. o ln coca dgminioos |] MEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessário). Recebo carga em 

JL ARAMIS + BRUT - TABAG = OLD SPIGE - VICTOR - e <A Lus do Uruzetro» (Re: | |N O ecra Leixões acompanhada de despachos nos dias 16 o 18 a 20 de Outubro, 

e Ty cordações do Brasil). N em 20 de Ouimbro Ultimo dia para pagamento de despachos: 18 de Outubro. 
' 
' E 
- «O Senhor da Honra N “Com escala prévia por Leix : FUN - TOME, 
E em excuusivo para ESPANHA dg de Gouvidess um 18800 N «PÁTRIA» LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO DADO, LOLRENDO "MARQUES, 
boutique q «Resumo da Guerras 6800 | |N A sair de LISBOA BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA. Recebo 


«Oonsoada do Velho 
Condes iii mas asnao 6800 


cortefiel - Pierre Cardin 


E ÁRTIGOS DE CLASSE PARA SENHORA E CAVALHEIRO q ALTA COSTURA PARA CAVALHEIROS 


<MALEDICENCIA» ... 20500 


«LOBITOs LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
Perto Supermercado ERTRREE A OB AAA A sair de LISBOA AMELIA. Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 
DUAS,MARCAS em 9 de Novembro 496 8 9 de Novembro. Ultimo dia para pagamento de despuchos: 
à MENCIONE MARTI.H 5 de Novembro. 

pias ESTE ANUNCIO EAR INF. D. HENRIQUE» Com escal Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
INTERNACIONAL 7 «INF. D. m escala por i) , , 

A VERONUICA QUANDO NOS QUEIPO DE LLANO, 43 JOÃO CARLOS SOARES & FLOS, | DA A sair do LISBOA LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 

STA em 18 de Novembro às 12 horas | Carrega de 12 a 16 de Novembro 
mente EN r SEDE EM GUIMARAES 

vIGO “Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, LUANDA, 
Telefones : 40158 e 40093 «UIGE» LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada de 
A sair de LISBOA despachos nos dias 8 a 18 de Novembro. Ultimo dia para pagamento 


AGÊNOIAS : Bm Braga, telef. 54695 — 
Fafe, tele. 49542 — Famalicão, telet. 
22592 — Póvon do Lanhoso, telef, 95182 

óvoa de Varzim, telef. 62591 — Cal. 
das Taipas, telef. 47255 — Porto, 
do Camões, 63, telef, 31685. 


Horário da Carreira Guimarães 
— Póvoa de Varzim 


No mês de Outubro 
Partidas de Guimarães—7-55 6 14-00. 
Partíllns da P. de Varzim — 1050, 
17-00 é (22,50 aos domingos), 


De 1 de Novembro a 31 de Maio 


em 12 de Novembro às 16 horas | qe despachos: 11 de Novembro, 


LINHA DA AMERICA CENTEAL 


«SANTA MARIA » 
A sair de LISBOA 
em 28 de Oumbro 
às 18 horas 
CHAMA-SE A ATENÇAO DOS SAS PASSAGEIROS PARA O QUE ESTA REGULAMENTADO SOBRE w TRANSPORTE DE BAGAGENS 


ALMAGENE 


omero AS. 


777/77777777777777/7/777777777777770000077000000007000/07 


TUDO PARA AS SUAS CRIANÇAS 


confecções. brinquedos.carrinhos. 
puericultura. sapataria. hijiene infan- 
til. bicicletas. ' 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para : TENERIFE, LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


7/00/0000 0000000000 UU LULU LOL OOo LL ll UU UU UU (A AA A (dida 


/(, 


Pi LISBOA -- R. de S Julião, 63 -- Telet. 369621/8 & PORTO -R. Infante D. Henrique, 9 = Telef, 23342 
prai ds e ENS SS SS SSI) SSI RARAS ST 


Part P 
Prod ops VA error Em ABRANTES TS SSsssssssssss 


DELI 


[54 
Re a S 
fi e ses O, co 10 romO JE PAQUISTÃO, ÍNDIA, CELÃO E BIRMÂNIA 


“val “aayaianend 'svasni 


a PASSE O SEU FIM DE 
E = SEMANA EM VIGO 


UTILIDADES PARA O LAR SCANDINAVIAN JOINT SERVICE 


AUTOSERVIÇO 
DE FERRETERIA 


play eee cas | | SUPERMERCADO 

q PRIMEIRA CATEGORIA 2 y Do VTENSILIO 
E Salão de reuniões e pensão completa para 

PRINCIPE.6Y8 2 pessoas: 1.200 pesetas.etodos os quartos a ITURMENDI> 


E É com casa de banho egaragem e 
EE CORDA 0a PARA RESERVAS DE LUGARES, TELEFONES : 232886 / 23540) EDUARDO: IGLÉSIAS, 16 — VIGO 


pa Pas nie 


“60000000000090000, 0069. 
MOC OdO COCO COCO 0O | O 


ps MsTengueza) Com à tua prefezâncea 


The Eos* Asiatic, Co., Ltd., Copenhague 
The Swedish East Asia, Co., Ltd. Gothenburg 
Wilh, Wilheimsen, Oslo 


PROXIMA SAIDA DE LISBOA PARA : 


KARACHL BOMBAIM, COLOMBO, 


MADRASTA, CALCUTÁ e CHITTAGONG 


m/m «TERRIER» ' 
EM 26 DE OUTUBRO 


COLINEMES PRAIAS OA A AS 


PILULA 


Ê OS AGENTES: 
OTTO WANG (Porto). LIMITADA 


- PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — Telefs. 2 e 22602 
fito : o aço A cipa ai é RR “8 fa 


NO 


E 


, PORQUE APRESENTAMOS UMA FANTÁSTICA EXROSIÇÃO DE CRIAÇÕES, TÉXTILES Es AVICULTORES i 
Calvo Sotelo,17 EIS. ES Gl PÃO PARA DIABÉTICOS 
rica À o AD ce ir PO 


FABRICO DIARIO DA 


ro E de grande expansão no Pais 
CURTIDOS CARTEIRAS E SAPATOS Em vazapares Do mumo)g «o LAVRADOR» JD CINFITANA CUNHA 
EST ESA bz com Ea O COMÉRCIO DO PORTO Av. dos Aliados, 107—PORTO RUA SANTO CAT 

. PRESTIGIO INTERNACIONAL é sao e Gi ion [NE form aeon tmrbdd uim || SACOS DE IRISCAÇAZOL 


tonio, 22 -VIGO Z 
TRIBUNAL CÍVEL 
PERUCAS DE CABELO HUMANO, <JACKY» 
PERUCAS SINTÉTICAS, «SISSI» ETIQUETAS DE GARANTIA DA COMARCA DO PORTO 
(APRESENTANDO ESTE ANÚNCIO RECEBERÁ UM PRESENTE) 3º JUIZO 
VELAZQUEZ MORENO, 21 - VIGO ANÚNCIO 


não confunda com imitações ! 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2: VARA 


TAP-—rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Faz-se saber que por este Tri- 


use cer que po eee 2) RESTAURANTE PARQUE - AGUDA 
que Mário Rui Flores dos Santos, 
casado. engº electrotécnico, e Mar-|] Informa os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, que, 


garida Flores Pereira dos Santos por motivo de férias ao pessoal, este restaurante se encontra 
a a ia encerrado do 18 a 29 de Outubro, reabrindo no próximo dia 80. £ 
Nova de Gaia movem contra os ANÚNCIO 
herdeiros desconhecidos de António 
Joaquim Borges de Castro, também 
conhecido por Visconde das Deve- 
sas, já falecido, viúvo, residente que 
foi na Quinta das Devesas, em Vila 
Nova de Gaia, correm éditos de 30 
dias, contados da publicação do 
respectivo anúncio, citando quais- 
quer herdeiros desconhecidos, para 
no prazo de dez dias, posterior ao 
dos éditos contestarem a referida 
acção, em que os autores pedem 
sejam julgados extintos os encar- 
gos inerentes ao prédio urbano des- 
crito na 2º Conservatória do Re- 
gisto Predial do Porto sob o n.º 
36.792, a fls 55 do livro B-l118, o 
à rua Barão do Corvo n.º 1030, 
freguesia de Santa Marinha, conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, e orde- 
nado o cancelamento respectivo. 
Porto, 30 de Julho de 1971. 


O Juiz de Direito, 
Joaquim José Brenha Ordonhas 
O escriturário. 


Júlio Rodrigues 


Pela 2º Secção da 2º Vara Ci- 


Í vel desta comarca, correm éditos de 
TILOPE E CABEDAL 20 dias, contados da 2º e última 


publicação deste anúncio, citando 


(O VESTUÁRIO DO FUTURO) os credores desconhecidos dos exe- 
As confecções de entílope e de cabedal são a cutados António Carlos Mendes da 
actual moda internacional. O REI DAS PELES Silva Pereira e D. Maria da Glória 
oferec: o maior sortido do Pais em casacos Mendes da Silva Pereira, para no 
para ambos os sexos, blusões, vestidos, saias, prazo de 10 dias, posterior âquele 
«hot-pamts» e tudo o que de mais moderno se dos éditos, reclamarem 'o pagamento 
dos seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução movida 
por Mendes & Santos Sucessores, 
Sociedade Comercial por cotas com 
sede na Rua Passos Manuel n.º 29, 
no Porto. 

Porto, 9 de Outubro de 1971. 


O CORREGEDOR AUXILIAR 
DO PRESIDENTE, 


usa ou que o que o 
cliente idealizar, pois 
oferecemos a n/ expe- 
riência de mais de 30 
anos, possifimos a me- 
lhor qualidade de pela- 


y 


ria e as mais variadas 

cores e acabamentos, 

baço, lustroso, vorniz, etc. O nosso vestuário 

devido à sua categoria torna-se levissimo, 

indeformável, distinto, juvenil e de delicioso 
conforto. 


O REI DAS PELES 


PORTO — SANTA CATARINA, 388-2.º 
LISBOA — RUA DA ASSUNÇÃO, 88-2.º 


(a) Jorge da Cruz Vasconcelos * 


(Ni O Ni; ç 


a 
4 ss 


O Escrivão de Direito, 


(a) Amadeu Calheiros 


O MARAVILHAS (8) 


E a nova e fascinante secção de 


COLON, 20 
VIGO 


Taloas 


ARMAZÉM 


grande. aluga-se. Rua Ribeiro de Sousa, 
Falar no 1.º 


nº 237 (h Constituição). 
andar. 


AUSTIN 850 
Muito bam estado e muito bom preço. 


FIAT ias 


mM Comércio do Forto 


DESENHADORES DE ESTAMPARIA 


PRETENDEMOS PARA A N/ SECÇÃO DE ESTAMPARIA DE- 


qui SENHADORES COM BOM GOSTO EM HARMONIA DE CORES. 


Poucos 
. PUBBAUTO Ema” Antero” do 


Quen- 


DEI IDE DEDE IC CIC DEIC CIC ag ac acac aee; 


MÉDICOS, 


SEsesesesese 


IEEE. 
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6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


NOTARIADO PORTUGUÊS. 


ficam constituídos na obrigação de 
indemnizar a sociedade pelas perdas 
e danos sofridos. 


E: e TURBAUTO — Rua Antero de Quen- A cargo do Notário $1º — Os gerentes pod: as- 

= talo 1046, tal, 1046. * Lugar de futuro, estável e bem remunerado. E poderão 

a a ad OS, =— = FIATÕRO 600 D * Para pessoa dinâmica e trabalhadora. Dr. Rufino Ribeiro | ,.. RE a 

qe a ea |, (ar abas Pcoda ro Toa RBAGIO — Rua Lima Júnior ei A a apita dr DOENÇAS DOS OLHOS ; gões cu responsabilidades para a 50- 
j q t 6 à E 0 e 

patiórios, “to. Ver “das “1480 do” 1580) — TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67. A * Guarda-se sigilo. Consultas das 9 Ao 12 6 das 16 to 19 ciedade só poderão ser assinados pelo 


horas, Informa pelo Telefone 


ANDARES 


Para esoritório em prédio novo. 


Rua Clemente Meneres, 
o porteiro todos os dias úteio, 


Boa 
construção e acabamento, Bem situado. 
n.º 80, Mostra 


ARMAZÉM NOVO E 


seco, 2 entradas, c/ logradouro 400 m2 
bom estacionamento para retem ou pe- 


quena Fábrica. R. Aval de Cima, 252. 


ANGLIA FASCINANTE 
Muito bom estado e bara! 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 
CÃES PASTORES ALEMÃES 
Vende ninhada Colégio Barão de Nova 
Sintra, Rua Nova Sintra — Porto. 
CITROEN 


Mista 1965, um só dono. Vende-se. Trata 
o próprio. Urgente. Telef. 995 456. 


A 


CASA NOVA 

Aluga-se, independente, 

Amieira n.º 
Escolas Primárias do Seixo, 

quatro quartos, sala de jantar, cozinha, 

garagem, 2 quartos de banho, quintal e 

anexos, Fal elefone, 952496, 


ANDAR MOBILADO 


EM PRÉDIO NOVO, NO CENTRO, 
com TERRAÇOS. ESC. 8.500500. 


VER: R. DA PICARIA, 27, PORTO 


A DANDAR 

Aenhor sina, em 10 lições individuais, 
todas as danças. Rua Fernandes Tomás, 
n.º 135-8.º — Telefone, 52791, 


CURSO LICEAL NOCTURNO 


5 próximo! da V Via Norte é 
com 


CORTINA 1200 o VAUXHALL VIVA 1965 
Muito bom estado. 
TURBAUTO — Rua Antero de Quen- 
tal, 1046, 


EEE SS 
Andares na Avenida da Boavista, n.º 822 


Ângulo da Rua 15 de Novembro, n.º 17 


Vendem-se, os que restam, novos, perto da Rotunda e do 
Mercado, na Zona de Liceus, 3 quartos de cama, quarto de banho 
completo, cozinha, sala comum, despensa, arrumos, banho de 
serviço, ete, Tem 2 ascensores, conduta de lixo, etc. UMA HABI- 
TAÇÃO POR ANDAR!!! Ver das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. [ 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — PORTO 


MOBÍLIA HOLANDESA 
Riquíssma sala de 
veis 


jantar com dois mó- 


do alçado, cristaleira alta, mesa 


Fedonda e cito ouddiras estoruias. 


oável. Em conta. Rua di 
691. Próx. a Silva Tapada. Telef. 48521. 


le Costa Cabral, 


MOBÍLIA DE QUARTO ANTIGA 
Do solteiro. Fora do 
para desocupar. Eua Costa 

Próx. a Silva Tapada. Telef. 48521. 


PIANO PARA ESTUDO 


Cabras, é E 


nica. Barato. Rua de Costa Cabral, 691. 
Prós. 


TÉCNICO 


CHEFE DE ESTAMPARIA 


Precisamos para a n/ modema secção de estampa- 
ria, pessoa dinâmica, com capacidade de trabalho, sentido 
de responsabilidade e organizador. 


EXIGIMOS : . 
Serviço militar cumprido. 
Idade até 40 anos, 
Experiência profissional, condução de máquinas de 
estampar e no aspecto químico de estamparia. 


Boa apresentação e com poa met 


a Silva Tapada. Telef, 48501. 


OFERECEMOS : 


Lugar de muita responsabilidade. 

Excelente futuro, bem remunerado e estável. 
Possibilidade de estágio no estrangiro. 
Dsenvolvimento de conhecimentos de estamparia. 


PREFERÊNCIA : 


Conhecimentos de química-têxtil. 
Domínio do Francês, Inglês ou Alemão. 
Guarda-se sigilo. 


Oonsult.: Rus Santo Úatarina. 286-3. 
Tolef. 27852 — tesid.: Tolet 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 
Telefone, 20871 


Dr. Mascarenhas Saraiva 
Médico Especialista 
APARELHO DIGESTIVO 
Ausente até 20 de Outubro 
Rua Sá do Bandeira, 746-5.9-Esq. — Tel, 32687 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para 
arrematação do fornecimento de 
material cirúrgico e de enfer- 
magem destinado ao consumo 
corrente do Arsenal do Hospital 
Geral de Santo António 
Faz-se público que às 17 horas 
do próximo dia 9 de Novembro se 
procederá, nas Repartições Centrais 
desta Santa Casa, Rua das Flores, 
15, Porto, ao concurso público aci- 


ma referido. 
O depósito provisório, 


a efec- 


«irado - Sociedade 
de Representações, Limitada» 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de um do cor- 
rente mês, lavrada de folhas 82 verso 
a 87 verso, do livro A, número 64 de 
escrituras diversas deste Cartório, 
foi constituída entre Dalila da Con- 
ceição Baptista de Sousa, Maria Leo- 
nor Baptista de Sousa Eirado Mon- 
teiro, José Guilherme de Sousa Mar- 
tins Eirado, Cândido Filipe Martins 
Monteiro e Maria Alice Monteiro Pa- 
dilha Eirado, uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos dos artigos se- 
guintes: 


1º — A sociedade adopta a de- 
nominação de «Eirado — Sociedade 
de Representações, Limitada» e tem 
a sua sede nos Novos Arruamentos 
dos Quatro Caminhos, n.º 140, fre- 
guesia da Senhora da Hora, conce- 
lho de Matosinhos, enquanto outras 
não forem decididas por simples de- 
liberação da assembleia geral. 

2º — O seu objecto é o comércio 
de representações e bem assim quais- 
quer outras actividades comerciais ou 
industriais deliberadas em assem- 
bleia geral. 

— As actividades sociais ini- 
ciar-se-ão na data de hoje e a sua 
duração é por tempo indeterminado. 

4º — O capital social é de 
500 000500, integralmente realizado e 
subscrito pela seguinte forma: 


mínimo de dois gerentes. 

52º — Aos gerentes fica expres- 
arenito “proibido obrigar a socle- 
dedo fera Fenas, abonações, letras 

em geral, em quaisquer 
Es actos ou contratos de 
responsabilidades e interesses alheios 
aos negócios sociais. 

11.º — O ano económico social 
coincidirá com o civil e o balanço, re- 
| latório e contas serão apresentados 
| em assembleia geral até 31 de Março 

seguinte. 

12.º — Os lucros líquidos apurados 
terão a seguinte aplicação: j 

a! — 5 % pelo menos, para fundo 
de reserva legal, até 50 % do capital 
social; 

b) — 5 % para a constituição de 
outras quaisquer reservas nas mes- 
mas condições da alínea anterior; 

ec) — O saldo será distribuído 
como for acordado pelos sócios. 

13.º — A transmissão de quotas, 
total ou parcialmente, por acto inter- 
vivos é: 

ay — Livremente consentida en- 
tre sócios, destes para os cônjuges 
ou descendentes em linha recta;'e, 

b) — Dependente do consenti- 
mento dos demais sócios nos restan- 
tes casos. 

5 único — No caso de ser negado 
o consentimento à transmissão de 
parte ou toda a quota, poderá o 
transmitente exigir que os sócios 
oponentes prefiram na transmissão. 

14º — A amortização duma 
quota será calculada pelo valor que 
figurar no último balanço aprovado, 


| acrescido das correspondentes partes 


Sasore açao na & E tuar na Tesouraria da Misericórdia) a) —Pela 1º outorgante esc.) proporcionais das reservas e conta- 

+ Resposta à Redacção ao n.º 28. com guias passadas pela Contabi- | 250 000800; bilizados os lucros ou prejuízos ha- 

“GMDE COLÉGIO UNIVERSAL eicu os sa os. lidade Geral, é de 2000500. b) —Pela 2º outorgante esc. | vidos, no tempo decorrido desde esse 
“com garantia As condições do concurso e ca-| 125 000500; e, balanço até à ocorrência, calculados 

Rua da Boavista, 168 - Telef. 20767 E) derno de encargos encontram-se) c)—Pelo 3.º outorgante esc.| em pro) dos que lhe hajam 
pinho patentes nos Serviços Económicos, | 125 000500. pertencido no ano anterior, em igual 


Cursos a iniciar às 18,80 


OFERTAS 


DINHEIRO - EMPRÉSTIMOS 


Bobro Propriedades ou Automóveis 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
E. Passos Manuel, 71, Telef. 25610 


FEITOR PARA QUINTA 


não use 0 


Ee dinheiro 


CORTINA GXL — 4 portas, Impecável — 
c/ garantia — A- 
OPEL Kadett 


AT n 
FORD 12M "4"portas "cj" garantia 
Al 


TAUNI rant 
CORTINA — 4 portas — c/ garantia Ai 
TAUNUS 17-M Supei 

garantia A-1 


4 portas 


VENDE-SE 


BIDONS USADOS E NOVOS, de todas as capacidades. 

DEPÓSITOS EM FERRO, usados e novos de várias capa- 
cidades. 

TUBOS DE FERRO diversos até 12”. 

CHAPA DE FERRO de diversas medidas. 

CORRENTES DE FERRO. 

GRADES E VARANDAS ANTIGAS. 

PORTÕES DIVERSOS. 

MOTORES ELÉCTRICOS DIVERSOS. 

SACA BOCADOS. 


Comlle as vossas 
OFICINAS GRÁFICAS 
OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


$ único — Para a realização do 
capital social os outorgantes entra- 
ram com o seu direito e acção, res- 

pectivamente de metade quanto à 1.º 
outorgante e de uma quarta parte 


período de tempo, por esse balanco. 


$ 1º — O preço da amortização 
será pago num máximo de 4 presta- 
ções semestrais iguais,-a primeira no 
acto da transmissão, garantidas por 


quanto à cada um dos 2.º e 3.º ou- | igual número de letras, avalizadas ao 


torgantes, no escritório comercial que 
girava em nome de seu falecido ma- 
rido e pal, José Martins Eirado, que 
comercialmente usava J. Martins Bl- 


aceitante por avalista ídóneo, as quais 
vencerão juro à taxa de desconto do 


rado, sito na sede social, e instalado | & a amortização pelo pagamento ou 


no prédio da herança, descrito na 
Conservatória sob o n.º 57 725, e ins- 
crito na matriz sob o art.º 1944, cujo 
saldo positivo é na data de hoje, de 
500 000500, transferindo os outor- 


consignação em depósito da 1.º pres- 


15º — A morte ou interdição de 
qualquer sócio não importará a dis- 
solução da sociedade, que subsistirá 


Gás, Serio do Laronra. Narseo Porto-Ride S Ildefonso 9Ne R.ETo BETONEIRAS. E peer Leone AC DES a 
lo todo o serviço de ra. morto Ride S Ildefonso 491 RE Toi lementos activos e passivos que 
da Costa Martins — Amorim do Cima — OURO, ftaç a Made únior GUINCHOS. mn OS apar (US | presentant do . interdito, devida. 


Póvoa do Varzim. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


MUROS pena é 8% E ANO 
Para LPOTEUA, 

sobre CiaNta TCU) e 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o País 

TRANSACÇÕES RAP! 
CONDIÇÕES ÚNICAS 

ORGANIZAÇAU SANDAKRELA 
Rus sá da Bandeira, 511 — POBTU 
Telefones. 50101 e 55949 


ANDARES 


VENDE-SE, «tipo aparta- 
montos», novos, mobllados e 
decorados, alugados, indicados 
para rendimentos. Têm ascen- 


A CONFIDENTE 


ANTIGUIDADES. 

SILOS PARA CIMENTO. 

GERADORES DE ACETILENE. 
TESOURAS MECÂNICAS. 

PRENSA PARA VINHO. 

AUTOCLAVES. 

GERADORES ELÉCTRICOS. 

PÁ CARREGADORA MICHIGAN. 
FERRO FUNDIDO. 

COBRE, LATÃO — CHUMBO — BRONZE, 


VENDE-SE, no centro da Oi- 
dade, próx. da Praça da Bata- 
lha, antigo, frente cantaria e 


CARRIL NOVO E USADO. 


TRATA E MOSTRA : 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE KIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES-PROSPECTOS 
RÓTULOS*EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


CONVITE 


que integram o referido galdo. 

5º — A soberania da sociedade 
reside na assembleia geral, sendo da 
sua competência, especialmente, a 
remuneração dos gerentes, a modifi- 
cação do objecto social, a obtenção 
de empréstimos ou suprimentos e a 
amortização das quotas que forem 
arroladas, arrestadas, penhoradas ou 
por qualquer forma apreendidas ju- 


dicialmente quando ficarem sujeitas , 


convocadas por carta la com 


mente representados por um deles 
designado pelos restantes, enquanto 
a respectiva quota permanecer in= 
dívisa. 

16º — O foro da Comarca da 
Porto, fica o escolhido para derimir 
as questões, entre os sócios ou entre 
estes e a sociedade, que tenham a 


sua origem em quaisquer assuntos 
sociais. 


Está de conformidade com o ori- 


sor. Preços: 510/3550 Contos. a arrematação ou a adjudicação ginal. 
Tua Farta Guimarães, n.º 155, CABO DE AÇO. y EA dentro de curto prazo. 
RAR TES LOCOMOTIVAS Bombeiros Voluntários Portuenses — As assembleias gerats serão | q, $% CRttório Notartal do Porto, 11 


de Outubro de 1971. 


ad PNEUS DIVERSOS. a antecedência de 10 dias ou imedia- O Ajudante do Cartório, 
a A CONFIDENTE PARAFUSOS E PORCAS NOVOS. Várias medidas. Tendo falecido o Eee Senhor E PR ri pd RD TR 
age Rua dy Passos Manual, 141.4 CHARRIOTS EM FERRO GRANDES. q OLH O PA é RO RH a PORÃO Aro 
:  Talofs.; 20946,6/6 — PORTO TERRENOS PARA INDÚSTRIA | “grandes e pequenas áreas. Toso, Bombeleb e 1º Classe desta | mento da assembleia geral 6, à hora 32 : 
; A. SANTOS ES RR] LEIA E PROPAGUE 
5 


a Nelas Borges & Irmão, Resposta ao 
apartado 2.419 — Lisboa. 


FURGON 
CITROEN 


cod prsterência a gasolina Res; 
todos os detalhes à SUIL — VI 
Feira, Telefone, 96235, 


BIANO DE CAUDA 
Indicar autor, Praça da Re 
pública, 10. Telef. 24925 até às 17 “ora, 


SELOS gOLEGDÕES 


lotes, et: Mário Sousa — Rua 
da Costa, 572 — Ermesinde — Telef, 971494. 


OURIVESARIA CUNHA 


PRATAS — JÓIAS 
COMPRA — VENDE 
Rua Santo Antônio, 200 — PORTO 


sta 
la da 


BOBINADEIRA DEPURADORA ELECTRÓNICA 


Auto-Rádios 
Philips 
DESDE: 1.100800 


TEAM-CAR 


R Camões, 901 - Tol, 44412 - Porto 


Prédios — Vendem-se 


EM 8, JOÃO DA MADEIRA — 
Oom grande área de terreno, com 
três frentes, Praça Luis 
Eua Doutor Maciel e Rua de Goa. 

NO PORTO — Gaveto com duas 
frentes. .Rua Duque do Loulé é 
Rua do Sol. 

FALAR: RUA DO GOL, Nº 102 

PORTO 


ANTÍLOPE - COURO 


Transforma-se e conserta-se 
tuário de senhora, Rua da Alegria, 626. 


Quinta de Santa Rosa — Telefs. 2518384-2518432-2518949 
CAMARATE 


EEE SEE 
ERMESINDE 


DIVERSOS 


todo o ves. 


PELEIRA 


Transforma-se e conserta-se todo o ves |- 
tuário de pele, 


CRIADA 

Precisa-se para todo o serviço, 
cozinha, de 15 a 17 anos, que dê Tator 
mações. Bom ordenado — Telef. 41654 
depois das 11 horas. 


EDUCADORA INFANTIL 
Carta 


Eua da alegria, 626. 


BENTO AUGUSTO PINHEIRO 
DE MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Sua esposa, filhos, nores, genro e mais família, vêm, por este 


DIA 


PEDIDOS 


falta que involuntáriamente tivessem cometido, 
Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas nove horas e meia, na 

igreja de Ermesinde, a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma, enteci- 

padamente agradecem a comparência a este pledoso acto. 


isa-so para trabalhar no Porto. 


à Redacção ao N.º 44. 


nn 


ONICO MEIO, muito reconhecidamente agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto, pedindo desculpa de alguma 


funeral, que se realiza hoje, dia 19, 
pelas 15,30 horas da igreja da Lapa 
para o cemitério do Prado do Re- 
uso, 

Porto, 19 de Outubro de 1971. 


A DIRECÇÃO e COMANDO 


ANTÓNIO COELHO 


ALECEU 


Sua esposa, filhos, genros, ne- 
tos e mais família cumprem q do- 
loroso dever de participar o seu 
falecimento e que o seu funeral se 
realiza hoje, dia 19, pelas 17 ho- 
ras, de sua casa da Quinta da Var- 
ziela, desta freguesia de Melres, 
para a igreja paroquial, onde será 
celebrada missa de corpo presen- 


DA Bio E CRUZ) e: 


representando metade do capital so- 
cial e, meia hora depois, de mais 
do que um sócio. 
— As deliberações sociais qu 

de gerência serão tomadas por maio- 
ria de votos, tendo cada sócio um 
número de votos igual à sua com- 
participação no capital social, 
$ único — As deliberações refe- 
rentes à alteração dos Estatutos, fu- 
são ou dissolução da sociedade, al- 
teração do objecto social, obtenção de 
empréstimos, suprimentos ou cons- 
tituição de fundos de quaisquer ou- 
tras reservas só poderão ser tomadas 
se aprovadas por sócios que repre- 
sentem, pelo menos, 75 % do capital 


9º — A gerência é exercida por 
todos os sócios, dispensada de cau- 
ção e remunerada ou não, conforme 
vier a ser deliberado, competindo-lhe 
os mais amplos poderes de gestão e 
representação da sociedade quer em 
juízo quer fora dele, activa e passi- 
vamente, incluindo os especiais de 
transigir, lstir ou confessar em 
quaisquer processos em que, por qual- 
quer modo, seja interessada. 

$ único — Os sócios fundadores 
são gerentes sociais inamovíveis e 
vitaliciamente, 


10.º — Os gerentes são responsá- 


O: LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE ÚTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO 


Em ALMEIDA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. António Gaspar de Carvalho. 


LAVRAS CRUZADA 


Solução no n.º 2782 


HORIZONTAIS: 1 — Aria. Falo. , 
2 — Mento, Seres. 8 — Ou. Ecoar. As. 
4 — Uni. eia ta -— io Lados. 
6 — Escusos. 7 tas. Sem. 8 — 
Colisão. Sim. 9 — Em Atola. Só. 10 
— Narra. Emita. 11 — Asia, Eros. 

VERTICAIS: 1 — Amou. Cena. 2 


te, seguindo para jazigo de famí- 
lia no cemitério paroquial. 


— Reuni. Bolas. 8 — In. Ideal. RL. 
4— Até, Estiara, 5 — Oco. Casta. 6 — 
Oclusão. 7 — Sacas. Olé. 8 — Feridos. 
Ame. 9 — Ar. Doses. Ir. 10 — Leais. 
Misto. 11 — Osso, Moas. 


Compra-se nova ou em bom estado de uso. Resposta com todas 
as referências e condições ao apartado 45 — Covilhã. 


veis pessoal e ilimitadamente pelos 
actos da gerência praticados com vio- | 
lação da Lei, do pacto social, das 
deliberações sociais ou de gerência e 


TROCA-SE 
uma Licença de Aluguer 100Km P.B. 
. Falar 
17 horas. 


MOUTINHO (BRITES) — Armador — Ermesindt 


Telefone 965012. 


RAR aaa a tico 


TEPORTO 494117 
Ui 7" 
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AS CAMISAS 


regogjo: 


ÃO sue Os RA ai DAS CAMISAS! 
FiBJC RAS MEESISTENTES 
PAD ÓEs oXicinais 
coLAX inHos moDEJÊ NOS 


MALHAS E CONFECÇÕES 


Empresa Industria de Malhas * 


Ss. A. R. L. 


FIGUEIRA DA FOZ 
Telef. 22816 — Apartado, 87 ( 
AGENTE NO PORTO; y 
JOSE FERREIRA DE SOUSA 
Rua dos Bragas, 368-1.º — Tel. 20841 
PORTO 


DEPOIS DO SONHO REALIZADO. .. 


outra encantadora realidade os espera 1 
à um lor acolhedor decorado elo 


DUARTE & CA LDA 
Eua Pereira Azurar 
POVUA DE VARZIM 
Telefone, 62209 
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À nua DE SANTA CATARINA, 368 ) 
era ra a a O Qu a e rr 
me SAR SS E SS e - 


| (a MÁQUINAS: 
DE FURAR 


TAF 


UM PRODUTO DE ALTA 
QUALIDADE. 


Fabricantes: 


Se comprar o ano inteiro 
] Alimentos nos VILLARES, 
Poupará muito dinheiro: 


EXPOSIÇÃO 
DE MÓVEIS 


De escudos alguns milhares! 


air po 


| 
À 
| 
| 
j 


y 
SUPERMERCADOS | 
VILLARES 


com mais de 100 anos ao serviço) | 

do Porto, oferecem-lhe a sua longa | ) 

experiência e a GARANTIA 
VILLARES! 


Em TV a que garante 
Aqualidade é a <ATLANTE>! 


Sistema electrónico de A abedão automática para 7 programas em VHF 
ou UHF por 7 teclas. Imagem de inexcedível nitidez e perfeição, Cir- 
cuitos de técnica inultrapassável. Garantia total. Preço excepclonal. 


DESGRIA ( Ú R.DE SANTO ANTÓNIO, 71- PORTO - TELEE 25800 
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Metalúrgica Recor 


8.4.R.L. 


METALURGICA DA SISMARIA, LDA. 


FABRICAÇÃO DE MOLDES PARA A INDOSTÉIA 
DE PLASTICOS 
EXPFORIADORES 
Telefone, 23250 LEIRIA — GARE Apartado: 182 


Ci rr rs rr rs pts pr rr re = 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
R. PINTO BESSA, 322 


ARRIFANA=vALE DO VOUGA 


Telefono 23155 (PPO) 
(REDE 8. J. MADELEA) 


E RS e e dE ES ea 


Rua Anibal Cunha. 4 — PORTO 
Rua Soares dos Fios, Eos 
N. 


TEL, SI1912- 
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16 Terça-feira, 19 de Outubro de 1971 


Ds paisagens viáveis, a mais real é a outra — contida, resumida — a 

que não se revela em bosques, montanhas, templos, campanários. 
A que vem depois da paisagem alcançada. É o instante de passar que 
intercede entre o mundo e nós próprios, criaturas concebidas à sombra 
da terra. Por isso ninguém descreve a paisagem: quanto vê reflecte o que 
não vê, por ter os olhos vendados de impossibilidade. Momentos ha, 
porém, em que um desses cais de ópera buta, onde dormem ao crepús- 
culo fachadas de palácios ocres com gelosias caducas e lanternas nas 
esquinas — momentos há, digo, em que a paisagem é inconcebivel de 
tão real, e por uma vez coincide com a paisagem por revelar: a outra 
verdadeira. Ou então, uma praça circundada de arcarias, com uma fonte 
guardada por bambinos barrigudos, prontamente nos remete a certos 
lugares perdidos. Mas mesmo aqui há coisas que acontecem: um raio 
abro de alto a baixo o corpo da torre; um incêndio chamusca o fresco 
que fora da Intima verdade do vinho e da romã, um êxtase mais fundo 


MORTE E RESSURREIÇÃO 


desmancha o penteado-da; hetaira que fica assim no retrato; a dúbia 
lubricidade 'do senhor do festim atrai-lho o riso dos séculos; enfim, uma 
onda de'óleo sufoca a'praia, dada ao fremir dos crustáceos'e ao mover 
das algas. (E não é certo que uma trirreme se adivinha sempre, de azul 
e sombra e provável vela rubra, avançando ao abraço da enseada?). 
São' coisas que acontecem à paisagem. Vêm de dentro dela, da sua pro- 
funda fraqueza, de certa sumida voz que em seu âmago palpita. No topo 
da colina, as aldeias de tijolo cariado, com ciprestes sentinelas da sua 
solidão, recolhem o ladrar intermitente dos cães, o cadenciado passeio 
de um pombo torcaz, o sono dos velhos à porta do seu passado. São 
quatro horas'da tarde e a sesta engastou pedaços de vida na lembrança 
das gentes... Que frutos novos lhes oferece a poeira revolvida? Que nova 
cantiga se assobia quando a noite chegar? Os caminhos percorridos pelo 
vaguear dos seres não descobrem nunca a resposta. Pode um instante 
exprimir a verdade, guardada desde tempos imemoriais sob a lingua do 
grito tutelar de uma nascente. Mas só uma vez em cada século se produz 
o milagre. De resto, os viajantes passam, escrevem roteiros e cartas e 
nomes que depois se reduzem à condição de palavras; deixam atrás de 
si detritos de rápidas refeições, toalhas usadas, uma chave esquecida —- a 
salsugem de suas vidas. Prisioneiros da paisagem impossível, os que 
chegam deslumbram-se perante a surpresa do seu deslumbramento. Mas 
sabem que é pouco. Que quanto mais se prendem a este mar, mais a 
outra paisagm penetra na sua pele. O diálogo entre ambas é mesmo 
incompreensível, como se a fala dos oráculos se misturasse à voz com 
que se pede 'um copo de água, um prato de lentilhas. E os que passam 
vão sempre mais além, nómadas renascidos da borracha e do petróleo. 
Trocam o rosto pelo que supõem depois, e alguns poucos sabem que 
nunca o rosto inteiro lhes será devolvido: para isso deveriam ter os 
braços onde as plantas crescem, o peito onde as searas nascem, o cora- 
ção onde o sol: repousa, a boca onde a palavra habita. É tudo isto o 
destino da paisagem. A outra—a que tantas vezes à força de armas se 
pretendo agarrar — aí fica reduzida a uma legenda: «(1849-29 giugno) 
Garibaldi a porta S. Pancrazio». Espadas, baionetas, barricadas. Um .sol- 
dado estirado, enquanto o vento lhe despenteia a barba. 


MÁRIO CLÁUDIO 


Agropoli, 
Setembro de 1971 


2) 


3) 


O Comércio do PBorio 


A dor, ainda que nenhum historiador se tenha 
referido à sua origem, aparece-nos nos primór- 
dios da civilização. Sem sombra de dúvida se 
pode dizer que a dor é tão ou mais velha que 
o homem. E todos os livros nos falam de dores, 
ainda que não se refiram à sua origem. Há 
dores para tudo. Desde a dor da ponta dos pés 
à chamada dor de cotovelo. A dor é por natu- 
reza democratizada, ainda que haja médicos 
que não sejam democratas. Na existência pura. 
Na essência adulterada. No princípio contestava 
os homens e fazia-os pensar. Agora vê-se total- 
mente integrada. Utilizada até para frequentes 
idas ao cabeleireiro (a chamada dor de coto- 
velo). Para frequentes idas ao psiquiatra (a 
chamada dor de espírito) e há quem se apro- 
veite dela para ir às bruxas ou mulheres de 
virtude (o chamado problema da analfabetiza- 
ção). Há ainda a dor de imaginação ou a falta 
de processos para mudar o trajecto diário (a 
causa dos cafés estarem tão chelos a determi- 
nadas horas do dia). 

O homem nasceu. Criou-se e casou. Procriou 
e, assim, se vão passando todos os ciclos evo- 
lutivos de gerações inteiras. Que pena não 
haver os dilúvios! Não seria agora altura? 
Deixou de pensar e reage por resposta. Abre 
a televisão quando o relógio bate as 7 e meia 
e sabe que o jantar está pronto quando ouve 
o barulho da panela de pressão. Enfim, indus- 
trializou-se. Lé os jornais e habituou-se a acre- 
ditar em tudo o que lhe diziam. Criou à sua 
volta um mito e meteu-se em esquemas. Criou 
círculos e mais círculos. Auto elogiou-se, Os 
outros animais não ripostaram e ele tornou-se 
rel. Criou horários, como já tinha criado o 
tempo. Arquivou-se. Identificou-se. Imprimiu as 
suas impressões digitais. Criou escalas das 
quais não pode sair. Enfim, burocratizou-se. 
Tornou-se moralista quando a sua natureza nada 
tem disso. Deve sofrer muito! 

Não, O mundo não pode ser só isto!!! 

Os carros cruzavam-se e abriam as janelas. As 
portas ficavam fechadas, pois era mais tácil 
partir. As mulheres distribuíram beijos sem 
conta e os homens sentiram-se mais homens, 
enquanto esvaziavam as carteiras. E mais uma 
vez ela berrou naquela noite, Foi um grito de 
dor. Uma dor que parecia sair das suas entra- 
nhas. Há muito que esperava. O esperar da 
ternura que não se encontra em qualquer 
esquina. Mas não. Vlolôncias que se sentem bem 
dentro e que a fazem berrar pela polícia. Os 
homens pararam admirados com tamanha ousa- 
dia e ela teve pena de não ser senhora. Talvez 
assim passasse nas arcadas sem as palmadas 
de mãos sujas e pegajosas. Talvez bebesse o 
seu aperitivo nos braços de um cavalheiro edu- 
cado. Talvez... Quem sabe... Talvez não... 


Tantos homens que partem e que voltam com 
carteiras recheadas. Tantas mulheres que não 
foram e que esperam na escuridão de um quarto 
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5) 


6) 


E)) 


pintado de amarelo. Tantas crianças que nas 
poças de lama sonham com o mar que nunca 
viram. Tantas piscinas vazias e tantos homens 
que morrem por não saber nadar. E há gente 
que carrega pesados fardos de notas que 
pesam mais que chumbo. 

Em todas as'cidades que encontramos a água 
que bebemos soube-nos a fel, O vinho que 
parecia cor-de-rosaj era o sangue dos heróis 
da nossa história. E todos os homens que mor- 
reram não mataram porque não puderam. Todos 
tinham dentro de si o germe da vingança. 
Quando passei, as mãos cresceram para mim 
tentando abafar-me, Espezinharam-me sem saber 
porquê. Tiraram-me a carteira e encontraram 
o retrato do casamento que nunca realizei. 
Depois choraram agarrados ao meu corpo esta- 
celado. Levaram-me em cortejo triunfal. Deram- 
-me de comer e lavaram-me as feridas. Os filhos 
sentaram-nos no meu colo. Nunca me senti tão 
bem ao pé de gente. 

Naquelas avenidas o ruído dos motores traz-me 
saudades. Tantos projectos que me acompa- 
nham de criança. Ninguém que ouse ousar. 
Ninguém que me pergunte o direito que eu 
tenho de fazer projectos. Ninguém... 

Quando me disseram que o «lux» era melhor 
que o «palmolive» comecei logo a usá-lo, não 
fossem as outras pessoas dar conta., Criou-se 
a publicidade e iluminaram-se as montras. Ten- 
tou-se atrair o consumidor, e agora só não 
consome quem não quer ou quem não pode. 
Criaram-se as fotonovelas (histórias de amor 
aos quadradinhos que apresentam a realidade 
duma maneira que não deixa margem para 
dúvidas) e perdeu-se o hábito de pensar. So- 
freu-se às escondidas na cozinha (a leitura é 
quase sempre feita nos intervalos das refeições) 
e pediu-se melhor destino aos heróis. Quan- 
tos(as) não beijaram os fotografias dos seus 
heróis preferidos? Aproveita-se uma tarde para 
ir ver O «love story» e chora-se com as desven- 
turas dos dois jovens. Uma história de amor, 
com tantas histórias todas as noites nas ruas 
mal iluminadas das nossas cidades, era do que 
mais precisávamos. 

No clube bebe-se chá, enquanto se fumam 
cigarros «Kart. No clube há senhoras que se 
escaldam por quererem beber o chá ainda 
quente. Mas qual a razão do vosso sofrimento? 
— Meu amigo — diz-me uma — Quantas mais 
chávenas bebermos, mais agasalhos terão os 
meninos pobres no Inverno. Ai estes chás! 
Estava grávida. Já la em nove meses. De noite 
gritou e chamaram uma ambulância. Ao menino 
que nasceu foi dado de mamar. Foram-lhe 
transmitidos os germes do chá a ferver. E a dor 
humanizada continuará a existir em cada pessoa 
que encontramos ao dobrar de cada esquina. 
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Pois é verdade! Muito se fala entre nós dos maravilhosos achados 

pré-históricos da Garganta de Olduvai, muito se especula acerca 

dessas descobertas, muito se mencionam os extraordinários pré-histo- 

riadores estrangeiros, mas, quando chega a vez de Portugal e da sua 

Pré-história, ou, num sentido mais lato, da sua Arqueologia Pré-histó- 
rica, o silêncio é quase total 


ESDE a década de quarenta 
até aos nossos dias, o es- 
tudo da Pré-história por- 

fuguesa parece ter estacionado. 
Desde que o abade Henri Breuil, 
de parceria com Georges Zbys- 
zewski, dos Serviços Geológicos 
de Portugal, empreendeu no 
nossa País um intensivo estudo 
sobre esse assunto (especial- 
mente Paleolítico). 

No entanto, esses autores 
tinham consciência que o seu 
trabalho necessitava de ser 
seguido: «As bases duma nova 
etapa estão lancadas. & neces- 
sário de ora em diante comple- 
tar, corrigir e estender as nos- 
sas descobertas.» Porém, e como 
é natura] num meio onde a 
Pré-história não estava desen- 
volvida, mantiveram-se, por um 
lado, os ensinamentos de Breuil 
e, por outro, « falta de infra- 
-estruturas que pudessem supor- 
tar uma efectiva evolução que, 
talvez, tendo esta última razão 
como principal, nunca ge veri- 
ficou. 


E é pena que isto tenha 
acontecido, É pena que o «nosso 
Portugalete» (mais uma vez a 
feliz expressão de Antônio José 
Saraiva tem aqui pleno cabi- 
mento): não tenha sabido tirar 
total proveito do contacto com 
esse grando pré-historiador que 
foi Henri Breuil. 

Desde então para cá—o a 
provar que não foi a ausên- 
cia de interessados na matéria 
que fez a Pré-história portu- 
guesa estacionar, mas antes 
8 inexistência de um apoio 
Micial efectivo — | verifi- 


caram-se tentativas isoladas de 
seguir o «monumental» trabalho 
de Breuil No entanto, como 6 
do conhecimento geral, a Ar- 
queologia Pré-histórica não é, 
desde há muito tempo, uma 
ciência de isolamento; ela é, 
acima de tudo, e calla vez mais, 
um estudo de equipa. Ora, sendo 
assim, era prâticamento impos- 
sível que esses trabalhos fruti- 
ficassem. E tudo isto ainda é 
mais lamentável quando nos 
lembramos que sempre tivemos 
e continuamos a ter entre nós 
um Zbyszewski. 


Já nos nossos dias parece 
que, finalmente, o nosso meio 
arqueológico mostra sinais de 
evolução. A juventude de hoje 
parece disposta a fazer alguma 
coisa, 


Um: grande passo em frento 
nesse sentido são os pedidos de 
licenciatura ou bacharelato (ver 
«O Comércio do Portoy de 7 de 
Setembro, Página Nova). 

Formam-se grupos que, ani- 
mados pela força dos jovens, 
estão decididamente dispostos a 
fazer algo em Arqueologia 
(Centro Nacional de Arqueolo- 
gia, Grupo para o Estudo do 
Paleolítico Português, Centro de 
Estudos do Museu Arqueoló- 
gico de Sesimbra, ete.). Lutam 
com muitas dificuldades e desse 
facto são eles os próprios a dar 
conta (veja-se a revista do 
G.N.A. «Dólmen», n.º 2, artigo 
intitulado «A Arqueologia não 
está desenvolvida») quando se 
vêem na impossibilidade de ven- 
cer, certas. barreiras, 


Pareco que, 
começa a enquadrar a Arqueo- 
logia Pré-histórica portuguesa 
num plano internacional, fazen- 
do-se uso, para tanto, de méto- 
dos modernos, comuns aos in- 
vestigadores de qualquer país. 

Mas, cautela! Nós, jovens, se 
nos propomos a fazer algo de 
novo, se queremos Jevar a cabo 
aquilo que os nossos pais não 
conseguiram, temos de ter muito 
cuidado. Temos de caminhar 
com os pés bem assentes na 
terra, sem nunca deixar de olhar 
para o céu, Não podemos pensar 
imedintamente em termos duma 
Alemanha, duma Inglaterra ou 
duma França, porque nesses paí- 
ses existo toda uma rede-base 
para o estabelecimento da ver- 
dadeira Arqueologia. Porque nes- 
ses países existem periódicos de 
Arqueologia com expansão e 
custo acessíveis a qualquer pes- 
soa, porque nesses países existe 
uma procura de colaboração em 
escavações, porque nesses países 
existe, em suma, uma. Arqueolo- 
gia Profissional. 


Façamos agitar-se o nosso 
pequeno (mas nem por isso 
menos intriguista) meio arqueo- 
lógico, abandonemos os velhos 
sistemas que já não interessam, 
formemos novos programas de 
pesquisa (se 6 que já alguma 
vez os houve), preconizemos, tal 
como já projectou um arqueó- 


por fim, se 


dependente do M.E.N.», preen- 
chamos esses. lugares com .ele- 
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mentos válidos é não por meio 
de «simpatias ou afinidades», 
modifiquemos a nossa Universi- 
dade, mas marchemos bem cien- 
tes do que fazemos e não corra- 
mos o risco de nos perder em 
românticas utopias, 

Não tenhamos a veleidade de 
querer fazer tudo por nós, pondo 
de parte a ajuda que os arqueó- 
logos «mais velhos», a isso dis- 
postos, nos queiram dar. Se é 
verdade que eles não consegui 
ram o que tanto desejamos, 
também não é menos certo que 
em muitos deles vontade é espi- 
rito do sacrifício não faltou, e 
recusar a valiosa colaboração 


E NOS 


que eles nos possam dar é uma 
atitude tão pouco científica 
como muitas que nós aponta- 
mos. 
Não pensemos em soluções 
fáceis mas irrealizávis. Não nos 
esqueçamos que, antes do mais, 
6 preciso uma boa preparação 
arqueológica. A formação de 
verdadeiros mestres porque pou- 
cos há e esses poucos não fo- 
ram, seguramente, formados em 
Portugal com as duas únicas 
disciplinas universitárias quo se 
dedicam ao assunto; Pré-histó- 
ria e Arqueologia. Antes de 
começar a escavar 6 preciso 
saber, fazê-lo. Caso contrário 
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é preferível mão tocar no solo, 
o tal livro «cujas folhas se vão 
destruindo à medida que se 
lêem.» 

Outro aspecto muito impor- 
tante 6 o da Arqueologia Pré- 
histórica (o da Arqueologia em 
geral) ter de deixar de estar 
sujeita a subsídios que, quase mi- 
lagrosamente, transformam uma, 
simples escavação numa recolha 
infindável de espólio e numa 
construção apressada de teorias. 
Não quero com isto dizer que 
esses subsídios deixem de existir, 
quero, sim, exprimir a necessi- 
dade que o arqueólogo tem do 
poder trabalhar sem estar mo- 
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— NOVAS PERSPECTIVAS 


DA CIÊNCIA 


< A linguagem é uma estrutura, 

isto é, um sistema de rele- 
ções que, analisadas, podem le- 
var-nos até certo número de 
conclusões, relativas a essa es- 
trutura» (1). 

O estudo dunia língua pres- 
supõe uma metodologia. adequa- 
da que desmonte esse sistema, 
peça por peça, e nos permita 
conclusões tendentes à compre- 
ensão da arquitectura gramati- 
cal que o molda. Para isso, temos 
de tomar as palavras, destituí- 
las de sentido abstraindo da sua 
significação, e descobrir as rela- 
ções existentes entre eias, deste 
modo fazendo ciência. Pois se 
nos apegarmos aos conteúdos (e 
não às formas) estaremos a fa- 
zer filosofia que nos limita os 
passos, e não ciência que nos 
prospectiva. 

Dizia Oscar Lopes em 1944: 
«Está por fazer todo um traba- 
lho reorganizador de interpreta- 
cão das línguas modernas que 
substitua as velhas gramáticas 
especulativas, baseadas numa fi- 
losofla entiquada e pretenda 
encontrar na linguagem equiva- 
lências para as suas categorias 
de entendimento por uma lin- 
guiística nova, científica, relacio- 
nal (o menos possível metafísica, 
como qualquer ciência). Digo 
relacional, e não temo que me 
acusem de encarar tão dogmãti- 
camente como a gramática clás- 
sica a linguagem, com a diferen- 
ca de ser relativista em vez de 
aristotélica, ser relativista 6 ser 
abstémio de metafísica sistemá- 
tica, para procurar simples rela- 
ções num domínio de aparências 
ou formas» (2). 


E não se limitou a dizê-lo; 
antes, trabalhou para que duma 
análise quanto possível profunda 
e científica atingisse uma, sinte- 
se qualificada. Toda a sua inves- 
tigação ao longo dos enos tendia 
à defesa das seguintes teses: 

«1)—A análise gramatical 
corrente (morfológica e sintáe- 
tica) é insuficientemente ade- 
quada a um estudo científico 
moderno das relações lógico-gra- 
maticais; estruturada originâria- 
mente para o Grego literário 
clássico e em conexão com uma 


- determinada fase (a fase helé- 


nica) da história do pensamento 
científico, adaptada a seguir ao 
Latim clássico e, desde o Renas- 
cimento, às línguas europeias 
modernas, essa análise, não ape- 
nas tolhe qualquer comparação 


ralmente em dívida. Ser arqueó- 
logo (ou pré- historiador cujos 
problemas são idênticos ma sua 
quase totalidade) é uma profis- 
são apesar de em Portugal ainda 
não ser considerado como tal 
(pelo menos na prática). Como 
pode haver profissionais de 
qualquer matéria, quando estão 
monetâriamente dependentes de 
subsídios que, para além de não 
entrarem em linha de conta com 
o “seu ganho, requerem, muito 
logicamente, a sua justificação, 
levando os arqueólogos a usar 
de certa dose de imaginação na 
esperança de poderem ver essas 
beneméritas acções repetidas e 
conseguirem assim fazer algo 
mais em favor da ciência? 
Para já, temos como primeira 
etapa a atingir; o reconhecimen- 
to geral, entre nós, do interesse 
sempre actual, do estudo do 
passado. Neste País, «à beira- 
-mar plantado», ainda não. se 
tomou consciência daquela já 
velha ideia de Toynbeo: a His- 
tória como construção do fu- 
turo. ê 
Em todo o Mundo, incluindo 
quase inexplicavelmente Portu- 
gal, o interesse por filmes, rela- 
tos, contos, ete, de índole pré- 
histórica aumenta a olhos 
vistos. E 6 com pesar que veri- 
ficamos que enquanto em Ingla- 
terra, na América, na U.R.S.S. 
e noutros países, os docamentá- 
rios e notícias sobre Pré-história 
são ma sua grande maioria 80- 
bre factos macionais, em Portu- 


A mudança, que nós temos o 
dever de fazer processar-se, deve 
começar logo nos bancos da 
instrução primária, através de 
uma consciencialização para a 
importância dos monumentos 
históricos (note-se que a palavra 
Hiistória engloba, em sentido 
lato, Pré-história e que esta 
deveria ser mais exactamente 
«História Antesorita»), passan- 
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estrutural eficaz extensiva a lín- 
guas alheias ao tronco indo- 
-europeu, como tolhe certos estu- 
-dos rigorosos das línguas 
europeias (incluindo o Grego 
clássico), subordinando -as in- 
conscientemente (e o mal reside 
sobretudo nessa. inconsciência) a 
certos postulados metafísicos; 

IN) — A lógica simbólica mo- 
derna, com todas as suas varian- 
tes operacionais (cálculo das 
relações, das classes, das propo- 
sições, das modalidades) oferece 
os únicos métodos verdadeira- 
mente científicos para estrutu- 
rar a gramática histórica, a 
gramática comparativa, a gra- 
mática prática; 

NI) — A substituição crite- 
riosa da análise gramatical cor- 
rente por alguns métodos ele- 
mentares de análise logística 
teria consideráveis . vantagens 
pedagógicas, contribuindo, quer 
para um aprendizado mais eficaz 
e fácil da língua materna, quer 
para uma comparação prática 
mais adequada e plástica entre 
variações de expressão morfo- 
-sintáctica que se observam de 
idioma para idioma, quer para 
uma autêntica coordenação entre 
didáctica linguística e didáctica 
matemática» (3). 

Depois de vários trabalhos 
parciais (4), acaba de ser posta 
a público por: aquele pedagogo. 
e em edição do Centro de Inves- 
tigação Pedagógica da Fundação 
Calouste Gulbenkian a primeira, 
Gramática Simbólica do Portu- 
guês. Trata-se do resultado con- 
creto duma experiência vivida. 
no ensino de alunos do Ciclo 
Preparatório. Nesse trabalho, 
obtido pela coordenação entre as 
disciplinas de Língua Portugue- 
sa e de Matemática, não se atin- 
giu ainda uma teoria geral gra- 
matical da língua Portuguesa 
mas, como refere o Autor no 
prefácio, «mais não se fez do 
que ensaiar a posibilidade de 
interpretar certas construções 
fundamentais do Português como 
modelos concretizadores de al- 
gumas teorias que muito inte- 
ressam à didáctica matemática 
actual: cálculo proposicional, 
teoria elementar é ingênua dos 
conjuntos, teoria dos predicados 
quantificados certas estruturas 
relacionais (nomeadamente, de 
equivalência e de ordem), um 
pouco de topologia e outro pouco 
de lógica modal» (5). 
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do pelo ensino secundário, onde 
de maneira nenhuma se percebe 
que se omita, inexplicâvelmen- 
te, no programa oficial do sexto 
ano liceal, o importantíssimo 
período que é a Pré-história. 
Em face desta inqualificável 
omissão duas hipóteses se le- 
vantam : ou foi um lapso oca- 
sional no programa, o que não 
creio, pois coisas como estas têm 
de ser muito pensadas e repen- 
sadas, ou então, e 6 o que me 
parece ser, representa a mais 
perfeita prova do que já alguém 
deu conta ao dizer que hoje em 
dia a Arqueologia (e, inevitável. 
mente, a Pré-história) ainda é 
considerada por alguns como 
«devaneio ou passatempo». 
Façamos tudo o que atrás 
ficou dito e não deixemos 
coexistir por muito mais tempo 
afirmações que por um lado nos 


— os problemas da Arqueologia 
portuguesa — está dependento 
de uma organização que (...) 
sob o ponto de vista científico 
está cada vez mais desorgani- 
zada» (dr. Veiga Ferreira). 
Para finalizar, gostaria de 
salientar que, ao escrever este 
artigo, não tive a intenção de 
atacar ninguém em particular, 
uma vez que todos nós estamos 
sujeitos às mesmas condições de 
trabalho. Pretendi, sim, alertar 
espíritos, dar a conhecer que 
em Portugal é urgente começar 
a trabalhar a sério em Pré-his- 
tória, e que o arranque, ao que 
sei, já está a ser dado pela 
chamada nova geração que, não 
é de mais repeti-lo, precisa do 
apoio de todos, tanto entidades 
oficiais como particulares, 
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